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Antes do Começo 


Ora bem, o universo irá ter início ontem. O universo começou amanhã. Ambos 
estes enunciados parecem ambíguos. Os tempos verbais encontram-se 
erroneamente colocados e em razão disso talvez se sintam completamente 
ultrajados no vosso sentido de tempo. Contudo, o enunciado: “O universo teve 
início em algum passado distante,” soa, em termos básicos, igualmente ambíguo. 


De facto, ambas as declarações iniciais, apesar de não fazerem qualquer sentido 
lógico indiciam uma fenomenologia que releva que o próprio tempo não passa e 
uma idealização criativa. O tempo e o espaço, de certa forma fazem parte da 
mobília do vosso universo. 

A própria experiência da sucessão dos momentos diz respeito aos vossos espaços 
psicológicos do mesmo modo que os relógios são colocados numa parede. 


Sempre que a ciência ou a religião buscam a origem do universo, fazem-no no 
passado. Mas o universo está agora a ser criado. A criação ocorre a cada momento 
que passa, segundo os termos que vocês empregam. A própria ilusão do tempo está 
agora a ser criada. Por isso, torna-se de todo em todo fútil procurar as origens do 
universo por meio de um esquema temporal que em si mesmo é, no mínimo, 
tremendamente relativo. 


O vosso instante presente constitui uma plataforma psicológica. Perecerá que o 
universo terá tido origem em uma erupção inicial de energia de algum tipo (Big 
Bang). Os defensores do evolucionismo não conseguem apresentar nenhuma 
explicação para a sua causa. Muita gente religiosa acredita na existência de um 
Deus em uma dimensão mais vasta da realidade, enquanto criador do universo, ao 
mesmo tempo que situado fora dele - e que o tenha posto em movimento. Muita 
gente, levada por ambas essas formas de persuasão crê que, qualquer que tenha 
sido a origem que tiver tido, o universo deva assentar numa base de energia. 


A ciência estabelecida está absolutamente certa de que nenhuma energia poderá 
ser criada ou destruída mas tão só transformada (conforme declarado na primeira 
lei da termodinâmica). A ciência percebe a energia e a matéria enquanto 
basicamente a mesma coisa, assumindo um aspecto diferenciado em diversas 
circunstâncias. 


Sob determinados termos, tanto a ciência como a religião lidam com a ideia de todo 
um universo criado em termos objectivos. Ou Deus o “criou” ou a matéria, por meio 
de algum processo inexplicável, foi formada após a explosão inicial de energia, de 
cuja matéria morta inicial terá brotado a consciência, em um modo ainda por 
explicar. 


Em vez disso, porém, a consciência formou a matéria. Tal como referi 
anteriormente, cada átomo e molécula é dotada da sua própria consciência. A 
consciência, a energia e a matéria perfazem uma só coisa, mas a consciência dá 
início à transformação da energia em matéria. Nesses termos, o “início” do vosso 
universo constitui um triunfo na expansão da consciência, à medida que aprendeu 
a transferir-se para a forma física. 


O universo surgiu enquanto facto do mesmo modo, só que em um sentido diverso 
que qualquer ideia emerge do que pensam ser subjectividade, na expansão física. 
A consciência de cada leitor deste livro existiu antes do universo ter sido formado 
(segundo os termos que empregam) porém, essa consciência estava por se 
manifestar. 


A aproximação mais exacta — trata-se de uma aproximação apenas — do estado 
de existência que existia antes do universo ser formado é o estado de sonho. Nesse 
estado anterior ao começo, a vossa consciência existia livre do tempo e do espaço, 
consciente de imensas probabilidades. Isto é extremamente difícil de colocar em 
palavras, no entanto é bastante importante que tal tentativa seja empreendida. A 
vossa consciência faz parte de um processo criativo original infinito. 


Evitarei deliberadamente utilizar o termo “Deus” devido às conotações de que se 
acha imbuído, por acção da religião convencional. Tentarei explicar as 
características desse processo divino ao longo desta obra. Chamo a esse processo 
“Tudo-o-que-Existe.” Tudo-o-que-Existe é de tal modo intrínseco às suas criações 
que se torna quase impossível separar o “criador” das suas “criações,” devido a que 
a criação comporte igualmente no seu íntimo as características indeléveis da sua 
origem. 


Se pensaram que o universo tenha seguido um modelo mecanicista então teriam 
que defender que cada porção dessa “máquina cósmica” se terá criado a si própria, 
conhecedora da posição que teria dentro da inteira “estrutura futura.” Teriam que 
defender, além disso, que cada porção tenha surgido de livre e espontânea vontade 
e individualmente da sua própria fonte, talhada de forma elegante para a sua 
posição, enquanto, ao mesmo tempo essa fonte individual terá sido igualmente a 
fonte íntima de cada uma das outras porções individuais. 


Não estou a sugerir que o universo tenha resultado de algum “mecanicismo 
psicológico” tampouco, mas que cada porção da consciência constitui uma parte de 
Tudo-o-que-Existe, e que o universo se reúne numa ordem espontânea e divina 
(proferido com intensidade) e que cada porção de consciência contém 
indelevelmente o conhecimento do todo (implícito). 


O surgimento do mundo representou um despertar psicológico divino. Cada 
consciência que toma parte no universo físico sonhou com tal existência física, 
segundo os termos que empregam, antes da terra ser formada. Em termos mais 
vastos que os vossos, será bastante acertado afirmar que o universo ainda não 
esteja formado, ou que já se tenha desvanecido. Em termos ainda mais alargados, 
contudo, o facto é que num ou noutro estado, o universo sempre existiu. 


A vossa mais exacta aproximação do propósito do universo pode ser vista nessas 
adoráveis emoções que sentem em relação aos vossos filhos, imbuídos do objectivo 
de os verem desenvolver as suas plenas capacidades. As vossas aspirações mais 
refinadas podem dar-lhes uma pista esbatida quanto ao enorme ímpeto criativo 
que existe por detrás do vosso acto mais insignificante, porque esse acto 
insignificante só é possível por o vosso corpo já ter sido provido para o efeito, no 
mundo físico. A vossa vida é-lhes dada e renovada a cada momento. Dirigem esse 
ímpeto da energia da vida de tal modo suave e sem esforço que de algum modo 
obtêm uma noção bastante escassa disso. Não se acham munidos de uma certa 
quantidade de energia que se desgaste e feneça. Em vez disso, repito, vós sois 
renovados a cada instante. 


Não são capazes de provar por termos científicos que o vosso mundo tenha sido 
criado por um Deus que o tenha posto em marcha, ao mesmo tempo que 
permaneceu, contudo, fora desse domínio. Tampouco poderão provar em termos 
científicos que a criação do mundo tenha resultado de uma ocorrência fortuita — 
nem tampouco serão capazes de provar aquilo que lhes vou dizer. Não, pelo menos, 
nos termos habituais. Contudo, junto com as minhas explicações, espero 
apresentar certas insinuações e fornecer certas pistas que lhes mostrarão a 
direcção em que se devem voltar em busca de evidências subjectivas. 


Vocês vivem as vossas vidas desde logo através do conhecimento subjectivo que 
têm, mas procurarei desencadear na vossa própria consciência recordações de 
eventos com os quais a vossa psique interior tenha estado intimamente envolvida 
quando o mundo foi formado — e não obstante isso poder sugerir a aparência de 
eventos passados, eles estão ainda agora a decorrer. 


Anterior à existência do universo postularemos a existência de uma fonte criativa e 
omnipotente. Esperamos mostrar que essa divina subjectividade se acha tão 
presente no mundo da vossa experiência quanto o estaria antes do começo do 
universo. Uma vez mais me refiro a essa subjectividade original como Tudo-o-que- 
Existe. Esforço-me por verbalizar conceitos que chegam mesmo a desafiar os 
limites do intelecto, a menos que esse intelecto seja exaustivamente reforçado com 
a força da intuição. Por isso precisarão utilizar a vossa mente e as vossas próprias 
intuições à medida que forem lendo este livro. 


Tudo-o-que-Existe encerrava em si mesmo, antes do começo, o ímpeto infinito de 
todas as possíveis criações. Tudo-o-que-Existe possuía uma criatividade de uma tal 
magnificência que as mais subtis idealizações da imaginação, do sonho e do 
pensamento, do sentimento e da disposição atingiram uma certa realidade, 
vivacidade e uma intensidade que quase exigiram liberdade — liberdade do quê? 
Liberdade para fazer o quê? Liberdade para ser o quê? A experiência, o universo 
subjectivo, a mente de Tudo-o-que-Existe era de tal modo brilhante, tão distinta, 
que Tudo-o-que-Existe quase se perdeu, passando a vagar mentalmente nessa 
prosperidade e expansão crescentes desse panorama interior. Cada pensamento, 
cada sensação, cada sonho ou disposição, juntamente com todos os atributos dessa 
infinita subjectividade eram indelevelmente marcados, e cada um estremecia e 
cintilava com a sua própria criatividade e com o próprio desejo de criar, do mesmo 
modo que tinha sido criado. 


Antes do começo existia um universo interior que não tinha começo nem fim. Eu 
emprego o termo “antes do começo” para lhes facilitar as coisas em termos de 
assimilação. O mesmo universo infinito existe actualmente. Tudo-o-que-Existe 
encerrava em si mesmo o conhecimento de todas as existências junto com as suas 
infinitas probabilidades e tão prontamente Tudo-o-que-Existe imaginou essas 
inúmeras circunstâncias, elas passaram a ter existência no que designam como 
facto divino. 


Tudo-o-que-Existe só tinha conhecimento de si. Estava absorto nas suas próprias 
experiências subjectivas e até divinamente assombrado pelo modo como as suas 
próprias ideias e imaginação alcançaram uma vitalidade própria e herdaram a 
criatividade do seu criador subjectivo. Tais ideias e imaginações começaram a 
dialogar com o seu “criador.” 


Ideias dotadas de um vigor de tal magnitude começaram a formular os próprios 
pensamentos, e isso em cadeia, num processo sem fim, como se, em divino 
assombro e surpresa Tudo-o-que-Existe tivesse começado a escutar e a responder 
a esses “produtos gerados” do pensamento e do sonho, porque os pensamentos e 
os sonhos achavam-se igualmente relacionados entre si. 


Não existia tempo, pelo que tudo isso “ocorria” em simultâneo. A ordem dos 
acontecimentos está a ser simplificada. Entretanto, e uma vez mais nos vossos 
termos, Tudo-o-que-Existe pensou de modo espontâneo novas ideias e sonhou 
novos sonhos e deixou-se envolver em novos produtos da imaginação — e tudo 
isso agora também em relação aos infinitos “produtos gerados” de pensamentos e 
sonhos entrelaçados e relacionados entre si, que já existiam. (Com uma acentuada 
ênfase e uma profusão de gestos). 


Por isso, para além desta criação espontânea, desta “corrente” de divina excitação, 
Tudo-o-que-Existe começou a observar as acções interiores que tiveram lugar por 
entre a sua descendência subjectiva. Escutou, começou a responder e a reagir a um 
sonho ou a uma ideia, e começou propositadamente a produzir as condições 
mentais que eram exigidas por essas gerações da descendência mental. Se antes se 
tinha sentido só, agora já não se sentia mais. 


A linguagem humana é motivo de alguma dificuldade a este nível, pelo que lhes 
peço que aceitem o pronome “ele” de forma tão inócua quanto possível. “Aquilo” 
soaria demasiado neutro para o propósito que empreendo e eu pretendo reservar 
o pronome “ela” para algumas diferenciações que apresentarei mais à frente. 


Em termos básicos, é claro, Tudo-o-que-Existe encontra-se muito para além de 
qualquer designação que tenha que ver com qualquer espécie ou género sexual. 
Então, Tudo-o-que-Existe começou a sentir um crescente sentido de pressão à 
medida que realizava as ideias que se multiplicavam e os sonhos começaram por si 
só a ansiar pela apreciação desses enormes dons criativos de que tinham sido 
dotados de forma intrínseca. 


Torna-se bastante difícil tentar atribuir qualquer coisa à semelhança entre a 
motivação humana a Tudo-o-que-Existe. Só posso referir encontrar-se possuído 
pela “necessidade” de criar com ternura e, a partir do seu próprio ser, transformar 
com ternura a própria realidade de tal forma que a mais leve consciência provável 
seja capaz de chegar a manifestar-se; além da necessidade de procurar que cada 
uma e todas as possíveis orquestrações da consciência tivessem a oportunidade de 
emergir, de perceber e de amar. 


Mais tarde discutiremos as conotações do termo “amar” tal como aqui é empregue, 
mas este capítulo constitui uma espécie de esboço do material subsequente. 


Então Tudo-o-que-Existe tornou-se consciente de uma forma de tumulto criativo, à 
medida que cada um dos seus pensamentos superlativos e sonhos, disposições e 
sentimentos se expandiam até aos limites da sua existência, à procura do 
desconhecido (na altura) por descobrir, e de algum desprendimento ainda por 
pensar. 


Estou a referir que essa descendência mental incluía a consciência toda que alguma 
vez surgira ou que alguma vez venha a surgir à superfície da vossa terra — tudo 
com carinho encrustado: o primeiro ser humano, o primeiro insecto — tudo com o 
conhecimento máximo das possibilidades que assistiam ao seu desenvolvimento. 
Tudo-o-que-Existe, com amor pela sua descendência, buscou no seu íntimo pela 
resposta para esse dilema divino. (Com intensidade e olhos bastante arregalados e 
pupilas dilatadas, e uma profusão de gestos.) 


Quando essa resposta surgiu, ela envolvia saltos de divina inspiração previamente 
não imaginados, e ocorreu do seguinte modo: Tudo-o-que-Existe procurou por 
entre a infinita variedade da sua incrível descendência as condições necessárias 
para este sonho ainda mais magnífico, este sonho de liberdade e de objectividade. 
Que porta poderia abrir a fim de deixar a realidade material emergir de um reino 
interior como esse? Quando, nos vossos termos Tudo-o-que-Existe reuniu todas 
essas condições percebeu, é claro, a criação mental desses mundos objectivos que 
seriam necessários — e quando os imaginou, nos vosso termos, eles passaram a 
ser materialmente criados. 


Contudo, Tudo-o-que-Existe não se separou desses mundos, porque eles foram 
criados pelo seu pensamento, e cada um se acha imbuído de conteúdo divino. Os 
mundos são todos criados por esse conteúdo divino pelo que, se por um lado são 
exteriores, por outro são também compostos por esse conteúdo divino e cada 
ponto hipotético do vosso universo acha-se em contacto directo com Tudo-o-que- 
Existe, nos mais básicos dos termos. O conhecimento do Todo acha-se em todas as 
suas partes constituintes — e ainda assim Tudo-o-que-Existe é mais do que as suas 
partes. 


A subjectividade divina é efectivamente infinita e jamais poderá alguma vez ser 
objectivada. Quando os mundos - tanto o vosso como outros, foram desse modo 
criados, deu-se efectivamente uma explosão de proporções inimagináveis, quando 
a fagulha da inspiração divina explodiu na objectividade. 


O primeiro “objecto” criado consistia numa massa quase insustentável, apesar de 
não conter peso, massa essa que explodiu dando instantaneamente início a 
processos que formaram o universo — mas sem o menor envolvimento de tempo. 
O processo que poderiam imaginar ter levado eras a ocorrer, ocorreu num piscar 
de olhos e a materialização objectiva inicial do pensamento massivo de Tudo-o- 
que-Existe irrompeu na realidade. Nos vossos termos isso terá consistido numa 
explosão física — porém, nos termos da consciência envolta nessa erupção isso foi 
experimentado como um “primeiro” frenesim de inspiração — a abertura de uma 
brecha rumo a outro género de existência (com ênfase). 


A Terra que tinha então surgido como consciência transformou-se nas múltiplas 
facetas da natureza. Os átomos e as moléculas ganhavam vida e consciência — 
tinham deixado de ser uma parte da sintaxe divina e passaram eles próprios a falar 
através da própria natureza do seu ser (gesticulando) e tornaram-se vogais vivas e 
sílabas conscientes por meio das quais a consciência era capaz de formar a 
matéria. Mas, nos vossos termos, ainda se tratava em larga medida de um mundo 
de sonho, apesar de inteiramente requintado. 


Em termos globais, continha todas as espécies que actualmente conhecem. Tudo se 
achava relacionado com a multiplicidade de tipos de consciência que tinham 
clamado por libertação, e essas formas de consciência foram espantosamente 
endossadas pelo “Tudo-o-que-Existe, aquelas formas que preenchiam os seus 
requisitos. E assistiu-se ao nascimento do âmbito material. Essas consciências 
eram individuais antes do começo, porém, não manifestas. Contudo, consciência 
individualizada não representava um arrojo significativo e no início não se 
agregava inteiramente às suas formas terrenas, permanecendo frequentemente no 
seu divino legado “ancestral.” 


Nos vossos termos era como se a Terra e todas as suas criaturas estivessem 
mergulhadas num sonho parcial e não tão focadas na realidade física quanto se 
encontram agora. De certa forma, enquanto a consciência individualizada se 
achava inserida na massiva subjectividade de Tudo-o-que-Existe, também 
desfrutava — para além da singularidade que a caracterizava, da sensação de 
suporte da unidade — de um conhecimento confortável de ser um com a sua fonte. 


Assim, no começo do vosso mundo, a consciência flutuava em larga medida, 
focando-se suavemente no início, mas não tão ansiosa por se tornar independente, 
tal como o seu objectivo inicial poderia ter parecido. Surgiram os “Caminhantes- 
do-Sonho,” membros ancestrais da vossa espécie cuja principal concentração ainda 
se achava encoberta por essa vetusta subjectividade, e nesses termos, eles 
formaram os vossos antepassados. 


Por um lado, o homem inicial necessitava confiar no imenso conhecimento interior 
que possuía... 


Imaginem a existência imbuída de uma consciência corporal perfeitamente 
funcional, isenta de doença ou de defeito, mas destituída da consciência dirigida 
pelo ego que vocês possuem. As capacidades físicas desses Caminhantes-do-Sonho 
suplantavam as vossas. Eram tão ágeis quanto animais e o único propósito de que 
se achavam imbuídos consistia em existir. O objecto das suas consciências situava- 
se numa outra parte qualquer e os focos primordiais que exerciam tinham escassa 
consciência dos corpos que tinham criado. 


Contudo, aprendiam “por meio da experiência” e começaram a “despertar” e a 
tornar-se conscientes de si próprios, e a descobrir o tempo, ou a criá-lo. Em si 
mesmos não se achavam adormecidos, apenas do vosso ponto de vista. Existiam 
diversas raças de tais seres humanos. Para eles a realidade era o sonho que se 
achava imbuído do mais elevado estímulo. Isso constitui o lado oposto da vossa 
experiência. 


Essas raças abandonaram a Terra material tal como a encontraram. Naquilo que 
vocês haveriam de designar como estado desperto ou de vigília, esses indivíduos 
dormiam, porém, comportavam-se com uma enorme graciosidade física natural. 
Não domaram o corpo com crenças negativas de doença ou limitações nem 
envelheciam nos termos em que vocês envelhecem... 


Eu utilizei o termo “antes do começo” e por isso falarei sobre os eventos terrestres 
por determinadas sequências. Contudo, no mais profundo dos termos, e de modos 
que francamente escandalizam o intelecto, quando este procura fazer-se valer 
sozinho, o começo é agora. A explosão crítica da subjectividade divina para a 
objectividade está a decorrer constantemente, e recebem o dom da vida “a cada 
passo” devido à natureza simultânea dessa subjectividade divina. 


No entanto intitularemos o capítulo seguinte como “No Começo,” colocando ao 
vosso dispor certos eventos por sequência, na esperança de que noutras porções 
deste livro certos exercícios mentais lhes possibilitem saltar a tradição do 
enquadramento temporal e apreender com o intelecto e as intuições a própria 
parte individual que têm no presente espacial que é suficientemente amplo para 
poder comportar todos os diferentes segmentos temporais. 


No Começo 


Uma vez mais, nos termos das vossas equações, tanto a energia como a consciência 
e a matéria formam uma só coisa. E “nesses” termos, a consciência é o agente que 
dirige a transformação da energia na forma, e a forma na energia. Todas as 
partículas visíveis ou invisíveis que vocês descobrem ou imaginam — quer dizer, 
as partículas hipotéticas — possuem consciência. Elas consistem em consciência 
dotada de energia. 


Existem certas características inerentes à própria energia bastante distanciadas de 
qualquer característica que lhe atribuem, dado que é claro que até à data não 
consideram que a energia possua inteligência. A energia é, acima de tudo, 
infinitamente criativa, inovadora e original. A energia é imaginativa. (Qualquer 
cientista que possa estar a ler este trabalho bem que será capaz de se deter a esta 
altura.) 


Não estou a atribuir características humanas à consciência. Ao contrário, as vossas 
características humanas resultam das características da energia — uma diferença 
significativa. O espaço, tal como o objectivam, nos vossos termos, acha-se repleto 


de partículas invisíveis que consistem na porção não declarada da realidade física. 
O meio manifesto por meio do qual o vosso mundo existe. 


A esse respeito, contudo, os átomos e as moléculas patenteiam-se — apesar de as 
não conseguirem ver a olho nu. As partículas mais diminutas que as compõem 
tornam-se “progressivamente mais pequenas” e finalmente acabam por 
desaparecer no exame efectuado por parte de qualquer instrumento material, mas 
elas ajudam a preencher o vazio existente entre as realidades manifesta e a não 
manifesta. 


Para os fins desta discussão acerca do começo do vosso mundo por ora lidarei 
apenas com as qualidades conhecidas — os átomos e as moléculas. No começo elas 
imaginavam as miríades de formas fisicamente possíveis, e imaginaram as 
inúmeras células que podiam resultar da sua própria cooperação criativa. A 
energia é infinita. É exuberante. Não conhece limites. Nesses termos, os átomos 
sonharam tornar-se células físicas — e no novo começo ou limiar da actividade 
física e da consciência celular sonharam com as miríades de organizações que 
podiam emergir dessa indescritível aventura. 


Uma vez mais, e na realidade, isto ocorreu a um só tempo. No entanto, a 
profundidade da experiência psicológica que isso encerra não poderá jamais ser 
aferida, porquanto envolveu um género de realização de sentido de valor de que 
toda consciência se acha imbuída. Essa característica da realização de sentido de 
valor é talvez o elemento mais importante na existência do Todo, e constitui uma 
parte da herança de todas as espécies. A própria realização de sentido de valor é a 
coisa mais difícil de descrever, pois combina a natureza de uma presença terna — 
uma presença dotada do conhecimento inato da sua própria complexidade divina 
com uma capacidade criativa de proporções infinitas que busca trazer à realização 
até a mais pequena e a mais distante porção da própria complexidade invertida. 


Traduzido em termos mais simples, cada porção da energia vê-se endossada de um 
inato alcance de criatividade que busca preencher os próprios potenciais em todas 
as variantes possíveis — e de tal forma que esse desenvolvimento lhe concede 
igualmente as capacidades potenciais de cada uma das porções da realidade. 
Assim, e nesses termos, existiu no princípio um quase inimaginável momento em 
que a consciência dotada de energia, no uso das suas capacidades criativas e da sua 
própria imaginação, experimentou, com uma turbulência triunfante, a experiência 
de uma forma a seguir à outra. 


Nos termos em que estão habituados a pensar, nada era estável. À consciência, tal 
como a objectivam, tornou-se matéria, e em seguida em energia pura, e retrocedeu 
de novo. A subjectividade governava ainda em larga escala. Tal como um 
adolescente que abandona a casa pela primeira vez, também a consciência 


individualizada sentia, de algum modo, saudades do lar, e voltou com frequência à 
herança familiar — mas gradualmente ganhou confiança e por fim partiu para a 
formação de um universo. 


Ora bem; devido a que o Todo encerre em si próprio uma tal omnipotência das 
características criativas, férteis e divinas, todas as porções da sua experiência 
subjectiva alcançaram dimensões de uma actualidade impossível de descrever. Os 
pensamentos do Todo, por exemplo, não representavam meros ideias tais como 
aquelas que vocês poderão ter mas eventos multidimensionais e mentais de uma 
natureza superlativa. Esses eventos em breve descobriram que uma transformação 
devia ocorrer se quisessem completar o trajecto rumo à objectividade — pois 
nenhuma objectividade por si só poderia comportar a realidade inteira de eventos 
subjectivos que existiam na divina subjectividade. 


Somente nesse contexto poderia a sua perfeição relativa ser preservada. No 
entanto ansiava, antes do começo, por outras experiências e até por realizações de 
uma natureza diversa. Eles pressentiram um género de realização de sentido de 
valor que requeria deles a utilização das próprias capacidades criativas. Ansiavam 
por criar tal como tinham sido criadas, e o Todo, nume espécie de perplexidade 
divina tomou, não obstante, consciência disso como o propósito que sempre tinha 
tido. O Todo tomou consciência de que uma separação dessas também vos 
permitiria produzir um género de arte divina, em que os criadores criaram e as 
suas criações procederam à criação de outros actos, trazendo à actualidade 
existências que eram possíveis precisamente por parecer existir uma diferença 
entre o criador e as criações. O Todo, pois, em cada uma das mais diminutas 
porções da sua consciência. 


No entanto, cada uma dessas diminutas porções da consciência é capaz de criar de 
forma única e de trazer à existência versões excêntricas do Todo, que em certos 
termos o Todo, sem essa separação, não seria capaz de criar de outro modo. O 
suporte e o encorajamento adoráveis por parte da mais leve consciência e 
manifestação prováveis — esse é o propósito do Todo. 


O Todo sabe que até mesmo esse propósito constitui uma porção de um propósito 
mais vasto. Em termos de tempo, a realização desse propósito emergirá em 
conjunto com outra explosão momentânea da inspiração subjectiva na 
objectividade ou numa outra forma. Em termos mais profundos, no entanto, esse 
objectivo também é actualmente conhecido e num ou noutro sentido todo o 
universo sonha com esse objectivo, tal como uma vez a consciência celular sonhou 
os órgãos que podia “formar.” Quero deixar claro que não estou aqui a falar tanto 
em uma evolução espiritual mas numa expansão. 


Mas por ora, iremos restringir-nos à consideração da consciência existente no 
começo do mundo, realçando que a primeira base da vida física foi largamente de 
uma ordem subjectiva e que o estado dos sonhos não só ajudou a moldar a 
consciência da vossa espécie como, nesses termos, serviu para prover uma fonte 
segura de informação ao homem com relação ao seu ambiente físico, e serviu como 
uma malha interior de comunicação entre todas as espécies. De certa forma - de 
certa forma - o universo teve início no desejo de criar a partir da alegria e não de 
um sentido de responsabilidade. 


Muitas das ideias planeadas nesta obra deverão ser aceites de modo mais dúbio 
pelos cientistas, ainda que alguns, é claro, consigam captar aquilo que eu for 
dizendo. Torna-se-vos, claro está, muito difícil, devido a que as verdades mais 
profundas não possam ser fisicamente provadas. 


A ciência é usada para formular questões bastante específicas e geralmente 
termina com respostas bastante específicas - mesmo que sejam erradas. Respostas 
“erradas” são susceptíveis, todavia, de apresentar um retracto perfeito, uma 
idealização excelente delas próprias - e porque não? Porque toda a resposta que 
não encontre cabimento nessa idealização é simplesmente descartada de vez. Por 
isso, de certo modo, nós estamos a lidar com o que a ciência deitou fora. O retracto 
que acabaremos por apresentar deverá, nesse caso, não encontrar cabimento no 
quadro da ciência convencional. 


Contudo, se a prova objectiva dessa natureza for considerada prioritária em 
termos de factos, nesse caso, como sabeis, a ciência tampouco poderá provar a sua 
versão acerca da origem do universo. Apenas avança uma hipótese, a qual reúne 
informação que condiga, uma vez mais ignorando aquilo que não encaixa. 


Além disso, as teses científicas deparam-se sem uma resposta afirmativa ao nível 
do coração do homem - e na verdade despertam a mais profunda antipatia, porque 
no seu íntimo, o homem conhece bem o seu valor e está bem ciente de que a sua 
consciência não resulta de nenhum acidente. A psique, então, possui em si mesma 
uma profunda afirmação, uma afirmação que proporciona um ímpeto para um 
emergir físico, uma afirmação que impede o homem de ser completamente cego 
pelas suas edificações mentais. 


Existe, além disso, um padrão profundo de subjectividade imaculadamente 
inteligente na consciência do homem por meio do qual ele, no final avalia todas as 
teorias e crenças do seu tempo, e mesmo que o seu intelecto se veja 
momentaneamente atolado por doutrinas ignóbeis, ainda assim esse ponto de 
integridade íntima jamais se deixa enganar. 


Existe uma parte do homem que Conhece, com um “C" maiúsculo. Essa é a porção 
dele, é claro, que brota e amadurece ainda que os pulmões ou o processo digestivo 
não leiam tratados eruditos sobre o “mecanismo” do corpo, pelo que no nosso livro 
esperamos despertar no leitor, seja qual for a forma de persuasão a que esteja 
afiliado, um tipo de evidência subjectiva, uma ressonância entre as ideias e a 
existência. Muitos escrevem dizendo que sentem já conhecer, de algum modo, o 
nosso material - mas claro que conhecem, porque ele representa o conhecimento 
íntimo de todo indivíduo. 


De certo modo, o desempenho criativo constitui-se na versão humana possuidora 
de muito mais vastas características a partir das quais o vosso próprio universo foi 
formado. Existe toda a sorte de evidências definitivas, subjectivas e até mesmo 
específicas, para a natureza da vossa própria realidade - evidências que se tornam 
prontamente aparentes assim que começais efectivamente a procurá-las, 
particularmente se comparardes o mundo dos vossos sonhos com a vossa vida 
diária. 


Por outras palavras, o desempenho subjectivo constitui a base de toda a 
criatividade, é claro - mas é muito mais responsável pelo grande desempenho 
interior da realidade subjectiva e objectiva. 


Com todo o devido respeito, o vosso amigo (psicólogo) encontra-se, animado das 
melhores intenções, a “bater à porta” psicológica errada. Ele está bastante 
entusiasmado com os testes de valor e o seu entusiasmo é o que mais conta. 
Contudo, a natureza da mente subjectiva, jamais se exporá a tais testes, que 
representam, mais do que qualquer outra coisa, um tipo de psicologia mecânica, 
como se pudessem desempenhar valores humanos numa espécie de alfabeto lógico 
composto por átomos e moléculas psíquicas. Uma boa tentativa, mas 
representativa do melhor de que a psicologia é capaz, por fazer valer uma hipótese 
pobre. Podeis fazer o que desejardes, é claro, mas a intenção que nos anima é a de 
vos conduzir para além dos limites da psicologia e não andar com “pezinhos de lã" 
por entre os actuais “lírios do campo” psicológico... 


No começo não existia Deus Pai, Alá, Zoroastro, Zeus nem Buda. Em vez disso, 
existia no início, uma vez mais, uma gestalt, uma sinergia - e com isso refiro-me a 
uma existência cuja realidade escapa à definição do “ser”, já que constitui a fonte a 
partir da qual toda a existência emerge. 


Esse ser tem existência numa dimensão, num presente espacial em que tudo o que 
existiu ou existe ou venha a existir (nos vossos termos) é mantido imediatamente 
na atenção, preparado que é num contexto divino que é caracterizado por uma 
concentração de um brilho tal que o grandioso e o ignominioso - o vasto e o 
diminuto são igualmente mantidos num foco constante e terno e multifacetado. 


A concepção que fazeis de inícios e términos tornam a explicação de tal situação 
dificílima por nos vossos termos o começo do universo não ter significado - ou 
seja, nesses termos, não ter existido começo nenhum. 


O universo, tal como expliquei, está constantemente a ser criado, e cada momento 
presente trás o seu próprio passado integrado consigo. Vós concordais somente 
com a aceitação, por via de facto, de uma pequena porção de toda a vasta 
informação disponível que compõe cada instante tanto individual como 
globalmente. Vós aceitais somente aqueles dados que encaixam nas vossas ideias 
de movimento no tempo. E em resultado disso, por exemplo, a vossa evidência 
arqueológica geralmente apresenta um quadro bastante conforme aos moldes das 
ideias que tendes da história, das eras geológicas, e por aí adiante. 


A mente consciente tem um alcance espectacular, porém limitado, pois falta-lhe a 
visão periférica. Utilizo o termo “mente consciente” tal e qual como o definis, 
porque permitis que ela aceite como prova apenas aquela informação física 
disponível aos cinco sentidos - quando os cinco sentidos representam, é claro, 
apenas um panorama plano da realidade que lida com a superfície mais palpável. 


Os sentidos físicos constituem as extensões dos sentidos interiores que são, de um 
ou de outro modo, parte de cada espécie física, a despeito do seu grau. 

Os sentidos interiores dotam todas as espécies de um método íntimo de 
comunicação. As células, nesse caso, possuem sentidos interiores. Os átomos 
pressentem a sua própria posição, os seus movimentos, a sua velocidade assim 
como a natureza do que os rodeia, o material que eles compõem. 


O vosso mundo não se compôs por obra da acção de átomos irracionais em 
formações espelhadas por aqui e por ali, nem por elementos em fusão a partir de 
gases estúpidos - tampouco o vosso mundo, recordem uma vez mais, foi criado por 
algum Deus distante e objectivo que tenha criado bocado a bocado como numa 
linha de montagem cósmica, com alguns defeitos incorporados, e modelos mais 
perfeitos a surgir com cada estação geológica. 


O universo formou-se daquilo que Deus é composto, e constitui a extensão natural 
da criatividade e do propósito divinos, voltadas do avesso, de dentro para fora, 
pelo que existia consciência antes da existência da matéria, e não ao contrário. De 
certos modos básicos e vitais, a vossa própria consciência é uma porção dessa 
gestalt divina. Nos termos da vossa experiência terrena, constitui um erro 
científico, metafísico e criativo distinguir a matéria da consciência porque a 
consciência materializa-se sob o aspecto da vida física. 


A vossa consciência há-de sobreviver à morte do vosso corpo mas assumirá um 
outro tipo de forma - uma forma composta por “unidades de consciência”. Vós 


possuís uma inclinação para pensar em termos de hierarquização da consciência, 
com a humanidade no topo da lista, em termos gerais. A Bíblia, por exemplo, diz 
que foi concedido ao homem o domínio sobre os animais, pelo que parecerá que a 
promoção da consciência animal de algum modo possa degradar a vossa. 


Contudo, a gestalt divina (de modo semelhante a uma melodia que é composta por 
algo mais do que as notas separadas que a compõem, este fenómeno da consciência 
constitui uma grandeza autónoma que depende dos elementos e da sua estrutura - 
do conjunto) expressa-se de tal forma que a sua qualidade não é diluída. Ela não 
pode ser misturada, pelo que em termos básicos, um segmento da existência acha- 
se de algum modo acima ou abaixo na escala, em relação a outro. É tudo primeira 
classe (com humor). 


Ao recusardes que a vossa mente consciente utilize um alcance mais amplo de 
atenção vós limitais-lhe a capacidade, e em resultado permanecestes fechados e 
ignorantes em relação às existências diversificadas, diversificadas mas ricas da 
vossa espécie. Elas parecem situar-vos num nível inferior. Permitistes que um 
certo espírito liberalista e de teimosia vos fornecesse definições que mais serviram 
para categorizar do que para esclarecer outras realidades além da vossa. 


Assim, no começo existia todo um mundo subjectivo que se tornou objectivo. A 
matéria, nos vossos termos, ainda não era permanente, porque a consciência ainda 
não encontrara estabilidade. No começo, pois, existia um mundo de sonhos, através 
do qual a consciência moldou um sonho de realidade física, e gradualmente 
despertou para esse mundo. 


Montanhas ergueram-se para desabarem em seguida. Formaram-se oceanos e 
marés retumbaram sob a forma de ondas. Surgiram ilhas. Mas as estações ainda 
não tinham estabilidade. Nos vossos termos, os campos magnéticos ainda se 
encontravam em flutuação - mas todas as espécies se encontravam presentes no 
começo, ainda que em igualdade de circunstâncias, porque à medida que o mundo 
do sonho irrompeu através pela realidade física, também passou a existir toda a 
excitação e confusão com que um evento da natureza colectiva é alcançado. 


Existia uma maior plasticidade, movimento, variedade e permuta à medida que a 
consciência experimentava as próprias formas. As espécies e o meio ambiente em 
conjunto formaram-se em concerto, numa combinação gloriosa, de forma que cada 
um preencheu os requisitos da própria existência enquanto contribuía para a 
realização de todas as outras porções da realidade física. 


Esse tipo de evento simplesmente não tem cabimento nos conceitos que geminais 
em torno do “começo do mundo”, com a consciência a despontar a partir da 
matéria quase como um produto duma reflexão, nem com um Deus exteriorizado a 


dar início a um mundo natural divino, porém, mecanicista. Tampouco pode tal 
conceito encaixar nas vossas noções de bem e de mal, tal como explicarei mais 
tarde, no decorrer desta exposição. 


Deus, ou o Todo, acha-se completo no mais profundo dos sentidos, e no entanto, 
incompleto. Uma vez mais, tenho consciência da contradição que parece patentear- 
se nas vossas mentes. Num certo sentido, contudo, um produto criativo é capaz, 
digamos, de completar o artista, enquanto, é claro, este jamais poderá sentir-se 
completo. O Todo, ou Deus, de certa forma, agora - e isto é condicional - aprende 
na medida em que vós aprendeis, e procede aos ajustamentos de acordo com o 
conhecimento que alcançais. Temos de usar de extrema cautela aqui, porque 
ilusões de divindade sobrevêm por vezes com imensa facilidade, mas num sentido 
básico todos vós carregais no vosso íntimo a marca inegável do Todo - bem como 
uma capacidade intrínseca - para vislumbrardes nos vosso próprios termos 
evidência inegável da vossa existência própria mais elevada. 


Situais-vos tão perto do começo do vosso mundo quanto o estavam Adão e Eva, ou 
os Romanos, ou os Egípcios, ou os Sumérios. O começo do mundo constitui apenas 
um passo fora do instante. Com este livro encontro-me imbuído de um propósito - 
por constituir um ditado - propósito esse que consiste em alterar as ideias que 
tendes sobre vós próprios, por intermédio da apresentação de um quadro 
verdadeiro da vossa história tanto em termos da vossa consciência imortal como 
da vossa herança física. 


Quando me refiro ao mundo do sonho, não quero dizer nenhum reino imaginário 
mas o tipo de mundo das ideias, dos pensamentos, das acções mentais, a partir do 
qual emergem todas as formas que podeis conceber. Na realidade trata-se de um 
universo interior ao invés de um mundo interior. A vossa realidade física não passa 
da materialização dessa organização interior. Todas as civilizações possíveis 
existem antes de mais nesse reino da mente interior. 


Assim, no começo, as espécies não dispunham das formas que actualmente 
apresentam. Possuíam antes pseudo formas, corpos de sonho, se preferirdes - e 
não eram capazes de reprodução física. A experiência que tinham do tempo era 
amplamente diferente e no começo toda a Terra operava numa espécie de tempo 
de sonho. Nos vossos termos, isso significa que o tempo podia ser encurtado ou 
distendido. Era uma espécie de tempo psicológico. 


Uma vez mais, surgiram e desvaneceram-se formas. Nos termos em que concebeis 
o tempo, contudo, os corpos de sonho assumiram formas físicas. A reprodução 
física era impossível. Contudo isso não aconteceu com todas as espécies de uma 
vez, e durante algum tempo a Terra teve uma população mista composta por 
espécies que tinham assumido formas físicas completas e espécies que não as 


tinham assumido. Contudo, as formas quer físicas ou não, eram completas em si 
mesmas. As aves eram aves e os peixes, peixes. No começo existiam ainda espécies 
de vários outros géneros: combinações de animal e homem, além de muitas outras 
espécies híbridas, algumas possuidoras de uma duração bastante prolongada, para 
o referir nos vossos termos. E isso aplica-se a todas as áreas. Existiam árvores de 
sonho, com folhagem de sonho, que finalmente tomaram consciência em meio a 
esse sonho, tornando-se físicas, focando a sua consciência gradualmente na 
realidade física, até que as suas sementes de sonho por fim fizeram brotar árvores 
físicas. 


Podem existir outros termos que podia utilizar, em muitos casos de forma mais 
vantajosa do que “o mundo do sonho”. Contudo, estou a realçar esta associação 
com o sonho por o estado de sonho ser um estado com que todo o leitor se acha 
familiarizado e representar o critério para o tipo de realidade subjectiva a partir 
do qual o vosso mundo físico emerge. O estado onírico aparenta ser caótico, 
sombrio e suspeito ou mesmo carente de sentido precisamente por vos achardes 
focados de forma tão brilhante na realidade de todos os dias, em resultado do que 
os sonhos aparentam não passar de ruído objectivo de fundo de estática, restos do 
período de sono. Mas esse é o aspecto que a experiência física há-de aparentar 
para alguém não focado nela, ou sem experiência na sua organização. 


Uma vez mais, o mundo veio a existir do mesmo modo que qualquer ideia. E 
expande-se exactamente da mesma maneira. Refiro-me, para vossa edificação, ao 
mundo que conseguis reconhecer, à Terra que conheceis, mas existem Terras 
prováveis, é claro, tão reais quanto a vossa. Elas coexistem com a vossa Terra e 
acham-se todas ligadas de um ou outro modo. Cada uma comporta alusões e pistas 
em relação às demais. Nos termos empregues pela ciência, não existiu qualquer 
evolução em termos lineares mas sim vastas explosões de consciência, expansões 
da capacidade e desdobramento por parte de todas as espécies e isso ainda tem 
continuidade e traduz-se pelas manipulações com que a consciência se apresenta a 
si própria. 


Mais para a frente discuti-lo-ei mas isso representa saltos intuitivos de novas 
formas de compreensão. Os padrões de conduta animal, por exemplo, não se 
acham de todo tão estabelecidos nem concluídos quanto podeis supor. A vossa 
experiência física consiste na combinação de eventos oníricos entrelaçados com o 
que designais por actos objectivos. Não fosse devido aos vossos mitos e não teríeis 
descoberto nenhuns factos. Vós só conseguis localizar ou precisar um evento que 
se precipita de um ou de outro modo no campo da vossa percepção. Não podeis 
realmente localizar ou apontar eventos microscópicos ou macroscópicos com 
nenhuma precisão. Não conseguis localizar eventos “invisíveis” porque mesmo 
apesar dos vossos instrumentos sofisticados os poderem perceber, não os 


confrontarão num mesmo plano. Pretendo lidar a breves trechos com tais ideias, 
de molde a podermos, mais tarde, discutir a localização do universo. 


Qualquer evento com que vos depareis constitui apenas uma porção da verdadeira 
dimensionalidade desse evento. O observador e o objecto percebido constituem 
parte do mesmo evento, cada um alterando o outro. Tal relacionamento sempre se 
faz presente em todo o sistema da realidade e em qualquer nível de actividade. Em 
determinados termos, por exemplo, até mesmo um electrão tem conhecimento de 
estar a ser observado através do vosso instrumento. Os electrões no interior do 
próprio instrumento mantêm um relacionamento com o electrão que os cientistas 
podem procurar “isolar” a fim de examinar. 


Bastante aparte disso, todavia, existe aquilo que designaremos por ora como o 
“inconsciente colectivo” de todos os electrões que compõem todo o aparente 
evento separado dos cientistas que observam o electrão. Dentro do campo de 
alcance da actividade podeis adequadamente identificar eventos, projectá-los no 
tempo e no espaço, somente por intermédio do isolamento de determinados 
porções de eventos mais vastos e mais estreitos, e pelo reconhecimento de uma 
ordem altamente específica de eventos tidos na conta de reais. 


A luz pode ser definida como uma onda ou como uma partícula, e o mesmo é 
verdadeiro em relação a muitos outros exemplos. A consciência, por exemplo, pode 
ser definida como uma onda ou como uma partícula, por ser capaz de funcionar do 
mesmo modo que cada um desses aspectos, assim como aparecer como um deles, 
ainda que a sua verdadeira definição teria que incluir a capacidade de ser criativa 
para se poder moldar sob tais formas. 


Podeis localizar o começo do universo - porque esse começo é simultaneamente 
demasiado vasto e demasiado ínfimo para poder encaixar em qualquer das vossas 
especificidades. Conquanto tudo aparente ser arrumado e limpo e coeso em tais 
especificidades, vós operais com um brilhante desapego no teatro do tempo e do 
espaço. Tanto o tempo como o espaço resultam ambos de propriedades 
psicológicas. Quando questionais quão velho será o universo ou o mundo, então 
estais a assumir como facto que tanto o tempo como o espaço sejam de algum 
modo qualidades absolutas. Pedis respostas que apenas poderão ser encontradas 
passando para o exterior do contexto da experiência usual porquanto no interior 
dessa experiência sempre sois conduzidos de volta a princípios e fins, momentos 
consecutivos e um mundo que parece não conter em si nenhuma evidência de 
qualquer outra fonte. 


O mundo material, tal como o conheceis, é único e vital para a importância do 
próprio universo. Faz parte integral desse universo e, contudo, consiste bastante 
na sua própria realidade. Essa realidade é dependente das percepções de cada tipo 


de vida que a compõe. Consiste numa criação da consciência que se eleva a um tipo 
único de expressão a partir dessa gestalt de existência - e essa gestalt divina de 
existência comporta uma multidimensionalidade de tal forma incomportável que a 
sua realidade inteira não consegue tornar-se aparente em nenhuma das suas 
realidades nem em nenhum dos seus mundos. O espaço, uma vez mais, consiste 
numa propriedade psicológica. O mesmo se pode atribuir ao tempo. O universo não 
surgiu, pois, em nenhum ponto específico do tempo nem em nenhuma localização 
no espaço - porquanto é verdadeiro afirmar que todo o espaço e todo o tempo 
surgiram em simultâneo, e surgem em simultâneo. Não podeis localizar a 
consciência. 


Quando sonhais não conseguis localizar o vosso sonho do mesmo modo que sois 
capazes de determinar, digamos, a cadeira ou a cómoda que pode situar-se junto à 
cama em que repousais. Contudo, a localização interior é real, e nela pode ocorrer 
uma actividade significativa. O espaço físico existe do mesmo modo, à excepção de 
consistir numa massa psicológica de propriedade partilhada - mas a um “tempo”, 
no começo, isso não era assim. 


No começo, o espaço físico possuía as qualidades que o espaço do sonho contém no 
vosso presente conceito. Parecia possuir uma natureza mais privada, e somente de 
forma gradual, nesses termos, ele se tornou publicamente partilhado. A que se 
assemelharia tal mundo e de que modo podereis relacioná-lo com o mundo que 
conheceis? 


Vós fostes ensinados a responder a certos padrões neuronais e a ignorar outros, 
alternos, que actualmente operam simplesmente num tipo de actividade de fundo. 
Essa actividade de fundo, contudo, suporta um milhão de forças: o estímulo 
neuronal que aceitais como biologicamente real. Esses outros estímulos de fundo 
tornam-se-vos agora bastante difíceis de identificar, mas encontram-se sempre aí, 
no interior da vossa consciência de vigília semelhante a uma tagarelice onírica, 
assim como por debaixo das vossas associações usuais. 


Em termos neurológicos vós sintonizais somente uma porção da realidade do 
Vosso corpo e permaneceis ignorantes das enormes comunicações diminutas, 
embora tumultuosas, que sempre esvoaçam para a frente e para trás no mundo 
microscópico mas vital. Os electrões, nos vossos termos, são precognitivos, e o 
mesmo se passa com a vossa consciência celular. A permanência relativa do vosso 
corpo no tempo depende do comportamento magnificente dos electrões ao 
lidarem com as probabilidades. A estabilidade das células e a fiabilidade que 
encontram na ambiência corporal depende das suas capacidades inatas de 
comunicação instantânea e de decisão instantânea, porque cada célula acha-se em 
comunicação com as demais e unida a elas por meio de campos da consciência em 
que cada entidade, seja qual for o grau a que pertença, representa a sua parte. 


A um certo nível, as vossas células obedecem às regras do tempo, mas noutros 
níveis elas desafiam-vos. Todas essas comunicações fazem parte da parcela 
humana da realidade, e têm todas a sua existência sob aquilo que pensais ser a 
consciência normal. Os eventos não são inicialmente povoados por partículas 
físicas mas resultam da actividade psicológica. 


No início vocês eram somente conscientes dessa actividade psicológica. Essa 
actividade ainda não se tinha condensado sob forma nenhuma. A analogia não me 
agrada particularmente mas é útil. Em vez de pequenas partículas vocês 
dispunham de pequenas unidades de consciência a erguer-se sob a forma de 
unidades mais amplas - mas uma pequena unidade de consciência, entendam, não 
é “inferior” a uma maior, porque cada unidade de consciência contém em si mesma 
a herança intrínseca do Todo. 


Vós pensais na mente consciente tal como a conheceis, como no único tipo de 
consciência que possui um propósito deliberado, consciente de si própria 
enquanto aquilo que é, e possuidora de uma capacidade para a lógica e a 
apreciação do simbolismo. Isso parece somente verdade devido ao alcance da 
vossa actividade particular, e por só conseguirdes localizar eventos num espectro 
psicológico particular. 


Eu designo os “tijolos” da matéria como unidades de consciência que compõem a 
matéria física tal como existe na vossa compreensão e experiência. As unidades de 
consciência formam também outros tipos de matéria que não vos é dado perceber. 
As unidades de consciência podem igualmente operar tanto como “partículas” 
como “ondas”. Seja qual for a forma como operam, elas têm consciência da sua 
própria existência. 


Quando as unidades de consciência operam como partículas, nos vossos termos, 
erguem uma continuidade no tempo, assumem as características da 
particularidade e identificam-se a elas próprias pelo estabelecimento de limites. 
Assumem determinadas formas, pois, quando operam sob a forma de partículas e 
experimentam essa realidade a partir do “centro” dessas formas concentrando-se 
ou focando-se na singularidade das suas especificidades. Nos vossos termos 
tornam-se individuais. Quando operam na qualidade de ondas, contudo, deixam de 
estabelecer quaisquer limites em torno da consciência que têm de si próprias - e 
quando operam como ondas as unidades de consciência conseguem efectivamente 
permanecer em mais do que um local a um só tempo. 


Eu entendo que isto resulte um bocado difícil de compreender, contudo, na sua 
mais pura forma, uma unidade de consciência é capaz de residir em todos os 
lugares ao mesmo tempo. Por isso, não vem ao caso dizer que quando opera na 


qualidade de onda seja precognitiva ou clarividente, já que possui a capacidade de 
permanecer em todo o lugar e em todos os tempos em simultâneo. 


Essas unidades de consciência constituem os tijolos utilizados na construção 
material do vosso corpo, das árvores e das rochas, dos oceanos, dos continentes, e 
até da própria manifestação do espaço tal como o entendeis. Essas unidades de 
consciência podem operar como entidades de pensamento, com identidade, assim 
como podem mover-se em conjunto, numa ampla onda de actividade harmoniosa, 
como uma força. Na verdade, as unidades de consciência operam o tempo todo sob 
ambas as formas. Nenhuma identidade, uma vez “formada” é aniquilada porque a 
sua existência é uma parte indelével de toda a “onda de consciência” a que 
pertence. 


Contudo, cada unidade que se torna partícula participa no impulso contínuo criado 
pelos campos de consciência a que ambas - onda e partícula - pertencem. Cada 
unidade de consciência tornada partícula comporta em si o conhecimento inerente 
das demais partículas - porque noutros níveis, uma vez mais, essas unidades 
operam como ondas. Basicamente essas unidades movem-se mais rápido que a luz, 
para depois abrandarem, nos vossos termos, a fim de comporem a matéria. Essas 
unidades tanto podem, uma vez mais, ser consideradas como entidades ou como 
forças e são capazes de funcionar de ambos os modos. Em termos metafísicos, 
podem ser encaradas como o ponto em que o Todo actua de forma a moldar o 
mundo - o contacto imediato duma inspiração infinitamente criativa a alcançar o 
foco mental, a metamorfose de origem certamente divina que conduz à eclosão do 
mundo físico, a partir da realidade mais vasta do facto divino. 


Em termos científicos, uma vez mais, as unidades podem ser encaradas como os 
tijolos que formam a matéria. No sentido ético, as unidades de consciência 
representam as fundações espectaculares do mundo em termos de realização de 
sentido de valor, uma vez que cada unidade de consciência se acha em relação com 
cada uma das demais, e faz parte dela, e cada uma participa no completo gestalt da 
experiência mortal. 


Iremos ver como isso se aplica em relação às atitudes que tendes com respeito à 
espécie, assim como se aplica ao relacionamento que o homem com outras 
entidades conscientes e com o planeta que partilha com elas. Assim, no início, as 
unidades de consciência que existiam numa gestalt psicológica divina, dotadas da 
inimaginável criatividade dessa identidade sublime, começaram elas próprias a 
criar, a explorar e a realizar esses valores inatos porque eram caracterizadas. 
Operando tanto como ondas e como partículas e dirigidas, em parte, pela sua 
inquietação e insaciável criatividade do Todo, empreenderam o projecto que 
trouxeram o tempo e o espaço e todo o vosso universo à existência. Aí tornaram-se 
nas primeiras unidades. 


Quero levá-los a imaginar a situação de uma força psicológica que inclua nas suas 
capacidades a habilidade de operar em simultâneo tanto no menos microscópico 
como no mais macroscópico dos níveis, capaz de formar em si mesmo um milhão 
de identidades singulares separadas e invioladas, e ainda capaz de operar como 
parte dessas identidades bem como parte de uma unidade mais ampla que é a sua 
fonte - caso em que consiste numa onda a partir da qual emergem as partículas. 
Essa descrição preenche as nossas unidades de consciência. Elas constroem o 
vosso mundo a partir de dentro. Como criaturas físicas, elas focaram-se no que 
pensais como sendo identidades físicas; diferenças individuais separadas a dotar 
cada consciência física das suas variações originais e potenciais criativos, a sua 
própria oportunidade para uma experiência completamente original, e um ponto 
de vista ou plataforma para participar na realidade - um que nesse nível não podia 
ser experimentado nos mesmos moldes por mais nenhum indivíduo. Essa é a 
experiência directa e privilegiada, sempre renovada, privada e imediata de cada 
indivíduo pertencente a qualquer espécie ou a qualquer grau, à medida que 
enfrenta o universo objectivo. 


Noutros níveis, enquanto toda a individualidade é preservada, ela move-se com as 
formações em forma de onda de consciência e acha-se em todo o lado ao mesmo 
tempo, e as unidades de consciência que compõem as vossas células conhecem as 
posições de todas as outras unidades, tanto no tempo como no espaço. 


No início, pois, essas unidades tanto operavam como identidades como partículas, 
ou mesmo ondas. À concentração primordial não era ainda física, nos vossos 
termos. Aquilo que actualmente pensais ser o estado de sonhos, era aquele em que 
se achavam despertos, por ser a forma reconhecida da actividade intencional, da 
criatividade e do prazer. O estado dos sonhos continua a ser um elo de ligação 
entre ambas as realidades, e vós enquanto espécies, aprendestes literalmente a 
caminhar tendo antes começado como sonâmbulos. Vocês moviam-se no vosso 
sono. Sonhavam com as vossas línguas e falavam nos vossos sonhos e 
posteriormente tomaram nota dos alfabetos - e o vosso conhecimento e o vosso 
intelecto sempre foram exaltados, aguçados, impelidos pela grande realidade 
interior a partir da qual emergiram as vossas mentes. 


A matéria física, por si só, jamais poderia criar consciência. Por si só, nenhuma 
mente poderia passar a existir por mero acaso; nenhum pensamento seria capaz 
de transpor o número infinito de terminais nervosos se inicialmente a matéria não 
fosse dotada de consciência viva nem acondicionada no propósito de passar a ter 
existência. 


Um indivíduo que crê que a vida possui pouco sentido rapidamente a abandona - e 
além disso uma existência destituída de sentido jamais poderia produzir vida. 


Tampouco foi o universo criado unicamente para uma espécie, obra de um deus 
que procede à supervisão dessa mesma espécie - tão voluntarioso e destrutivo 
quanto o homem no seu pior. Em vez disso sois dotados duma dimensão interior 
de actividade e de um vasto campo de actividade multidimensional, um criador 
que se torna em cada porção da sua criação, contudo um criador que é maior que a 
soma das suas partes: um criador que é capaz de se reconhecer enquanto o rato do 
campo ou o próprio campo que é, ou mesmo o continente onde o campo se situa, 
ou o planeta que engloba o continente, ou como o universo que comporta o mundo 
— uma força una que no entanto se divide e que se torna na unidade e na 
inconcebível multiplicidade, uma força eterna e mortal ao mesmo tempo, uma 
força que mergulha de cabeça na própria criatividade, e que forma as estações e as 
experimenta do mesmo modo glorificando-se na individuação e no entanto 
permanentemente ciente da grande unidade que se situa no íntimo, por detrás e 
em todas as experiências inerentes à individualidade: Uma força que a todo 
instante direcciona passados e futuros em cada direcção imaginável. 


Contudo, nos termos de tempo que empregais referir-me-ei a um começo, e nesse 
começo foram os sonhos do homem inicial que lhe permitiram lidar com a 
realidade física. O mundo dos sonhos constituía o seu terreno original de 
aprendizagem. Numa altura de seca, ele sonhava com locais onde havia água; em 
épocas de fome ele sonhava com locais onde existia comida. Quer dizer, os seus 
sonhos permitiam-lhe perceber, por meios clarividentes uma extensão de terreno 
fértil. Ele não perdia tempo com tentativas que actualmente assumis como 
garantidas. Nos sonhos a sua consciência operava na sua qualidade de onda. 


Nesses tempos primevos, todas as espécies partilhavam os sonhos de um modo 
que actualmente permanece inconsciente para a vossa espécie, de modo que 
através dos sonhos o homem inquiria igualmente os animais - muito antes de 
aprender a seguir-lhes o rasto, por exemplo. “Onde se encontra o alimento ou a 
água? Qual é a configuração do terreno?” O homem foi capaz de explorar o planeta 
por os seus sonhos lhe terem revelado a existência de terra. As pessoas não se 
achavam tão isoladas quanto actualmente vos parecerá porque nos seus sonhos, o 
homem vetusto transmitia as suas variadas posições, os símbolos da sua cultura e 
compreensão e a natureza das suas artes. Todos os inventos que frequentemente 
julgais terem ocorrido devido ao factor sorte - desde a descoberta de algo como o 
primeiro utensílio até à importância do fogo ou à eclosão da Idade do Ferro - toda 
essa capacidade inventiva resultou da inspiração e da transmissão proveniente dos 
sonhos. 


O homem sonhou o seu mundo e em seguida passou a criá-lo, e primeiro as 
Unidades de Consciência sonharam o homem e todas as demais espécies que 
conheceis. 


Há aqui uma questão que gostaria de enfatizar antes de nos alongarmos mais, que 
é a seguinte: o mundo dos sonhos não é um campo de actividades destituído de 
sentido ou de lógica e de intelecto. Apenas a vossa perspectiva encerra a maior 
parte da vasta realidade que a comporta, porque o intelecto que sonha é capaz de 
ridicularizar os vossos computadores. Não estou pois, a situar as vossas 
capacidades intelectuais nos bastidores mas a dizer que emergem, tal qual as 
conheceis, devido ao uso ininterrupto que o sonhador faz do pleno poder de união 
da intuição e do intelecto. As capacidades intelectuais tal quais as conheceis não se 
podem comparar a essas enormes capacidades que fazem parte da vossa realidade 
inata. 


As unidades de consciência servem de suporte para a formação de diferentes tipos 
de realidade física. Existem muitas dimensões que são quase tão físicas, por assim 
dizer, quanto o vosso próprio mundo, porém, se não vos focardes nelas não lhes 
podereis perceber a existência mas espaço vazio tão só. Nada, alguma vez se perde, 
extravia ou é desperdiçado no universo, pelo que a energia dos vossos próprios 
pensamentos, enquanto forma os pensamentos que vos preenchem a mente, 
ajudam a formar os atributos naturais da realidade física que ficam por perceber. 
Do mesmo modo é o vosso mundo formado por unidades de consciência. Os seus 
elementos naturais formam os vestígios cintilantes de outras unidades de 
consciência que não percebeis. 


Este universo interior consiste numa gestalt (realidade maior que a soma das 
partes constituintes) composta por campos de energia dotada de consciência e que 
contêm aquilo que por ora chamaremos de “informação” - mas acrescentaremos 
alguns comentários mais tarde, por não vos achardes habituados a este tipo de 
informação. Cada unidade de consciência possui a totalidade da informação 
disponível ao todo, de modo inerente, e quando opera na qualidade de partícula, a 
sua natureza específica assenta nesse grande corpo de conhecimento interno. Cada 
partícula dessas é capaz de permanecer onde se encontra ou ser aquilo que é 
sempre que o for, apenas por as posições, que são relativas, e as situações de todas 
as outras partículas que tais, serem conhecidas. No sentido mais lato, uma vez 
mais, o vosso mundo físico está a começar em cada momento que essas unidades 
de consciência se decidem formar a realidade física. 


De outro modo, a vida não poderia ser transmitida de geração em geração. Cada 
unidade de consciência intensifica e magnifica o seu propósito de passar a existir e 
- podereis dizer - cria, pouco a pouco, a partir do íntimo, uma centelha explosiva 
ou desejo essencial que “explode” num processo que provoca a materialização 
física e se torna no que designei como uma unidade de energia electromagnética, 
em cujo caso embarca no seu tipo de experiência física. Essas unidades de Energia 
Electromagnética também operam na qualidade de campos, ondas ou partículas - 


como as unidades de consciência fazem - só que nos vossos termos elas acham-se 
mais próximas da orientação física. 


Os seus dados estão lançados, por assim dizer: eles deram já início ao tipo especial 
de processo de examinação necessário à produção da forma física. Começam a lidar 
com os tipos de informação que ajudarão a formar o vosso mundo. Existe 
literalmente um número incontável de passos a ser dados antes que essas 

unidades de energia electromagnética se combinem a seu modo a fim de formarem 
as partículas físicas mais microscópicas, e aqui até mesmo o processo mais elevado 
e brando de arrumação ocorre à medida que essas unidades se desprendem a si 
próprias, em certos níveis operacionais dos seus campos maiores de “informação”, 
para se especializarem em vários elementos que possibilitarão a produção de 
átomos e de moléculas apropriados ao vosso tipo de mundo. 


De novo, primeiro tendes várias fases, digamos, de pseudo matéria, de imagens 
oníricas que apenas de forma gradual - nesses termos - se coligam e se tornam 
fisicamente viáveis, porque existem infindáveis variedades de “matéria” entre 
aquela que conseguis reconhecer e a antimatéria das teorias dos físicos. 


A forma existe em muitos outros níveis além daqueles que reconheceis nos vossos 
termos. As formas que reconheceis através dos vossos sonhos são tão reais quanto 
as físicas. Elas apenas se enquadram no próprio ambiente num outro nível de 
actividade mas lembram bastante os tipos de formas de que dispúnheis no começo 
do vosso mundo. Enquanto vós e todas as demais espécies permanecíeis naquele 
estado que chamei de sonambulismo, os vossos corpos nessa altura achavam-se 
fisicamente capacitados. De certa forma ainda não sabíeis como utilizá-los de 
forma apropriada. 


Agora, a partir do ponto de vista do estado de vigília não conseguis compreender 
de que modo os vossos corpos de sonho parecem conseguir voar pelos ares, 
desafiar o espaço e até mesmo o tempo, manipular todo um mundo de objectos e 
respirar - muito simplesmente - enquanto digere os alimentos e a desempenha 
todas as formas de manipulação biológica que actualmente assumis como um dado 
adquirido. Não vos sentistes capazes de vos identificar completamente com tais 
corpos até terdes aprendido a sobreviver neles, por isso os verdadeiros processos 
da vida tiveram início no estado de sonho, quando estes novos corpos e 
consciência em sinfonia com a Terra deram por si a exercitar mentalmente todas 
as porções do corpo. 


Por detrás de tudo aquilo que compunha a compreensão e cooperação brilhantes 
de todas as unidades de consciência que compõem o corpo, cada uma a acrescentar 
a sua própria informação e conhecimento específico às organizações gerais do 
corpo, e cada uma mais envolvida em campos mais intrínsecos de relação, porque o 


milagre que compõe a eficiência do corpo resulta das relações que subsistem por 
entre todas as suas partes, ligando-as a outros níveis de existência que não surgem 
em termos físicos. 


As unidades de consciência, ao se transformarem em unidades de energia 
electromagnética formaram o ambiente bem como todos os habitantes no mesmo 
processo, pelo que poderíeis designar como um processo circular, ao invés de "em 
série”. E nesses termos, é claro, existem apenas variados tipos de manifestação 
física da consciência, não um planeta que comporta os seus habitantes, mas uma 
completa gestalt de consciência. Nesses termos, cada porção da consciência 
orientada para o físico encara a realidade e a experiência a partir do seu ponto de 
vista privilegiado em torno do que, tudo o mais parece girar, ainda que isso possa 
envolver um campo generalizado mais alargado que o vosso, ou um mais diminuto. 


Assim, para as rochas, digamos, podeis ser considerados como uma porção do seu 
ambiente, enquanto que pela vossa parte as podeis considerar como uma porção 
do vosso ambiente. Apenas não sintonizais a frequência da consciência da rocha. 
Mas na verdade, muitos outros tipos de consciência têm muito mais conhecimento 
- mesmo enquanto se acham concentradas nas suas formas específicas de 
consciência - do que o homem, em relação ao conhecimento da natureza unificada 
da Terra - mas o homem, a seu modo, também contribui para o cumprimento de 
sentido de valor de todas as outras formas de consciência por processos que se 
situam bastante além dos sistemas habituais de conhecimento. 


Se recordardes que, de forma subjacente, cada unidade de consciência possui 
conhecimento da localização ou posição de cada uma das outras unidades e que 
todas essas unidades formam a matéria física, então talvez vos sintais capazes e 
acompanhar aquilo que estou a dizer, porque seja qual for o conhecimento que o 
homem atinja, seja qual for a experiência que alguém acumule, sejam quais forem 
as artes ou ciências que produzirdes, toda essa informação será instantaneamente 
percebida noutros níveis de actividade, por cada uma das demais unidades de 
consciência que compõem a realidade física - quer essas unidades moldem o 
formato do rochedo, ou de uma gota de chuva, de uma maçã, de um gato, de uma rã 
ou de um sapato. Os produtos manufacturados são também compostos de átomos e 
de moléculas que sobre montam unidades de consciência transformadas em 
unidades de energia electromagnética, e portanto, em elementos físicos. 


Aquilo de que dispondes verdadeiramente é de uma consciência manifesta e não 
manifesta, mas apenas em termos relativos. Não percebeis a consciência dos 
objectos - e ela também se não vos manifesta porque a extensão das vossas 
actividades requer limites a fim de enquadrar o quadro que fazeis da realidade. 
Todos os vossos objectos manufacturados tiveram igualmente origem nos vossos 
sonhos, tendo sido primeiro concebidos mentalmente, e foi do mesmo modo que o 


homem produziu os primeiros utensílios. Ele nasceu dotado de todas essas 
capacidades - capacidades essas por meio das quais ele é actualmente 
caracterizado - e com outras capacidades que permanecem, nos vossos termos, a 
aguardar por desenvolvimento. 


Não que as não tenha usado até agora mas porque não se tenha concentrado nelas 
pelo que considerais como as linhas primordiais da continuidade da civilização. 
Insinuações dessas capacidades acham-se sempre presentes no estado do sonho, e 
nas artes, nas religiões, e até mesmo nas ciências. Elas aparecem na política e nos 
negócios, mas como um fundo intuitivo não manifesto, que permanece 
grandemente ignorado. 


Os sonhos forneceram sempre ao homem um sentido de ímpeto, de propósito, de 
significado e a matéria-prima a partir da qual ele foi capaz de moldar as suas 
civilizações. A verdadeira história do mundo consiste na história dos sonhos do 
homem porque eles foram de um ou de outro modo, responsáveis por todos os 
desenvolvimentos históricos. 


Eles foram responsáveis pelo surgimento da agricultura, tanto quanto pelo da 
indústria, da ascensão e queda das civilizações; pela “glória” que foi Roma assim 
como pela sua destruição. Os vossos presentes avanços tecnológicos quase podem 
ser datados a partir da invenção da impressora de Gutenberg e até às invenções de 
Edison, que se resumiam a clarões de intuição inspirados nos sonhos. Mas, se 
aquilo que vos revelo for verdade, nesse caso torna-se óbvio que quando afirmo 
que o vosso mundo teve origem no mundo dos sonhos, isso deverá implicar algo 
bastante distinto da habitual definição que dais à realidade dos sonhos. Uma vez 
mais, eu podia ter escolhido um outro termo mas pretendo enfatizar o contacto 
íntimo que cada um tem com essa outra realidade que ocorre no que pensais ser o 
estado do sonhar. 


Essa analogia ajudá-los-á, pelo menos, a compreender intuitivamente a existência 
de situações tais como a do sofrimento e a da pobreza, que de outro modo 
parecerão não ter explicação. Espero também explicar o comportamento 
apresentado pela natureza, que certamente parecerá implicar na sobrevivência dos 
mais aptos de um modo combativo ou os actos punitivos de um deus vingativo, por 
um lado, e do triunfo de uma força negativa, pelo outro. Por ora, nesta nossa 
narrativa subordinada ao começo, vamos ainda na consideração de um universo 
espasmódico que surge e desaparece, e que gradualmente - nesses termos - se 
manifesta por períodos de tempo mais prolongados. Aquilo de que dispunham de 
facto no início eram imagens desprovidas de forma, num lento processo de 
consolidação da forma, a surgir e a desaparecer, para por fim estabilizarem em 
moldes ainda não completamente físicos. Posteriormente assumiram todas as 


características que actualmente considerais como a base da formação da matéria 
física. 


Como tudo isso aconteceu, a consciência passou progressivamente a assumir 
orientações específicas e uma maior organização, no vosso lado. Por seu turno, 
desembaraçou-se de campos de actividade a fim de possibilitar esse 
comportamento específico. Todos esses elos de consciência, uma vez mais, operam 
na qualidade de entidades (ou partículas, ondas ou forças). Nesses termos a 
consciência formou a experiência do tempo - não foi, evidentemente, ao contrário. 


O tema desta noite: “Expectativas Auspiciosas”. Refiro-me ao livro (de Dickens) 
Bom; o ano de 1980 existe em todas as suas versões potenciais neste exacto 
momento. Devido a que os eventos de massas se acham relacionados, não existe 
um ano inteiramente diferente, é claro, para cada pessoa existente à face da Terra - 
mas existe um número literalmente infinito de mundos partilhados colectivamente 
correspondentes a 1980, nos bastidores, por assim dizer. Não se trata de assunto 
tão simples quanto a decisão ou os eventos que pretendais materializar em termos 
reais, já que vos assiste, nos vossos termos, um leque de probabilidades de um ou 
de outro tipo já estabelecidos como matéria-prima para o ano que vem. Seria 
bastante improvável que tu, Joseph, (conforme Seth trata o marido da autora) te 
tornasses num alfaiate, por exemplo, porquanto nenhuma das tuas escolhas 
conduziu a tal acção, em termos de probabilidades. 


Do mesmo modo, a Inglaterra não se tornará subitamente numa nação maometana, 
com toda a probabilidade. 

Mas no âmbito das probabilidades viáveis, respeitantes a escolhas tanto privadas 
como colectivas, a população do mundo está a escolher o seu ano provável de 
1980. 


Estou a levar algum tempo, por existirem algumas questões que gostaria de 
esclarecer, e que são difíceis de explicar. Qualquer das noções prováveis que uma 
pessoa considere, faz parte da esfera do pensamento consciente dessa pessoa. No 
entanto, as pessoas consideram igualmente outros grupos de probabilidades 
subjacentes, que podem ou não alcançar o nível consciente, somente por serem 
colocados de lado, ou por parecerem não receber qualquer reconhecimento 
consciente. 


Quero que tenteis imaginar eventos actuais tal como os concebeis, como a 
representação revitalizada de probabilidades, quer dizer, como versões físicas de 
probabilidades mentais. As probabilidades com que vos preocupais 
conscientemente permanecem psicologicamente periféricas: elas estão aí, mas 
também não estão, por assim dizer. 


A vossa mente só é capaz de aceitar uma certa sequência de probabilidades em 
termos de experiência reconhecida. Tal como disse, as escolhas entre diferentes 
probabilidades prosseguem continuamente, tanto ao nível consciente como 
inconsciente. Eventos que não reconheceis como experiência consciente fazem 
parte da vossa experiência inconsciente, ainda que até certo ponto. Isso aplica-se 
ao indivíduo, mas é claro que colectivamente também. O mesmo se aplica aos 
eventos mundiais. Cada acção busca todas as suas possíveis realizações. Tudo-O- 
Que-Existe (termo empregue para designar o conceito que fazemos de deus) busca 
toda a experiência possível, só que por intermédio de tal moldura que, neste caso 
questões, digamos, de morte ou de dor simplesmente não encontram aplicação, 
apesar de seguramente isso se aplicar ao nível físico. 


Basicamente, as grandes expectativas nada têm que ver com graus porque uma 
haste de relva acha-se repleta de expectativas auspiciosas. Expectativas 
auspiciosas são erguidas com base na fé da natureza da realidade, uma fé na 
própria natureza, fé na vida que vos é dada, seja em que grau for - e todas as 
crianças, por exemplo, nascem imbuídas de tais expectativas. Os contos de fadas 
são frequentemente, de facto - porém não sempre - veículos de um tipo de 
conhecimento subjacente, como no discurso que fizeste sobre a Cinderela, e os 
maiores contos de fadas são sempre aqueles nos quais as mais auspiciosas 
expectativas acabam por vencer: os elementos do mundo físico caracterizados por 
um cunho desafortunado são passíveis de serem alterados num piscar de olhos por 
meio de expectativas auspiciosas. 


A vossa educação diz-vos que tudo isso não passa de contra-senso e que o mundo 
apenas é alterado pelos seus aspectos materiais. Quando pensais em poder, 
pensais, digamos, em energia nuclear, ou energia solar - porém, poder é a energia 
criativa que subjaz na mente dos homens e que lhes permite utilizar essas energias 
e essas forças. 

O verdadeiro poder acha-se na imaginação que ousa especular sobre aquilo que 
ainda não existe. A imaginação sustentada por expectativas auspiciosas, é quase 
capaz de produzir qualquer das realidades dessa vasta gama de probabilidades. 
Todas as possíveis versões de 1980 acontecerão. Esperai por aquelas periféricas, 
nos bastidores da vossa experiência consciente - mas todas as possíveis versões se 
acharão ligadas, de um ou de outro modo. 


As lições importantes jamais surgiram realmente nas vossas sociedades: o uso 
mais benéfico da vontade directa e das expectativas auspiciosas - e isso a par com o 
conhecimento das actividades das Estruturas 1 e 2. É muito simples: vós quereis 
algo e pensais nisso de forma consciente durante um certo tempo, e imaginais isso 
conscientemente a chegar-se à linha da frente das probabilidades, próximo da 
vossa actualidade. Em seguida jogais isso qual seixo na Estrutura 2, esqueceis a 
coisa tanto quanto possível aí por uns quinze dias, e fazei-lo num certo ritmo. 


Eu tracei-vos algumas decisões de Ano Novo no ano passado * e parece-me (com 
ironia) que elas poderiam ressurgir. Elas são tão boas, diz ao Ruburt, que 
actualmente não as lê, quanto eram então, por ajudarem a concentrar tanto o 
pensamento como a imaginação. E essa concentração ajuda-vos na acção e na 
existência. 


* São tais decisões as seguintes: 


Um: 

Estabelecerei uma aprovação pessoal, em relação às minhas características, às 
minhas aptidões, às minhas simpatias e antipatias, às minhas tendências e aversões, 
com a consciência de que elas formam a individualidade que me caracteriza de 
forma singular, e de que me são dadas por um motivo. 


Dois: 

Aprovarei as minhas façanhas e realizações e alegrar-me-ei com elas e inventá-las-ei 
com imenso vigor - serei tão RIGOROSO com a sua recordação quanto alguma vez o 
fui na recordação e enumeração dos meus fracassos, das minhas falhas ou faltas na 
realização. 


Três: 

Preservarei a consciência do contexto criativo da existência em que tenho o meu ser, 
pelo que terei presente as possibilidades, os potenciais, os aparentes milagres e toda 

a alegre espontaneidade da Estrutura 2 da Consciência de modo que as portas de um 
viver criativo permaneçam abertas. 


Quatro: 

Perceberei que o futuro consiste numa probabilidade. Em termos da experiência 
comum, nada existe por enquanto nele. É território virgem que há-de ser semeado 
pelos sentimentos e pensamentos que sustento no presente, pelo que nele passarei a 
plantar sucessos e realizações, e fá-lo-ei com consciência de que nada poderá existir 
no futuro QUE EU NÃO QUEIRA VER NELE. 


Ora bem; no nosso livro procurarei dar o meu melhor a fim de vos explicar a 
origem do vosso universo, e de tal modo que a maioria das questões pertinentes 
seja respondida, mas a presente concepção que o Homem tem da realidade é de tal 
modo limitada que frequentemente me leva a recorrer às analogias. No mais básico 
dos termos, tal como 1980 sucede, a energia que chega ao vosso universo é tão 
nova como se, nos vossos termos, o mundo tivesse sido criado ontem - um aspecto 
que se tornará bastante difícil de explicar. Todas as versões prováveis de 1980 
derivam dos próprios passados prováveis, tanto quanto os próprios futuros 


prováveis, e qualquer consciência que tenha existência em 1980 foi (uma vez mais 
nos vossos termos) parte do que pensais ter sido o começo do mundo. 


(Para mim, Robert Butts) A tua mãe não escolheu simplesmente acreditar, na sua 
idade avançada, num passado diferente daquele que foi aceite pela família - ela 
efectivamente alterou as probabilidades; não se tornou alucinada nem se deixou 
obcecar. A recordação que guarda a respeito disso, na realidade não era 
deformada; era a recordação da mulher provável em que se tornou. 


Do mesmo modo que todo o incidente dos reféns (Irão, 1980), cada evento físico 
serve de foco de atracção para todas as suas versões prováveis e resultados. O 
incidente dos reféns (actualmente com 53 dias volvidos) constitui um sonho de 
massa materializado que tinha a intenção de se tornar importante e vital na 
plataforma das realidades religiosa e política, e estava destinado a dramatizar um 
conflito de crenças e a projectar esse conflito no exterior, no domínio do 
conhecimento público. Cada um dos implicados foi, consciente e 
inconscientemente, um participante por livre vontade nos níveis mais básicos do 
comportamento humano - o que é claro, não é coincidência nenhuma que 1980 
seja imediatamente pressagiado com base nesse evento. Que irá o mundo fazer 
com ele? 


Os vossos sistemas de comunicação de notícias e de televisão fazem, é claro, parte 
do próprio evento. De certo modo, é de longe preferível que esses acontecimentos 
se dêem agora, e nos moldes em que se deu, de forma que os problemas venham à 
superfície na arena mundial. Desse modo, eles tornam-se de facto numa natureza 
de longe menos violenta do que poderiam ter sido por outra via. 


As crenças religiosas virão a ser examinadas como o não foram anteriormente, 
assim como os seus pontos de ligação e afiliação política. O mundo Árabe necessita 
ainda do ocidente; e uma vez mais, é preferível que esses problemas venham à luz 
agora, enquanto devem, numa certa extensão, dizer respeito ao resto do mundo. 


Não pondereis consciente e pessoalmente, nenhum de vós, em eventos que não 
pretendeis que ocorram. Qualquer das formas de ponderação, seja em que grau for, 
atar-vos-á a tais probabilidades; por isso concentrai-vos naquilo que quereis, e no 
que diz respeito aos eventos públicos, assumi como dado adquirido que por vezes 
os homens são mais sensatos do que aquilo que podem acreditar ser. 


Vós estáveis, pois, presentes - cada um de vós - no começo do mundo, apesar de 
poderdes achar-vos presentes agora no mundo de um modo ligeiramente 
diferente. Lembrai-vos de que cada unidade de consciência constitui um fragmento 
do Todo (Tudo-0-Que-Existe), uma porção divina. Aí, talvez aquilo que vou 
proclamar faça mais sentido. Durante algum tempo, segundo a concepção que 


tendes, os Caminhantes do Sonho permaneceram mais ou menos nesse nível de 
actividade, e durante muitos séculos usaram a superfície da Terra como cenário de 
fundo para outras actividades. A sua existência verdadeira era o que designaríeis 
actualmente como o sonho. Eles operavam nas suas mentes enquanto 
permaneciam no sono e erguiam nas suas mentes individuais e nas tentativas 
mentais conjuntas todas as imagens resplandecentes que mais tarde se tornariam 
num reservatório mental a partir do qual os homens puderam emergir. 


Nessa disposição multidimensional a consciência aprendeu a tornar-se 
mentalmente em Unidades de Energia Electromagnética, átomos e moléculas, 
electrões e cromossomas. Mentalmente isso formou os padrões por meio dos quais 
toda a vida física poderia fluir. Então, o mundo passou a ter uma existência em 
termos materiais. Essas Unidades de Consciência são indestrutíveis e vitalizadas, a 
despeito das formas que assumam, e enquanto as formas que os homens assumiam 
eram imagens de sonhos, a consciência teceu formas que se tornaram matéria 
física. 


A consciência possuía a agilidade mais inimaginável sem que alguma vez deixasse 
de perder potência. Essas Unidades de Consciência, por exemplo, conseguem 
misturar-se e combinar-se a outras para formarem um milhão de sequências de 
memória diferentes e de desejo, realizações neuronais e de reconhecimento, 
estrutura e concepção. Actualmente vós fazeis uma leitura da vossa consciência de 
um modo vertical, e identificais-vos apenas com certas porções dela, e parece-vos 
que qualquer outra organização da percepção, qualquer outra forma de 
reconhecimento da identidade vos negaria necessariamente bastante a vossa ou a 
tornaria inoperante. 


No começo do mundo existiam inumeráveis agrupamentos contudo, e afiliações da 
consciência, muitas organizações de identidade que foram reconhecidas, assim 
como o tipo de orientação psicológica que actualmente possuís —- mas o vosso tipo 
de orientação não era supremo. Apesar de, em termos gerais, as espécies terrenas 
terem existido desde o começo, nas formas por meio das quais actualmente as 
reconheceis, a consciência das espécies era bastante diferente, e todas elas se 
achavam muito intimamente relacionadas por meio de vários tipos de identidade, 
que desde então se desvaneceram no subsolo do conhecimento. 


Inicialmente, pois, o mundo não passava de um sonho, e aquilo que pensais ser a 
consciência de vigília, representava a consciência adormecida. A esse respeito, 
todo o ambiente terreno era construído mentalmente, átomo a átomo 
conscientemente - cada átomo, uma vez mais, inicialmente formado por Unidades 
de Consciência. Eu referi que essas unidades podiam operar como entidades e 
como forças, pelo que não estamos a falar de nenhuma mecânica mental mas de 
entidades no verdadeiro sentido do termo: entidades dotadas de propriedades 


psíquicas e criativas de uma magnitude inimaginável, fragmentos 
propositadamente animados pela mente infinita, à medida que essa mente se 
enchia da inspiração que veio a conferir luz ao mundo. 


Essas entidades tão antigas, segundo a vossa concepção, deixaram fragmentos seus 
em transe, como quem diz, que formaram as rochas e as colinas, as montanhas, o ar 
e a água, assim como todos os elementos que existem à superfície da Terra. Essas 
entidades encontram-se em transe, nesses termos, mas a sua potência não sofre 
qualquer diminuição e existe uma constante comunicação entre si, 
permanentemente. Também se gera uma comunicação constante entre elas e vós, a 
outros níveis para além daqueles que reconheceis, pelo que existe uma 
interminável acção recíproca entre cada espécie e o meio ambiente em que se acha 
inserida. 


Não existe ponto algum em que a consciência encontre término e o meio ambiente 
encontre início, ou vice-versa. Cada forma de vida é criada junto com cada uma das 
outras formas de vida - meio ambiente e organismos “vivos” a criar uns aos outros, 
nesses termos. Após as formas se terem tornado completamente físicas, contudo, 
todas as espécies operaram como Caminhantes do Sonho por muitos séculos, 
apesar de na escala da altura, a passagem do tempo não ser considerada da mesma 
forma. Durante esse período, o trabalho de fusão da consciência etérea com a 
matéria foi alcançado. Efeitos de gravidade, por exemplo, foram estabilizados. As 
estações assumiram o ritmo mais apropriado às criaturas dos mais diversos locais. 
O meio ambiente e as criaturas acomodaram-se mutuamente. 


Até essa altura, as formas principais de comunicação tinham seguido os padrões 
característicos das Unidades de Consciência, cada uma conhecedora da relação que 
tinha com todas as demais, à face do planeta. As criaturas confiavam nos sentidos 
interiores enquanto aprendiam a operar os sentidos novos e altamente específicos 
que precisavam a percepção no tempo e no local. Esse determinar exacto da 
percepção era de importância vital porque, com o completo despertar da 
consciência no corpo, as intersecções que ela estabelecia com o espaço e o tempo 
tinham de ser impecáveis. 


Os corpos dotados da textura do sonho tornaram-se físicos e por meio da sintonia 
dos sentidos com as frequências materiais - frequências dotadas de um tal poder e 
encanto que acabariam por atingir as criaturas de todo o género, desde o micróbio 
até ao elefante, mantendo-as unidas numa teia coesa de alinhamento espaço 
temporal. No começo, os sonhos do Homem estavam, de certo modo, relacionados 
com a sobrevivência física no imediato. Eles forneciam informação - um tipo de 
necessidade que os novos sentidos físicos não conseguiam comportar. Esses 
sentidos apenas conseguiam perceber a zona limítrofe, mas os sonhos do Homem 
compensavam-no nessa falta e preenchiam-lhe a consciência ao lhe fornecer o 


benefício dessa informação mais vasta e generalizada à qual antes tinha tido livre 
acesso. Quando adormecia, ele podia obter a vantagem dos bancos de dados 
contidos nessas Unidades de Consciência que compunham a sua própria carne. 


Bom; quando o Homem sonhava, na verdade retornava a um estado anterior ao 
despertar, do qual a sua própria vida tinha emergido - só que agora ele era uma 
nova criatura, um novo tipo de consciência, tal como as demais espécies. Nos 
sonhos, todas as espécies se familiarizavam com as suas velhas afiliações, e eles 
faziam uma leitura das suas identidades de diferentes modos. Recordavam como 
tinha sido; recordavam que se tinham formado uns aos outros. 


Esta história, admito, é de longe mais difícil de entender do que a simples história 
da criação do mundo por deus, ou da sua real produção num universo destituído 
de sentido por meio das instáveis mãos do acaso - e no entanto a minha versão é 
muito mais sumptuosa porque os elementos da sua verdade virem a criar 
ressonância nas mentes e nos corações daqueles que forem suficientemente 
receptivos para a escutarem ou lerem. Porque as próprias mentes dos homens 
acham-se prenhes do desejo de interpretar correctamente e têm consciência da 
sua própria herança vasta. Não é somente o facto de o Homem possuir uma alma 
que de algum modo é abençoada enquanto o resto do seu ser não o é, mas que 
nesses termos, tudo aquilo que ele conhece, a despeito do tamanho ou do grau, é 
composto pela “matéria da alma”. Cada porção dele possui a sua própria 
identidade e validade e nenhuma parte é jamais aniquilada ou destruída. A forma é 
passível de mudança. 


Tenho necessidade de apresentar esta história por fases mas o mundo e todas as 
suas criaturas surgem juntas como uma composição musical contínua na qual as 
notas se acham, elas próprias, vivas e se interpretam a si próprias, e em que os 
músicos e as notas perfazem uma só e mesma coisa, assim como o objectivo e o 
desempenho, e em que cada nota é continuamente tocada de modo a repercutir 
todas as suas versões prováveis, formando todas as suas prováveis composições ao 
mesmo tempo que tomam parte em todos os seus temas, melodias, e notas 
inerentes às outras composições - pelo que cada nota, ao repercutir, se define a si 
própria, sem no entanto deixar de existir, em virtude da posição que tem na 
competição como um todo. 


A mente consciente não é capaz de lidar com esse tipo de criatividade 
multidimensional, e no entanto é capaz de se expandir por um tipo de 
reconhecimento renovado, quando é conduzida em frente, tornando-se nela 
própria, em função da própria composição. De certo modo o vosso mundo segue o 
seu próprio tema na composição da criatividade. Tu pretendes saber onde terás 
tomado parte na composição sinfônica, por assim dizer. Eu emprego, em relação a 
isto, uma analogia musical, como se de uma analogia simples se tratasse, para 


mostrar que também estamos a lidar com frequências de percepção. Vós 
encontrais-vos em sintonia com a orquestração terrena (poderás dizer) ea 
percepção que tendes do tempo resulta unicamente do hábito - hábitos de 
percepção que tinham que adquirir no começo do mundo. E cultivastes tais hábitos 
à medida que os vossos sentidos físicos se foram gradualmente tornando mais 
despertos e específicos. “Regulastes-vos” a vós próprios pelo tempo, mas sempre 
surgiram percepções mais sublimes em segundo plano, na vossa consciência e no 
estado de sonhos. 


E a enorme actividade do estado dos sonhos que vos permite reconhecer, enquanto 
criaturas psicológicas, que habitais o mundo que conheceis. 


Os Antigos Sonhadores 
O Mundo no seu Transe Primitivo 
O Despertar das Espécies 


Durante o que vos teria parecido eternidades, de acordo com a vossa escala de 
tempo, os homens permaneceram no estado de sonho muito mais do que no 
desperto. Dormiam horas a fio, tal como os animais, e despertavam a fim de 
exercitar os corpos, obter sustento e, mais tarde acasalarem. Tratava-se na 
verdade de um mundo semelhante ao do sonho só que altamente encantador e 
vital, no qual o imaginário onírico representava de forma indisciplinada todas as 
probabilidades que esta nova aventura implicava: imaginando as várias formas de 
linguagem e de comunicação possíveis, dando trato a grandiosos contos de sonho 
de civilizações futuras repletas das suas próprias histórias embutidas - e a 
elaborar, por agora se terem aliado ao tempo - construções mentais que 
automaticamente davam lugar a passados e a futuros. 


Esses sonhos ancestrais em certa medida eram partilhados por toda a consciência 
que tinha embarcado na aventura terrena, de modo que tanto as criaturas como o 
meio ambiente, em conjunto formavam grandiosas realidades ambientais. Vales e 
montanhas e os seus habitantes juntos sonharam uma existência conjunta. As 
espécies - do vosso ponto de vista - viviam a um ritmo muito mais lento, nesses 
termos. O sangue, por exemplo, não precisava percorrer as veias tão rápido e o 
coração não tinha necessidade de bater tão depressa. E de um modo assinalável, a 
coordenação que a criatura precisava ter no seu ambiente não precisava ser tão 
exacta, já que se dava uma permuta flexível em termos de consciência, entre 
ambos. 

Por formas quase impossíveis de descrever, os princípios básicos não se achavam 
ainda firmemente estabelecidos, a própria gravidade ainda não comportava um 
domínio difusor pelo que o ar era mais leve. 


O Homem tinha consciência do seu amparo de um modo luxuriante e particular. 
Tinha consciência de si próprio de um modo diverso pelo que, por exemplo, a 
identificação que comportava consigo próprio não terminava nos limites da pele: 
era capaz de a estender ao espaço exterior que lhe circundava a forma física e de 
sentir que ela se fundia com a atmosfera numa experiência dotada de um sentido 
primitivo que vós esquecestes. 


Durante esse período, e por acaso, a característica mais vincada da actividade 
mental, a variante mais elevada e mais original era a dos sonhos e o conhecimento 
que ela conquistou foi impresso no cérebro físico: aquilo que actualmente não 
passa de uma actividade completamente inconsciente e envolve as funções do 
corpo - as relações que tem com o ambiente, o equilíbrio e temperatura, as 
alterações íntimas constantes. Todas essas actividades altamente complicadas 
eram aprendidas e postas em prática no estado de sonho, à medida que as 
unidades de consciência traduziam o conhecimento interior, do estado de sonho 
para a forma física. 


O Homem começou, pois, nos vossos termos, e junto com as demais espécies, a 
despertar de uma forma cabal para o mundo material a fim de desenvolver os 
sentidos exteriores e de intersectar com precisão e delicadeza o tempo e o espaço. 
Contudo o Homem ainda dorme e sonha e esse estado representa ainda um firme 
elo de ligação com as suas origens, mas também com as origens do universo, tal 
como ele o reconhece. O Homem sonhou os seus idiomas; sonhou o modo de usar a 
língua a fim de formar as palavras e durante o sonhar praticava a conjugação das 
palavras a fim de lhe dar sentido, de modo que no final era capaz de 
conscientemente dar início à formação de uma frase sem realmente saber de que 
modo teria tido início, apesar de o fazer com a confiança de o conseguir e de o 
completar. Todos os idiomas devem as suas bases à linguagem que era falada nos 
sonhos. No entanto, a necessidade de um idioma floresceu na proporção em que o 
homem deixava de ser tanto um sonhador e emergia mais nas qualidades 
específicas do espaço e do tempo, por no estado dos sonhos as comunicações que 
estabelecia com os seus companheiros e as outras espécies ser instantânea. A 
linguagem surgiu, pois, para ocupar o lugar dessa comunicação interior. 


Existe uma enorme unidade subjacente a todas as chamadas culturas primitivas do 
Homem - desde desenhos das cavernas até religiões - porque todos bebiam duma 
fonte comum, à medida que o Homem tentava transpor o conhecimento inato para 
as condições reais físicas. O corpo aprendeu a preservar a sua estabilidade, a sua 
força e agilidade, a fim de alcançar um estado de equilíbrio numa reacção 
complementar para com as condições atmosféricas e aos elementos, a sonhar com 
cálculos que a mente consciente, por si só, era incapaz de estabelecer. O corpo 
aprendeu a curar-se a si próprio durante o sono, por intermédio dos sonhos - e em 


determinados níveis nesse estado ainda hoje cada porção da consciência contribui 
para a saúde e a estabilidade de todas as outras porções. 


Longe do universo de competição feroz, dispondes de um cujas verdadeiras bases 
se apoiam numa cooperação terna entre todas as suas partes. Isso é um dado 
adquirido - o dom da vida carrega em si a actualização dessa cooperação, porque 
as diferentes fracções do corpo existem como uma unidade devido às relações 
interiores caracterizadas por uma natureza cooperativa; e elas achavam-se 
presentes por altura do vosso nascimento, quando sois inocentes em relação a toda 
a crença cultural que possa enveredar pelo contrário. Se não fosse essa cooperação 
inicial mais rudimentar e terna que constitui uma certa qualidade da própria vida, 
a vida em si mesma não teria conseguido prosseguir. 


Todo indivíduo de cada espécie assume esse entusiasmo e alegria de viver como 
medida-padrão. Cada indivíduo pertencente seja a que espécie for, e cada 
consciência, seja qual for o grau em que se encontre, procura automaticamente 
realçar a qualidade da própria vida - não só para si mas igualmente para toda a 
realidade. Essa é uma característica comprovada da vida, independentemente das 
crenças que vos possam conduzir a interpretações erróneas das acções da 
natureza, e levar a imaginar algumas das suas criaturas à luz de uma censura. 


De certo modo, esses antepassados sonhadores, por meio da criatividade de que se 
achavam imbuídos, sonharam todas as criaturas viventes em todos os seus 
passados, presentes e futuros - ou seja, os seus sonhos abriram as portas do 
espaço e do tempo a entidades que de outro modo não teriam sido votadas a uma 
actualização, exactamente como, por exemplo, as Unidades de Consciência certa 
vez se desprenderam da mente do Todo. Todas as possíveis entidades que alguma 
vez tenham a possibilidade de ter actualização, têm uma existência imorredoura. 
Elas sempre terão existido e sempre existirão. Pelas suas próprias características o 
Todo torna-se tudo o que alguma vez possa ser, e com tal não pode existir qualquer 
término para a existência - e nesses termos, nenhum começo também. 


Mas nos termos do vosso mundo, as Unidades de Consciência, agindo tanto sob a 
forma de forças como de entidades psicológicas dotadas de um poder massivo, 
plantaram as sementes do vosso mundo numa dimensão de um poder imaginativo 
tal que trouxe à luz a forma física. Nesses termos, essas entidades constituem os 
vossos antepassados - todavia não o são somente em relação a vós, mas os 
antepassados de toda a consciência que compõe o vosso mundo. 


Durante esse período, que classificamos como pertencente aos Sonhadores, 
sucederam determinadas acções subjectivas enquanto a “estrutura” da consciência 
sintonizada com a Terra moldou o fenómeno do “Eu”. O que era necessário era um 
Eu altamente focado e em sintonia precisa que fosse capaz de operar com 


eficiência num esquema espácio-temporal que estava a ser formado junto com as 
criaturas físicas - um eu, todavia, que, de um ou de outro modo, pudesse ser 
suportado por domínios de informação e de conhecimento de um tipo que fosse 
basicamente independente do tempo e do espaço, um conhecimento indispensável, 
e ainda assim um conhecimento que não admitisse a possibilidade de distrair o 
foco físico. 


De um ou de outro modo, essa informação interior precisava juntar cada 
consciência à superfície do planeta. As criaturas terrenas precisavam ser capazes 
de reagir num dado momento, no entanto os mecanismos interiores que formaram 
tais reacções eram baseados em cálculos que não podiam ser preservados na 
mente de uma forma consciente. No vosso esquema temporal, por exemplo, jamais 
poderíeis mover-vos com a agilidade com que o fazeis, se para tal precisásseis 
operar cada músculo envolvido nessa locomoção de um modo consciente - ou na 
fala ou em qualquer forma de desempenho corporal. Certamente que não vos seria 
possível comunicar em tal nível físico se antes disso precisásseis ter consciência de 
todos os mecanismos que envolvem a fala e os precisásseis operar de modo 
consciente antes de poderdes enunciar cada palavra. 


Contudo, precisáveis dispor desse tipo de conhecimento e precisáveis de dispor 
dele de um modo que não incomodasse os vossos pensamentos conscientes. 
Basicamente não existem divisões reais no Eu, mas para poder explicá-lo, 
precisamos mencioná-lo nesses termos. Antes de mais, possuís o Eu interior, o Eu 
criativo e sonhador - composto, uma vez mais, por unidades de pensamento, 
energia dotada de consciência que molda a vossa identidade e que moldou as 
identidades dos primeiros habitantes da Terra. Esses Eus interiores formaram os 
próprios corpos de sonho ao seu redor, tal como previamente vos foi explicado, 
mas os corpos de sonho não precisavam assumir reacções físicas. Eram livres da 
gravidade, do tempo e do espaço. À medida que o corpo se foi cristalizando no 
físico, contudo, o Eu interior moldou a consciência do corpo, de modo que o corpo 
físico tomasse consciência de si próprio, do ambiente e do relacionamento que 
tinha com esse ambiente. 


Antes disso ocorrer, porém, a consciência do corpo foi instruída para tomar 
consciência do seu meio interior. O corpo era carinhosamente formado a partir de 
Unidades Eletromagnéticas ao longo de todos os estágios, dos átomos às células, 
aos órgãos, e por aí fora. O padrão corporal descende do Eu interior, do mesmo 
modo que todas as Unidades de Consciência envolvidas nesta aventura conjunta 
formaram este tecido do ambiente e das criaturas, cada uma delas adaptada à 
outra. 


Até aqui, neste nosso discurso, já dispomos de um Eu interior, que reside 
primariamente numa dimensão mental ou psíquica, e que sonha a própria 


existência na forma física, acabando por moldar essa consciência física. A essa 
consciência do corpo o Eu interior concede o seu próprio “corpo de conhecimento 
físico”, o vasto reservatório de consecução física que ele triunfalmente produziu. A 
consciência do corpo não é “inconsciente”, mas para me fazer entender nos vossos 
termos, o corpo possui o seu próprio sistema de consciência que em certa medida 
se acha actualmente separado do que considerais a vossa consciência normal. A 
consciência do corpo dificilmente deveria ser considerada inferior à vossa, ou 
inferior à do Eu interior, já que representa um conhecimento pertencente a este 
último, e faz parte da consciência do eu interior - a parte delegada ao próprio 
corpo. 


Cada célula, conforme tenho frequentemente referido, opera no tempo com 
perfeição, por ser (nesses termos) precognitiva e ter consciência da posição, da 
saúde, da vitalidade de todas as demais células existentes à face do planeta. Tem 
consciência da posição de cada grão de areia existente nas praias de cada oceano, e 
nesses termos, forma uma porção da consciência da Terra. Ao nível desse meio, 
tanto as criaturas como os elementos do mundo natural se acham unidas - um 
aspecto a que retornaremos frequentemente. O vosso intelecto, tal como o 
concebeis, opera com tal clareza e precisão, de modo tão lógico e por vezes tão 
arrogante devido ao facto do intelecto cavalgar esse enorme ímpeto de poder 
“antepassado e inconsciente” codificado - o poder de conhecer instantaneamente 
que constitui uma característica da consciência do corpo. 


Até aqui ainda dispomos de um Eu interior e de uma consciência do corpo. À 
medida que a consciência do corpo se desenvolve e aperfeiçoa a sua organização, o 
Eu interior e a consciência do corpo desempenham juntos um tipo de 
entendimento psicológico duplo. A analogia mais perfeita que posso evocar é a de 
que até essa altura o Eu se assemelhava a uma fita elástica psicológica que tentava 
abocanhar o exterior e o interior com uma força e uma vitalidade desmesuradas 
mas sem nenhum tipo de estrutura suficientemente rígida para manter qualquer 
postura física. O Eu interior ainda se mantinha em relação com a realidade do 
sonho, enquanto a orientação que o corpo obtinha e a consciência que o corpo 
atingia, conforme pretendido, um enorme sentido de aventura física, de 
curiosidade, de especulação, de assombro - pelo que uma vez mais o Eu interior 
colocou uma porção da sua consciência numa fracção diferente, por assim dizer. Do 
mesmo modo que certa vez tinha formado a consciência do corpo formava agora 
uma consciência sintonizada com a fisicalidade, um Eu cujos desejos e propósitos 
seriam orientados em moldes em que, por si só, o Eu interior não podia tornar-se. 


O Eu interior era demasiado consciente da sua própria natureza multidimensional, 
pelo que segundo a concepção que fazeis, deu, psicologicamente, origem a si 
próprio por intermédio do corpo inserido no espaço e no tempo. Passou a 
identificar-se nos termos de uma criatura física. Essa porção do Eu é a porção que 


reconheceis como o vosso Eu consciente, normal, que ganha vida por entre o 
desenrolar das estações, e que é consciente segundo os desígnios do tempo, 
paralisado por momentos de uma consciência brilhante, com civilizações que 
parecem surgir do nada e desaparecer. Esse é o Eu que se acha alerta em meio à 
encantadora precisão dos momentos, cujos sentidos físicos se acham limitados 
pela luz e pelas trevas, pelo som e pelo toque. 


É o Eu que contempla o exterior. É o Eu que chamais de egocentricamente 
consciente. O Eu interior tornou-se no que refiro em termos de ego interior. Ele 
observa essa realidade interior, essa dimensão psicológica da consciência da qual 
ambos, a vossa consciência e a consciência do corpo emergiram. Nesse caso vós 
sois um Eu, só que em termos práticos diremos que sois constituídos por três 
partes: o Eu interior ou ego interior, a consciência do corpo e a consciência que 
conheceis. Essas partes, todavia, acham-se intimamente ligadas e assemelham-se a 
três sistemas diferentes de consciência a operar em consonância, formando um 
todo. As divisões - as aparentes divisões - não são estacionárias mas estão sujeitas 
a alterações constantes. De um ou de outro modo, esses três sistemas de 
consciência operam de qualquer forma em todas as espécies e em todas as 
partículas, no universo físico. Segundo a concepção que tendes, isso significa que as 
proporções desses três sistemas possam sofrer variações, mas que estão sempre 
em operação, quer estejamos a referir-nos ao homem /mulher ou a uma pedra ou 
mosca, estrela ou átomo. O Eu interior representa a vossa identidade primordial. 


“A Terra é um sítio estupendo, mas eu não desejaria viver nela.” Uma inversão de 
uma velha máxima, creio - mas o facto é que sois criaturas físicas por gostardes de 
viver na Terra, gostardes das suas condições e apreciardes sobretudo os desafios e 
as formas particulares de percepção, conhecimento e compreensão que o meio 
terreno vos providencia. (Pronunciado de modo assertivo) Esse ambiente, nos 
vossos termos, certamente inclui o sofrimento. Se a alegria sempre foi uma das 
características da experiência terrena, então também o sofrimento, e essa matéria 
deverá ser abordada neste livro. Aqui, todavia, quero somente fazer menção a uma 
faceta, que é a importância da sensação física, seja de que género for - porque a 
vida do corpo vos proporciona, por entre todas as coisas, uma vida de sensações, 
de sentimentos, todo um espectro que deve incluir a experiência de tudo o que é 
possível em termos de sensações na gama generalizada que proporciona. 


Agora, como havereis de ver, todas as criaturas, independentemente do seu grau, 
podem escolher - e fazem-no, nas suas respectivas esferas de realidade - aquelas 
sensações que virão a experimentar; mas numa ou noutra medida, todas as 
sensações são incorporadas. Mais tarde iremos discutir a parte da mente e a 
interpretação que faz, por exemplo, do estímulo da dor, mas quero deixar bem 
claro que aqueles (estímulos) que são atraídos à vida física são acima de tudo os 
que exploram as sensações. Fora disso, existem basicamente todos os tipos de 


distinções mentais estabelecidos por entre o estímulo. O corpo é feito para reagir; 
para sentir a vida e ter vitalidade por intermédio da reacção para com o ambiente 
que não seja ele próprio, por intermédio do que podereis designar por tensão 
natural. O corpo mantém o seu equilíbrio por meio da reacção contra a gravidade, 
pelo contacto que estabelece em relação a outros corpos, pela alteração que 
confere às próprias sensações, e pela glorificação que estabelece no balanço que 
estabelece entre o equilíbrio e o desequilíbrio. 


À consciência do corpo é, portanto, atribuído um requintado sentido da sua 
própria realidade, um sentido de segurança em relação à própria identidade, um 
sentido de segurança e de defesa interior, que lhe permite não somente funcionar 
como também desenvolver-se no mundo físico. É investido de um sentido de 
audácia, atrevimento, um sentido de poder natural. Acha-se perfeitamente 
moldado para ter cabimento no seu meio ambiente - e o ambiente acha-se 
perfeitamente formado para comportar tais criaturas. 


As entidades, ou unidades de consciência - esses ancestrais fragmentos que 
irromperam na objectividade a partir dos vastos e infinitos reinos psicológicos de 
Tudo-O-Que-Existe - todos eles se atreveram, por todos se terem abandonado a si 
próprios de uma forma jovial no campo do tempo e do espaço. Deram lugar à 
criação de novas entidades psicológicas, abriram uma área caracterizada de uma 
criatividade divina que até então tinha estado encerrada, e por isso, nessa medida 
estenderam a experiência e a imensa existência de Tudo-0-Que-Existe. Porque, ao 
se abandonarem desse modo, não foram abandonadas, é claro, uma vez que 
continham em si mesmo a relação implícita que tinham com o Tudo-O0-Que-Existe. 
Nesses termos, o Todo tornou-se igualmente carnal, animadas na sua profunda 
dimensão divina pelo germinar de cada pequena folha de relva, e pelo ímpeto de 
cada nascimento e de cada instante da existência de cada criatura. O Todo acha-se, 
pois, imerso no vosso mundo, presente em cada aspecto hipotético, e forma o 
próprio tecido a partir do qual cada parte da matéria é criada... Durante muitos 
séculos a estrutura da Igreja Católica Romana manteve a civilização ocidental 
unida, tendo-lhe conferido significado e passado os seus preceitos. Esses sentidos e 
preceitos fluíram pela sociedade inteira como um todo, e serviram de molde para 
todos os modos estabelecidos de conhecimento, comércio, medicina, ciência, etc. 


A perspectiva que a Igreja tinha da sociedade era a vigente. Eu não conseguiria 
salientar suficientemente o facto de que as crenças desses tempos estruturaram a 
forma de vida humana do indivíduo, de modo que até os eventos de carácter mais 
privado da vida pessoal eram interpretados em conformidade, tal como eram, é 
claro, os eventos das nações, das plantas e dos animais. A opinião que se tinha do 
mundo era de cunho religioso, especificada pela Igreja, e a sua palavra prevalecia 
como verdade e facto ao mesmo tempo. As enfermidades de que se padecia, eram 
enviadas por Deus a fim de purificar a alma, limpar o organismo, ou eram 


simplesmente destinadas a mostrar ao homem o seu lugar, ao apartá-lo dos 
pecados do orgulho. O sofrimento enviado por Deus era considerado um dado 
adquirido, nesse caso, assim como uma verdade religiosas. 


Algumas civilizações tinham acreditado que a doença era enviada por demónios ou 
espíritos maléficos, e que o mundo estava repleto de bons e maus espíritos, 
invisíveis e misturados com elementos da própria natureza, e que o homem 
precisava manter-se numa linha estreita de cuidado para não perturbar a mais 
perigosa e perniciosa dessas entidades. Na história humana existiram toda a sorte 
de encantamentos destinados a acalmar os espíritos do mal que se acreditava 
serem reais e que constituíam um facto e uma verdade religiosa. 


Torna-se demasiado fácil considerar essas estruturas de crença e encolher os 
ombros, e assombrar-vos com respeito às perspectivas distorcidas que o homem 
tinha da realidade. Toda a perspectiva científica da doença, porém, se acha 
igualmente distorcida (enfatizado de modo divertido). É igualmente laboriosa na 
concepção em que assenta, e composta de “absurdos”. É tão factual quando o 
“facto” de Deus enviar a doença a título de castigo, ou o facto de a doença constituir 
uma dádiva indesejada da parte de algum demónio pernicioso. 


Bom; Os clérigos da Igreja da Idade Média eram capazes de traçar diagramas das 
várias porções do corpo humano que eram afligidas em resultado da indulgência 
em determinados pecados. As mentes lógicas, a determinada altura acharam esses 
diagramas bastante convincentes, e pacientes que apresentavam determinados 
sintomas localizados em determinadas áreas do corpo haveriam de confessar ter 
cometido os vários pecados que isso envolvia. Toda a estrutura de crenças fazia 
sentido por si só. Um homem devia nascer deformado ou dotado duma propensão 
para a doença em resultado dos pecados do seu pai. 


A estrutura das crenças científicas actual é igualmente insensata, apesar de, no que 
lhe diz respeito, os factos frequentemente também parecerem provar-se por si 
próprios. Existem vírus, por exemplo. As vossas crenças tornam-se numa realidade 
que se passa a evidenciar por si só. Seria impossível debater a natureza do 
sofrimento humano sem levar isso em consideração. Ideias são transmitidas de 
geração em geração - e tais ideias são portadoras de toda a vossa realidade, das 
alegrias e agonias que a compõem. A ciência, todavia, constitui, de todo em todo, 
um pobre antídoto. Os conceitos da Igreja pelo menos atribuíam ao sofrimento um 
tipo de dignidade: provinha de Deus - uma dádiva indesejada, quando muito - mas 
que apesar de tudo consistia numa forma de punição atribuída da parte de um pai 
firme, pelo bem do filho. 


A ciência dissociou o facto da verdade religiosa, claro está. Num universo formado 
ao acaso, caracterizado pela sobrevivência dos mais aptos como regra principal do 


bom comportamento, a doença tornou-se numa espécie de crime cometido contra 
a própria espécie. Significava que eram inadequados, e como tal sugeriu toda a 
sorte de indagações que não tinham anteriormente sido colocadas. Teriam aqueles 
que eram geneticamente inferiores, por exemplo, o direito de se reproduzirem? 
Pensava-se que a doença ocorresse como uma tempestade, ou o resultado de 
forças físicas contra as quais ao indivíduo restava pouco ou nenhum recurso. As 
“novas” ideias freudianas de um inconsciente insípido conduziram a um novo 
dilema, por na altura - conforme ainda se aplica - constituir crença amplamente 
difundida que, em resultado de experiências tidas durante a infância, o 
subconsciente, ou inconsciente, podia muito bem passar a sabotar os melhores 
interesses da personalidade consciente, e enganá-lo conduzindo-o à doença ou ao 
desastre. 


De certo modo, tal conceito substitui o diabo metafísico pelo psicológico. Se a 
própria vida for cientificamente encarado como destituída de sentido real, nesse 
caso, o sofrimento, claro está, também precisará ser visto como carente de sentido. 
O indivíduo torna-se numa vítima do acaso na medida e que o seu nascimento, os 
incidentes que lhe sucedem na vida e a sua morte estarem em causa. A 
enfermidade torna-se no encontro directo com essa falta de sentido da existência 
pessoal. 


Vós afectais a estrutura do vosso corpo por meio dos vossos pensamentos 
(sugestão).Se acreditardes na hereditariedade, nesse caso a hereditariedade 
tornar-se-á num forte factor de sugestão na vossa vida, e pode ajudar a produzir 
precisamente a doença no corpo que acreditáveis ter lá estado sempre, até que por 
fim os vossos instrumentos científicos descobrem o “mecanismo defeituoso”, ou 
seja lá o que for, e surge a comprovação à vista de quem a quiser ver. 


Existem certas condições óbvias que nos termos que empregais são produto de 
uma hereditariedade, que se evidenciam quase instantaneamente após o 
nascimento, mas essas são bastante limitadas em número, em proporção com 
aquelas doenças que acreditais pertencerem ao foro da hereditariedade - vários 
tipos de cancro, problemas cardíacos, distúrbios artríticos ou reumatóides. E em 
vários casos de dificuldades herdadas, uma mudança poderia ser levada ao efeito 
no sentido de uma melhoria, por meio da utilização de outros métodos mentais 
que certamente algum dia obterão. 


Existem tantas formas de sofrimento quantas as formas de alegria que existem, e 
não existe uma razão simples que possa ser dada. Enquanto criaturas humanas, 
vós aceitais as condições da vida e dessas condições moldais as experiências do 
dia-a-dia. Emergis nas crenças do mesmo modo que nasceis nos séculos físicos, e 
parte do quadro mais vasto é composto pela liberdade de interpretardes as 
experiências da vida por múltiplas formas. O sentido, a natureza, a dignidade ou a 


ignomínia inerente ao sofrimento serão interpretadas de acordo com os sistemas 
de crença que tiverdes. Espero poder dar-vos, ao longo do caminho, uma imagem 
da realidade que coloque o sofrimento na respectiva perspectiva, apesar de ser um 
assunto dificílimo de abranger por tocar profundamente as esperanças pessoais e 
esperanças que tendes em relação á humanidade, assim como os medos pessoais e 
os medos que sentis em relação á humanidade. 


Incutistes em vós próprios a consciência e a directiva de seguir unicamente certas 
porções da vossa própria consciência, de modo que mentalmente considerais 
certos temas um tabu. E pensamentos sobre a morte e o sofrimento pavimentam 
esse corredor. Para uma espécie movida acima de tudo pela sobrevivência dos 
mais aptos, e pela competição patente entre as espécies, pois, qualquer mancha de 
sofrimento ou de dor, ou de pensamentos de morte, torna-se desonrosa, 
biologicamente vergonhosa, cobarde e quase insana. Deve-se lutar pela vida a todo 
o custo - não porque se ache prenhe de um significado inato, mas por ser a única 
escolha possível, e uma escolha que, na melhor das hipóteses se deverá ao acaso. 


Tudo aquilo de que dispondes é de uma só vida, e essa vida singular é em toda a 
parte assediada pela ameaça da doença, do desastre e da guerra - e se escapardes a 
tais circunstâncias drásticas, ainda vos vereis na posse de uma vida que resulta de 
não mais do que um conjunto de elementos destituídos de vida que alcançam a luz 
da consciência e da vitalidade por breves instantes por estar destinada a terminar. 


Nessa medida, até mesmo as emoções do amor e da exaltação são vistos como nada 
mais do que a errática actividade de neurónios a acender-se, ou de químicos a 
reagir a outros químicos. Só por si, tais crenças suscitam sofrimento. Toda a ciência 
dos vossos dias, tem sido estabelecida no sentido de estabelecer a promoção das 
crenças que concorrem para a directa contradição com o conhecimento interior 
que o homem possui. A ciência negou, como havereis notado, a verdade emocional. 
Não é o simples facto da ciência negar a validade da experiência emocional, mas de 
ter acreditado tão firmemente no facto de que o conhecimento só poderá ser 
adquirido a partir do exterior, ou da observação exterior da natureza. Eu 
pronunciei-me em relação à qualidade de vida, e é verdadeiro afirmar que, pelo 
menos em muitos séculos do passado, se homens e mulheres puderam morrer 
cedo, eles também terão vivido vidas plenas e de uma qualidade mais satisfatória - 
e não quero ser mal interpretado quanto a isso. 


Agora; é igualmente verdadeiro que em certos dos seus aspectos, a religião 
glorificou o sofrimento e o elevou à categoria de uma das suas virtudes primárias - 
e noutras alturas degradou-o, ao referir que os enfermos estariam possuídos por 
demónios, ou ao conceituar os insanos como inferiores ao humano. Por isso, a 
questão envolve muitos problemas. A ciência, contudo, ao perceber que o corpo 
não passa de um mecanismo, promoveu a ideia de que a consciência se acha presa 
num modelo mecânico, e que o sofrimento humano é, a esse respeito, 


mecanicamente provocado: vós conferis ao mecanismo simplesmente peças 
melhores por, desse modo, tudo vir a ficar bem (com ar divertido). A ciência opera 
igualmente à semelhança de uma magia, claro está, pelo que em certas ocasiões a 
própria crença na ciência aparentemente opera milagres: um órgão cardíaco novo 
habilitará o indivíduo, por exemplo, a ter um coração novo. 


A enfermidade é utilizada como parte das motivações do homem. Aquilo que quero 
dizer é que não existe motivação humana que não possa numa ou noutra altura 
estar envolvida com a doença, por frequentemente consistir num meio para 
alcançar um fim desejado - um método para a obtenção de algo que o indivíduo 
poderá pensar não conseguir atingir de outro modo. Um homem poderá utilizar a 
enfermidade para atingir o êxito. Poderá utilizá-la para alcançar o fracasso. Uma 
pessoa pode utilizá-la como meio de mostrar orgulho ou humildade, obter atenção 
ou escapar a essa mesma atenção. A enfermidade constitui frequentemente um 
outro modo de expressão, mas em parte nenhuma menciona a ciência que a doença 
possa estar imbuída do seu objectivo, ou grupo de objectivos, e o que quero dizer é 
que os próprios objectivos são eles próprios depreciativos. Frequentemente, as 
enfermidades não passam de tentativas mal conduzidas para atingir algo que a 
pessoa acha necessário. 


A doença pode representar uma medalha de honra ou desonra - mas parece não 
resultar dúvida nenhuma, quando olhais o retracto humano, que em certa medida, 
mas em certo grau de importância, o sofrimento não só possui os seus objectivos e 
fins, como também é activamente buscado por uma ou por outra razão. 


A maioria das pessoas não busca uma experiência extrema de sofrimento, mas por 
entre esses extremos existem múltiplos graus de estímulo que poderiam ser 
considerados como dolorosos, e que são procurados de uma forma activa. O 
envolvimento que o homem tem com os desportos constitui um exemplo imediato, 
claro está, em que as recompensas da sociedade e a promessa de resultados 
corporais espectaculares conduzem os atletas a actividades que seriam 
consideradas como bastante dolorosas pelo indivíduo comum. As pessoas escalam 
montanhas, dispondo-se de boa vontade a submeter-se a uma boa medida de 
sofrimento na persecução dos seus objectivos. Não quero que nada disto soe 
demasiado simplista, mas temos que começar por algum lado, num tipo de debate 
destes... Isto está longe de abarcar a história toda (da enfermidade) mas é 
suficiente para a saga desta noite. Quando puderes, incentiva a tua fina esposa a 
seguir o teu exemplo de determinação no sentido de não se preocupar. Esse devia 
ser o primeiro mandamento. 


Continuando o debate acerca do sofrimento. 


Por vezes sinto como se esperassem que eu justifique as condições da vida, onde 
claro está que elas não necessitam de nenhuma justificação dessas. 


As crenças que sustentais deixam-vos de fora de boa parte de conhecimento de 
outra forma bastante disponível respeitante à psicologia do homem - 
conhecimento que serviria para vos responder a muitas questões geralmente 
equacionadas relativamente às razões do sofrimento. Outras perguntas, é verdade, 
tornam-se mais difíceis de responder. Todavia, os homens e as mulheres nascem 
com uma curiosidade em relação a todas as sensações, e em relação a todas as 
possíveis experiências de vida. Têm sede de experiências de todo o tipo. A 
curiosidade que sentem não se limita ao bonito nem ao mundano. Homens e 
mulheres nascem com o desejo de ir além dos limites, a fim de explorarem onde 
nenhum homem tiver explorado antes. 


Homens e mulheres nascem com um sentido do drama, uma necessidade de 
excitação. A própria vida consta de excitação. O humor mais silencioso cavalga o 
ímpeto espectacular da actividade molecular. Esqueceis muitas das vossas 
inclinações bastante naturais, sensações, e fantasias íntimas à medida que vos ides 
tornando adultos, por deixarem de ter cabimento no retracto do tipo de pessoas, 
ou experiência, ou espécie que ficastes a saber que sois. Em resultado, muitos dos 
eventos das vossas vidas que constituem extensões naturais dessas sensações ou 
sentimentos parecem-vos estranhos, em face dos profundos desejos que tendes, ou 
quando vos são atiradas para cima, quer por agentes externos ou por um 
subconsciente travesso. Os pensamentos dos catraios fornecem excelentes pistas 
quanto à natureza do género humano, mas muitos adultos não recordam quaisquer 
pensamentos de criança excepto aqueles que encaixam, ou parecerão ter 
cabimento, nas crenças que têm sobre a infância. As crianças têm brincadeiras em 
que são mortas. Tentam imaginar com o que se parecerá a morte. Imaginam a que 
se assemelhará cair de um muro tipo Humpty-Dumpty, ou a partir o pescoço. 
Imaginam papéis trágicos com um abandono muito mais criativo do que imaginam 
papéis que os adultos possam aprovar. Frequentemente têm bastante noção de 
sentirem “vontade” de ficar doentes, de modo a saírem de situações difíceis - assim 
como de terem vontade para se sentir de novo bons. (Com humor) 


Elas rapidamente aprendem a esquecer a parte que assumem em tais episódios, 
pelo que mais tarde, quando dão por si como adultos doentes, não só esquecem 
desde logo que foram os causadores da doença, como infelizmente esquecem como 
voltar de novo a ficar bons. Conforme disse, existe toda a espécie de sofrimento, e 
eu estou a encetar um debate a que deverei dar, vez por outra, continuidade por 
entre os ditados regulares que faço do meu livro, de um modo bastante 
generalizado. Particularmente em épocas passadas, apesar do costume não ter 
fenecido, os homens purgavam-se, usavam cinzas e batiam a si próprios com 


correntes, passavam fome ou privavam-se de alimentos. Sofriam, por outras 
palavras, por motivos religiosos. Não se devia unicamente ao facto de acreditarem 
que o sofrimento fosse bom para a alma - uma declaração que tanto pode como 
não corresponder ocasionalmente à verdade, mas eu hei-de abordar isso mais 
tarde - todavia eles compreendiam outra coisa completamente diferente: o corpo 
não será acometido por tanto sofrimento quando liberta a consciência. Por isso, 
esperavam alcançar o êxtase religioso. 


O êxtase religioso não necessita do sofrimento físico como estímulo, e tal meio, no 
total, vai operar contra a compreensão religiosa. Tais episódios, contudo, 
representam uma das formas pelos quais o homem pode activamente buscar o 
sofrimento como um meio destinado a um outro fim, e não vem ao caso dizer que 
tal actividade não seja natural, já que tem existência no quadro da natureza. A 
disciplina constitui uma forma de sofrimento aplicada, conforme é habitualmente 
empregue. Não se ensina as pessoas a compreenderem as grandes dimensões da 
própria capacidade de experimentar. Torna-se natural que uma criança sinta 
curiosidade em relação ao sofrimento, e sinta vontade de saber em que consiste, e 
o queira ver - e ao fazer isso ele ou ela aprenda a evitar o sofrimento que não 
deseja, e auxilie os outros a evitar o sofrimento que não desejam, e a compreender, 
mais importante ainda, os graus da emoção e da sensação que são seus por 
herança. Enquanto adulto não infligirá sofrimento nos outros se ele o 
compreender, por se permitir sentir a validade das suas próprias emoções. 


Se negardes a vós próprios a experiência directa das vossas próprias emoções e as 
suprimirdes, digamos, por meio de uma disciplina demasiado estrita, nesse caso 
sereis capazes de magoar os outros com muito mais facilidade, por projectardes o 
vosso estado emocional amortecido neles - como nos campos de prisioneiros 
Nazis, em que os homens cumpriam ordens, e torturavam os outros - e fareis isso 
antes de mais ao amortecerdes a vossa própria sensibilidade em relação à dor, e 
pela repressão das vossas próprias emoções. A vulnerabilidade do homem à dor 
ajuda-o a sentir simpatia pelos outros, e consequentemente, ajuda-o a aliviar de 
uma forma activa quaisquer causas desnecessárias de dor que existam na 
sociedade. 


Cada experiência que as pessoas fazem de um carácter doloroso é igualmente 
registada por parte do que chamamos de mente do mundo. Cada, digamos, 
fracasso, ou problema não resolvido que resulte em sofrimento, torna-se parte da 
experiência do mundo: De um ou outro modo” não funciona, ou “de um ou outro 
modo” já foi tentado e deu péssimos resultados. Consequentemente, desse modo 
até mesmo as fraquezas ou os fracassos do sofrimento são resolvidos, ou melhor, 
redimidos ou são feitos ajustamentos à luz dessa informação. A esse respeito, cada 
um vive a sua vida de forma privada, e ainda assim, por toda a humanidade. Cada 


pessoa tenta novos desafios, novas circunstâncias, novas conquistas a partir de um 
ponto de vista único, por si assim como pela humanidade inteira. 


Uma vez mais, o vosso mundo não foi criado, por nenhuma Deus objectivo exterior 
que o tenha criado a partir de fora, digamos assim, e posto em marcha. Muitos 
teóricos religiosos acreditam, por exemplo, que um Deus assim tenha criado o 
mundo desse jeito, e que o processo de decadência tenha começado quase no 
mesmo momento hipotético em que a criação terminou. Tal ideia assemelha-se 
bastante a algumas ideias científicas, que percebem que a energia do universo 
esteja a esgotar-se e a dissipar-se, e que vêm a sua ordem gradualmente a 
desintegrar-se no caos. Ambas as versões concebem uma criação acabada, apesar 
duma constar de uma produção divina e da outra resultar de nada mais do que 
casualidade. 


De todo em todo, no entanto, estamos a referir-nos a uma criação constante, apesar 
de precisar explicá-la por séries. Estamos a debater um modelo de universo em 
que a criação é contínua, e que ocorre espontaneamente por toda a partee em 
simultâneo, numa espécie de presente espacial, de que todas as experiências feitas 
no âmbito do tempo emergem. Neste modelo existe sempre uma energia nova, e 
todos os sistemas se acham abertos, apesar de parecerem operar em separado. 
Uma vez mais, estamos a considerar um modelo que está baseado numa 
cooperação activa de cada uma das suas partes, que de um ou de outro modo 
também tomam parte na experiência do Todo. 


Sob um tal modelo, as alterações da forma são o resultado de sínteses criativas. 
Este modelo é encarado como tendo origem no quadro de uma subjectividade 
divina, infinita e vasta - uma subjectividade que se encontra em cada unidade de 
consciência, seja em que grau for. Uma divindade subjectiva, nesse caso, que tem 
lugar na própria criação, uma criatividade multidimensional de proporções tais 
que é por si só o criador e as suas criações ao mesmo tempo. 


Esse processo psicológico divino - mas processo não é o melhor termo a empregar 
aqui - esse processo divino de relacionamento forma a partir do seu próprio ser 
mundos dentro de mundos. O vosso universo não é o único. Nada existe 
isoladamente na natureza, e nessa medida a própria existência do vosso universo 
pressupõe a existência de outros. 

Eles foram e são, e serão, criados do mesmo modo que eu expliquei - e uma vez 
mais, todos esses sistemas se encontram em aberto, ainda que em termos 
operacionais pareçam não estar. Existe literalmente um número infinito de 
sequências, activadas sem qualquer mancha, que tornam a existência do vosso 
próprio mundo possível. Admito que por vezes seja inconcebível para mim que um 
ser humano possa imaginar que o seu mundo seja destituído de sentido, porque a 
própria existência de um corpo humano fala por uma quase inacreditável 


cooperação molecular e celular que dificilmente poderiam resultar da 
magnanimidade das mais auspiciosas obras do acaso. 


De certa forma, o vosso universo assim como todos os outros brotam de uma 
dimensão que constitui a fonte criativa de todas as realidades - um universo básico 
de sonho, digamos assim, um leito psicológico divino onde o ser subjectivo é 
incentivado, iluminado, estimulado, perfurado por parte do seu desejo infinito de 
criatividade. A fonte do seu poder é de tal modo vasta que o produto das suas 
imaginações se torna mundos, mas é dotado de uma criatividade de um tal 
esplendor que ele busca a melhor realização, por até mesmo o mais insignificante 
dos seus pensamentos e todos os seus potenciais serem direccionados com um 
bom propósito que se situa literalmente além de qualquer imaginação. Esse bom 
propósito torna-se evidente no vosso mundo, e torna-se óbvio nos 
empreendimentos de cooperação existentes entre, digamos, o reino mineral, o 
reino das plantas, o reino animal, no relacionamento existente entre a abelha e a 
flor. Mas nas crenças contrárias que mantendes, fechastes a mente à natureza 
cooperativa do homem, ao seu desejo de companheirismo, à inclinação natural que 
tem para tomar conta dos outros, e para com o comportamento altruísta que tem. 
Mas iremos debater essas questões mais á frente, neste livro. 


O estado de vigília tal como o concebeis constitui uma extensão especializada do 
estado do sonho, e emerge dele para a superfície da vossa consciência, do mesmo 
modo que os vossos locais físicos são extensões específicas de locais que têm 
existência em primeiro lugar no domínio da mente. O estado de vigília tem, pois, a 
sua origem no estado do sonho, e todos os objectos, meio, e experiência que vos 
são familiares no estado de vigília também têm origem nessa dimensão interior. 
Todavia, quando examinais o estado do sonho, fazeis isso por regra a partir do 
enquadramento da realidade de vigília. Tentais mensurar a dimensão da 
experiência do sonho aplicando as regras da realidade que vos servem de critério 
usual para o julgamento dos acontecimentos. Consequentemente, não vos 
habilitais a perceber as verdadeiras características do estado do sonho excepto 
naquelas poucas ocasiões em que acordais em meio aos sonhos que estiverdes a 
ter - uma questão que discutiremos mais tarde neste livro. Mas de certa forma, é 
verdadeiro afirmar que o universo tenha sido criado do mesmo modo que os 
pensamentos e os sonhos que tendes são criados: de forma espontânea e ainda 
assim, dotados de uma formidável ordem intrínseca, e uma organização interior. 
Vós sonhais os vossos sonhos e pensais as ideias que tendes sem nenhum 
conhecimento claro dos incríveis processos envolvidos, e no entanto esses mesmos 
processos são os mesmos que se situam na base da existência do próprio universo. 


Além disso, de certo modo, vós próprios sois os antigos sonhadores que sonharam 
a projecção da existência do vosso mundo. Precisais entender que não estou a 
referir que sejais sonhadores passivos ou fugazes, perdidos em alguma mente 


divina, mas que sois as únicas manifestações criativas de uma inteligência divina 
cuja criatividade é responsável por todas as realidades, as quais são elas próprias 
dotadas de capacidades criativas próprias e do potencial e desejo de realização - 
herdeiros, de facto, dos próprios processos divinos. A espontaneidade conhece a 
sua própria ordem; já o disse muitas vezes. Partes do mundo reúnem-se de forma 
espontânea, com uma ordem que basicamente desafia as pequenas leis da causa e 
do efeito ou do antes e do depois. A esse respeito, uma vez mais, o vosso estado do 
sonho apresenta-vos muitas pistas acerca da fonte das vossas próprias vidas e das 
do vosso mundo. 


Os computadores, por mais complicados e grandiosos que sejam, não são capazes 
de sonhar, e assim, a par com todos os seus incríveis bancos de dados informativos, 
eles apresentam uma falta do conhecimento inexpressivo que a mais pequena das 
plantas ou semente possui. Tampouco poderá qualquer porção de informação que 
qualquer computador “possua” ou processe comparar-se com esse saber do 
conhecimento silencioso que é possuído pelos átomos e moléculas que compõem 
tal instrumento. O computador não se encontra equipado para tal tipo de esforço 
por não poder sonhar. Nos sonhos, o conhecimento inato dos átomos e das 
moléculas é combinado e traduzido, e serve como o leito da informação e do 
conhecimento perceptivo do qual o estado do sonho brota na sua forma física. 


Isso serve de leito da informação perceptiva e conhecimento de que o estado do 
sonho surge na sua forma física. Vós encontrais-vos subjectivamente vivos antes de 
nascerdes. Haveis de permanecer subjectivamente vivos após terdes falecido. A 
vossa vida subjectiva é actualmente interpretada por meio do estado especializado 
de consciência a que chamais desperta, na qual apenas reconheceis como real a 
experiência que tem cabimento em certas coordenadas de espaço e de tempo. A 
vossa realidade mais vasta existe fora de tais coordenadas, assim como a realidade 
do universo. Vós criais vidas para vós próprios, e mudai-las à medida que avançais, 
tal como um escritor pode mudar de livro, alterar as circunstâncias, e mudar as 
tramas. O escritor apenas compreende que ele ou ela cria sem compreender a 
ordem espontânea com que tal criatividade ocorre. O processo dá-se a um outro 
nível da consciência. Na mais básica das formas, o mundo é formado de dentro 
para fora, e procede da realidade do sonho para a realidade física - e tais processos 
ocorrem num outro nível de consciência. 


Quando o Homem dispunha apenas do seu corpo de sonho, gozava de uma notável 
liberdade, claro está, porque esse corpo não necessitava de ser nutrido nem 
agasalhado. Não precisava sujeitar-se à lei da gravidade. Os homens conseguiam 
perambular ao longo da paisagem. Ainda não se identificavam em nenhum grau 
significativo em separado quer do ambiente quer das outras criaturas. Tinham 
conhecimento de ser quem eram mas as suas identidades não chegavam a aliar-se 
das suas formas como actualmente acontece. O mundo do sonha estava fadado ao 


despertar, porém, por ter sido nesse curso que teria sido estabelecido. Tal 
despertar, uma vez mais, ocorreu de forma espontânea, a ainda assim dotado da 
sua própria ordem. Para os termos deste debate, as outras criaturas da Terra na 
realidade despertaram antes de o Homem o fazer, e para falar em termos relativos, 
os seus corpos de sonho formaram-se a si mesmos em corpos físicos antes dos do 
Homem o fazerem. Desse modo, os animais tornaram-se eficientes em termos 
físicos, enquanto em certo grau o Homem ainda permanecia nessa realidade do 
sonho. 


As plantas despertaram antes dos animais - e existem razões para esse grau 
variado de “despertar” que nada têm basicamente a ver com a diferenciação das 
espécies conforme definidas pela ciência, a partir do exterior, mas que têm que ver 
com a filiação interior da consciência, e com as espécies ou famílias da consciência. 
Tal filiação chegou a tornar-se nas consciências todas que embarcaram na 
realidade física divididas em criações de uma criatividade inimaginável que viriam 
a ser responsáveis pelo mundo físico efectivo. 


Uma vez mais, o meio conforme o pensais era composto de consciência vivente. As 
religiões da antiguidade, por exemplo, falam dos espíritos da natureza, e esses 
termos representam recordações que datam da pré-história. Parte da consciência, 
pois, transformou-se no que pensais em termos da natureza - na vasta amplitude 
dos continentes, dos oceanos e dos rios, das montanhas e dos vales, no organismo 
da terra. O impulso criativo do mundo físico deve brotar dessa estrutura viva. 


De certo modo, as aves e os insectos constituem realmente porções vivas da Terra 
que voam, tal como, uma vez mais, os ursos e os lobos e as vacas e os gatos 
representam a Terra a tornar-se nas criaturas que vivem à sua superfície. E de 
certo modo, uma vez mais, o homem tornou-se na Terra que pensa, e ao moldar os 
próprios pensamentos, o homem a seu modo especializou-se no trabalho 
consciente do mundo - um trabalho que depende do trabalho indispensável 
“inconsciente” do resto da natureza, uma natureza que o sustenta. E quando ele 
pensa, o homem pensa para os micróbios, para os átomos e as moléculas, para as 
diminutas partículas que compõem o seu ser, para os insectos e para as pedras, 
para as criaturas dos céus e para o ar e os oceanos. O Homem pensa de modo tão 
natural quanto as aves voam. Ele encara a realidade física pelo resto da realidade 
física: ele representa a Terra a tornar-se viva a fim de se perspectivar através de 
olhos conscientes - mas tal consciência é agraciada por ser parte de tal modo 
íntima do quadro da Terra. Como foi quando o Homem despertou do mundo do 
sonho? 


O “Jardim do Éden”, 
O Homem “Perde” o Seu Corpo de Sonho 
E Ganha uma Alma” 


A lenda do Jardim do Éden representa uma versão distorcida do despertar do 
Homem como criatura física. Ele torna-se totalmente operacional no seu corpo 
físico, e enquanto desperto pode unicamente pressentir o corpo de sonho que 
anteriormente tinha sido tão real para ele. Ele agora depara-se com a experiência a 
partir do interior de um corpo que precisa ser nutrido, vestido, e protegido dos 
elementos - um corpo que se encontra sujeito à gravidade e às leis da Terra. 
Precisa fazer uso dos músculos físicos para caminhar de um local para outro. De 
repente vê-se, num lapso de compreensão, como existindo pela primeira vez não 
só aparte do meio ambiente, mas apartado de todas as demais criaturas da Terra. 
Nesses termos, o sentido de separação inicial, é quase demolidor. Contudo, o 
homem deve ser uma porção da natureza que se encara a si própria com 
perspectiva. Ele deve ser a parte da natureza que se especializará, uma vez mais, 
na utilização autoconsciente dos conceitos. Ele fará florescer a flor do intelecto - 
uma flor que deve ter as suas profundas raízes enterradas seguramente na terra, 
mas ainda assim uma flor que disseminará novas sementes psíquicas para fora, 
não somente por si própria mas pelo resto da natureza, da qual faz parte. 


Mas o homem olhou para o exterior e subitamente sentiu-se separado e 
assombrado com a solidão. Agora precisava encontrar alimento, quando antes o 
seu corpo de sonho não carecia de alimento físico. Antes, o homem não tinha sido 
macho nem fêmea, mas combinava as características de ambas, mas agora os 
corpos físicos também se especializavam em termos de sexualidade. O homem 
tinha que procriar fisicamente. Certas lendas perdidas na antiguidade enfatizaram 
de uma forma clara esta súbita divisão sexual. Por altura em que a lenda Bíblica 
surgiu, contudo, já os acontecimentos históricos e as crenças sociais se tinham 
transformado na versão Adão e Eva dos acontecimentos. 


Por um lado, o homem na verdade sentia ter descendido de um estado mais 
elevado, por recordar aquela liberdade anterior da realidade do sonho - uma 
realidade em que até certo grau as demais criaturas ainda se encontravam imersas. 
A mente do homem, a propósito, nessa altura possuía todas as capacidades que 
agora lhe atribuís: a enorme capacidade para o contraste da imaginação e do 
intelecto, a tendência para a objectividade e para a subjectividade, o completo 
desenvolvimento da linguagem - uma mente - uma perspicácia mental que era tão 
brilhante em qualquer homem das cavernas, digamos, quanto é em qualquer 
indivíduo que percorra as ruas modernas. 


Mas se de repente o homem se sentiu só e isolado, ele foi de imediato 
impressionado com a enorme variedade do mundo e das suas criaturas. Cada 
criatura para além de si mesmo constituía um novo mistério. Também se sentia 
fascinado pela sua realidade subjectiva, o corpo em que deu por si, e pelas 
diferenças existentes entre ele e outros semelhantes a ele, além das outras 
criaturas. Ele instantaneamente começou a explorar, a categorizar, a apontar e a 
nomear as outras criaturas da terra à medida que lhes captavam a atenção. 


De certa forma, tratava-se de um jogo criativo e ainda assim cósmico que a 
consciência desempenhava consigo própria, e representava um novo tipo de 
consciência, mas não quero deixar de enfatizar que cada versão do Todo é única. 
Cada uma está imbuída do próprio objectivo, apesar desse objectivo não poder ser 
facilmente definido nos vossos termos. Muitos questionam-se, por exemplo: “Que 
propósito terá a minha vida?” Querendo com isso dizer: “Que estarei eu destinado 
a fazer?”, mas o propósito da vossa vida, e de cada vida, assenta no seu ser (com 
intensidade). Esse ser pode incluir certas acções, mas os próprios actos só são 
importantes por brotarem da essência da vossa vida, a qual simplesmente por ser 
se vê obrigado a realizar os seus propósitos. 


(Pausa prolongada, numa constante e bastante transmissão) O corpo de sonho do 
homem ainda permanece com ele, é claro, mas o corpo físico agora obscurece-o. O 
corpo de sonho não pode ser prejudicado enquanto o corpo físico pode - conforme 
o homem rapidamente descobriu à medida que transformava a sua experiência em 
larga medida de um para o outro. No corpo de sonho o homem não temia coisa 
nenhuma. O corpo de sonho não perece. Ele subsiste antes e após a morte física. 
Nos seus corpos de sonho os homens assistiu ao espectáculo de animais a matar 
outros animais, e viram os corpos de sonho desses animais a emergir incólumes. 
Eles viram que a terra apenas mudava as suas formas, mas que a identidade de 
cada unidade de consciência sobrevivia - e assim, apesar de perspectivarem o 
quadro da morte, não o reconheceram como morte que actualmente para muita 
gente soa a um fim inevitável. 


Os homens viram que precisava dar-se um intercâmbio de energia física para que o 
mundo tivesse continuidade. Assistiram ao drama do caçador e da presa, 
percebendo que cada animal contribuía para que a forma física da terra pudesse 
ter continuidade - mas o coelho comido pelo lobo sobrevivia num corpo de sonho 
que os homens sabiam constituir a sua verdadeira forma. Quando o homem 
“despertou” no seu corpo físico, contudo, e se especializou no uso dos seus 
sentidos, ele deixou de perceber o corpo de sonho liberto do animal morto a fugir 
ainda a cabriolar pela encosta. Ele reteve recordação do seu conhecimento 
anterior, e por um período considerável de tempo ele foi vez por outra capaz de 
reconquistar esse conhecimento. Ele foi-se tornando progressivamente mais 


consciente dos seus sentidos físicos, contudo: Certas coisas foram definitivamente 
agradáveis enquanto outras não. 


Certos estímulos eram para ser procurados, enquanto outros evitados, e assim, 
durante um certo período de tempo ele traduziu o agradável e o desagradável por 
versões em bruto de bem e de mal. 


Basicamente, aquilo que o fazia sentir bem, era bom. Ele era dotado de instintos 
fortes e claros que deviam conduzi-lo ao seu maior desenvolvimento, á sua máxima 
realização, de uma maneira que também produzisse os maiores potenciais de todas 
as outras espécies da consciência. Os seus impulsos naturais eram destinados a 
fornecer-lhe directrizes interiores que o guiariam numa direcção assim, de modo 
que buscasse aquilo que fosse melhor para si próprio e para os outros. 


Agora. Um tópico: A luz. 


Existe, conforme vos disse, um universo interior “psicológico”, a partir do qual o 
vosso próprio emerge, e esse universo interior constitui igualmente a fonte da 
Estrutura 2 do mesmo modo. É responsável por todos os efeitos físicos, e acha-se 
por detrás de todas as “leis” físicas. Não quer somente dizer que tal universo seja 
diferente do vosso, mas que qualquer explicação real ou prática acerca da sua 
realidade requereria o surgimento de toda uma nova física - e um 
desenvolvimento assim necessitaria antes de mais do surgimento de uma filosofia 
completamente diferente. A física não pode surgir primeiro, entendem? Não é 
tanto que tais desenvolvimentos estejam para além da capacidade humana, mas 
mais o facto de envolver manipulações impossíveis de fazer por razões práticas, a 
partir do ponto de vista actual. Teoricamente podia passar para um ponto mais 
vantajoso num piscar de olhos, para o referir em termos relativos, mas por ora, 
precisamos em grande parte usar analogias. Essas analogias podem conduzir-te a ti 
assim como ao Ruburt (Jane), ou a uns quantos, a um ponto mais vantajoso, de 
modo que certos saltos se tornem possíveis - mas esses saltos, entendam, não 
constituem simples saltos intelectuais mas da vontade e da intuição do mesmo 
modo, unidos e focados. 


A luz das vossas perguntas é, ao seu modo, um apport (surgimento ou 
transferência) proveniente desse outro universo físico. No vosso mundo a luz 
possui certas propriedades e limites. Ela é fisicamente percebida pelos olhos, e 
num grau muito menor pela própria pele. No vosso mundo a luz provém do sol. 
Tem consistido numa fonte externa, e no vosso mundo a luz e a escuridão 
parecerão constituir opostos naturais. 


O Ruburt vislumbrou alguns dos princípios que envolvestes quando vivíeis no 
apartamento no centro em várias ocasiões - certa vez quando tentou escrever um 


poema acerca das intuições que simplesmente não alcançariam a expressão verbal. 
2 Não sei como explicar parte disso, mas nos vossos termos existe luz na escuridão. 
A luz assume mais manifestações do que a sua versão física, de modo que mesmo 
quando não se manifesta em termos físicos ainda existe luz por toda a parte, e a luz 
constitui a fonte da vossa versão física e das suas leis físicas. De certo modo, a 
própria luz forma a escuridão. Cada unidade de consciência, seja qual for o grau 
que alcance, é uma vez mais, composto de energia - e essa energia manifesta-se 
por um tipo de luz que não é percebida em termos físicos: uma luz que é 
basicamente, ora bem, muito mais intensa do que qualquer variedade física, e uma 
luz de que todas as cores emergem. 


As cores de que tendes consciência representam uma pequena porção de todo o 
espectro da luz, para o referir somente em termos físicos, mas o espectro que 
conseguis reconhecer representa apenas uma inconcebivelmente diminuta porção 
de outros espectros mais completos - espectros que têm existência fora do 
enquadramento das leis físicas. Os chamados espaços vazios, quer existentes na 
vossa sala de estar por entre os objectos, ou os aparentemente espaços vazios 
existentes entre as estrelas, são representações físicas - ou deturpações - por todo 
o espaço se achar repleto de unidades de consciência, vivos com uma luz a partir 
da qual os próprios fogos da vida são acesos. 


Os próprios sentidos físicos têm que filtrar tais percepções. Todavia, essa luz, 
existe literalmente em toda a parte a uma só vez, e representa uma luz do 
conhecimento, conforme O Williams James da Ruburt percebeu. 


Agora: Em certas ocasiões, por vezes por altura da morte, mas frequentes vezes 
simplesmente em estados conscientes fora do corpo, o homem é capaz de perceber 
esse tipo de luz. Em certas experiências fora do corpo a Ruburt, por exemplo, pode 
ver cores mais deslumbrantes do que quaisquer contrapartes físicas, e tu 
percebeste o mesmo tipo de cor no teu sonho. Elas são uma parte do espectro 
alargado da percepção dos vossos sentidos interiores, e no estado de sonhos tu não 
estavas a depender mais nos teus sentidos físicos. 


Nesse sonho, as preocupações que tinhas foram inicialmente reflectidas - 
consumições com que o teu amigo Floyd também se deparou no sonho dele com 
relação à virilidade e ao envelhecimento, pelo que vistes ambos vós numa loja de 
cinco e de dez cêntimos, que representava simplesmente o mundo do comércio, 
onde se vende coisas: Ainda disporias de algum valor nesse mundo? Ainda terias 
virilidade? Cada um de vós devia proceder ao vosso teste. (Pausa) outros viram- 
vos mas não se preocuparam, mostrando que a preocupação era movida por ti 
próprio, mas expressando igualmente a sensação de que o mundo poderia 
realmente não querer saber. 


Em vez do teste, foste saudado com uma visão cintilante do vidro com cores 
brilhantes e prismas, ricas e intricadas, a representar a verdadeira fonte da vida e 
da própria sexualidade - o mosaico imensamente vasto de que a sexualidade é 
apenas uma faceta. Estavas a ver a representação que encontraste da luz 
multifacetada do teu próprio ser. 


Agora; O episódio do lampião. Aí fizeste conforme esperavas. Viste essa luz 
interior, mas os abajures apresentavam dois objectivos: um, conforme supuseste, o 
de te transmitir uma imagem de conforto, literalmente para te sombrear os olhos. 


A Ruburt tinha razão, contudo, ao intuir a ligação entre os abajures e as 
experiências que os Nazis (na Segunda Grande Guerra) fizeram com a pele 
humana. O filme (que tinha passado na noite anterior, na televisão) sobre a 
clonagem e outras atrocidades Nazis, levou-vos de novo a duvidar da natureza da 
vida, e da imortalidade do homem. A ligação com a clonagem foi evocada pelos 
abajures feitos de pele humana, nas histórias das velhas noticias - embora os 
vossos abajures tenham representado esses outros, e fossem feitos de tecido. A 
ligação foi subjacente, contudo, e também representou o sentimento que tivestes 
em relação ao facto de que até mesmo aqueles que foram torturados até à morte 
voltarem a viver. Eles não se extinguiram. A sua consciência assemelhou-se, 
digamos, a lâmpadas, que foram transformadas em novas lâmpadas. As luzes 
ligaram, pois, a vida e a morte. As luzes também representaram o conhecimento 
puro. 


Quando me refiro a um universo interior psicológico, torna-se sobremodo difícil 
explicar aquilo que quero dizer. Nessa realidade contudo, a actividade psicológica 
não está limitada a nenhuma das leis físicas que conheceis. O pensamento, por 
exemplo, possui propriedades que não percebeis - propriedades que não só 
afectam a matéria, mas que também formam os seus padrões superiores fora da 
vossa realidade. Esses seguem as suas próprias, leis da física, digamos. Vós 
acrescentais, ou edificais a vossa própria realidade noutras dimensões ao longo da 
vossa vida física. 


Os quadros que percepcionaste, por exemplo, existem lá, e são tão reais ao 
pormenor quanto os quadros que tens no estúdio. Não estou a falar em termos 
simbólicos ao referir isto. Existe de facto luz que não conseguis perceber, sons que 
não conseguis escutar, sensações que não conseguis sentir. Todos eles pertencem 
ao domínio dos sentidos interiores. Os sentidos interiores representam o vosso 
verdadeiro poder de percepção. Representam, digamos, o vosso “equipamento” 
perceptivo nativo e imaterial. Os sentidos físicos tornam-se relativamente fáceis de 
distinguir: Sabeis aquilo que estais a ver por aquilo que ouvis. Se fechardes os 
olhos, não sereis capazes de ver. Conquanto eu no passado vos tenha descrito 


separando as funções e as características que representam, operam basicamente 
em conjunto de tal forma que nos vossos termos se tornaria extremamente difícil 
distinguir um dos outros. Eles funcionam na base de uma ordem espontânea, 
cientes de todas as sincronicidades. Nesse universo psicológico, pois, torna-se 
possível para as entidades situar-se em toda a parte "ao mesmo tempo”, ter 
consciência de tudo de imediato. O vosso mundo é composto de "entidades" dessas 
- as unidades de consciência que formam o vosso corpo. O tipo de mentes 
conscientes que possuís não podem comportar esse tipo de informação. 


Essas unidades de consciência, todavia, acumulam-se para formar os seres 
psicológicos muito mais vastos em número do que por exemplo, o número de 
estrelas existentes na vossa galáxia (que são mais de 400 biliões), e cada uma 
dessas formações psicológicas possui a sua própria identidade - a sua própria 
alma, se preferirdes - o seu próprio objectivo no tecido completo do ser. Isso é tudo 
quanto podemos dizer acerca disso, esta noite. Necessitamos de alguns novos 
termos que permitam entender os conceitos. Mas a própria luz representa esse 
universo interior, e a fonte de toda a compreensão. 


Por altura desse despertar, o homem experimentou, pois, um certo sentido de 
separação do seu corpo de sonho, e da sua realidade interior - do mundo dos seus 
sonhos - mas ainda permanecia muito mais consciente dessa existência subjectiva 
do que vós actualmente permaneceis. A natureza prática dos seus próprios sonhos 
também era mais evidente, por uma vez mais, os seus sonhos lhe enviarem visões 
precisas sobre a localização possível do alimento, por exemplo, e durante alguns 
séculos se terem gerado migrações humanas de um género semelhante àquele a 
que agora assistis no caso dos gansos. Todas essas viagens seguiram caminhos 
literais que eram fornecidos em termos de informação no estado de sonho. Mas, o 
homem começou progressivamente a identificar-se com o meio exterior. Começou 
a pensar no seu ego interior quase como se fosse um estranho para ele. Acabou por 
se tornar na versão que ele tinha da alma, do que pareceu resultar uma dualidade - 
um eu que agia no universo físico, e uma alma de cunho espiritual que actuava num 
mundo imaterial. 


Esse homem ancestral (e mulher ancestral) consideravam a cobra como a mais 
sagrada e essencial, a mais secreta, e a mais conhecedora de todas as criaturas. 
Nessa experiência antiga parecia certamente que a cobra fosse uma porção viva da 
terra, ao surgir das entranhas da terra, e ao surgir da fonte oculta de todos os 
deuses terrenos. O homem observava a serpente a emergir das suas tocas com 
espanto. A serpente era então, nos termos que podeis entender, tanto um símbolo 
feminino como masculino. Parecia descender do seio da terra, e possuir a 
sabedoria secreta da terra. Contudo, na sua forma alongada particular, constituía o 
símbolo do pénis. Era igualmente importante por descartar a sua pele, tal como o 
homem tinha conhecimento inato de descartar os seus próprios corpos. 


Todas as unidades de consciência, seja em que grau for, possuem propósito e 
intenção. São dotadas do desejo de criatividade, e do incremento da qualidade da 
existência. Possuem a capacidade de responder a múltiplos estímulos. Existe uma 
enorme elasticidade votada para a acção e a mobilidade, de modo que no homem, 
por exemplo, a sua experiência consciente pode efectivamente ser reunida por 
modos e formas quase infinitas. 


O ego interior e o ego exterior não possuem um relacionamento concreto, mas são 
capazes de se relacionarem entre si por formas quase infinitas, e ainda preservar a 
realidade da experiência física, mas variar os acentos que lhe são colocados pelas 
áreas interiores da vida subjectiva. Mesmo os factos pouco aparentes da história 
são experimentados de forma muito diferente de acordo com o conteúdo simbólico 
em que inevitavelmente se acham imersos. Uma guerra, nos vossos termos, pode 
ser praticamente experimentada como um desastre homicida, um triunfo da 
selvageria - ou como uma vitória sublime do espírito humano sobre o mal. 


(Com intensidade) Voltaremos ao tema da guerra mais à frente. Quero aqui 
mencionar, contudo, que o homem não se acha basicamente dotado de 
“características guerreiras”. Ele não comete assassínio com naturalidade. Não 
procura naturalmente destruir a sua própria vida nem as vidas dos outros. Não 
existe guerra nenhuma pela sobrevivência - mas enquanto projectardes tal ideia, 
então haveis de interpretar a natureza, e as próprias experiências que nela tendes, 
desse modo. 


O homem possui o instinto e o desejo de viver, e possui um instinto e o desejo de 
morrer. O mesmo se aplica às outras criaturas. Na sua vida, todo o homem embarca 
numa aventura de cooperação com a sua própria espécie, e ao morrer, também 
dessa maneira age de uma forma cooperativa, fazendo com que a sua substância 
retorne à terra. Em termos físicos, o “propósito” do homem é o de ajudar a 
enriquecer a qualidade da existência em todas as suas dimensões. Em termos 
espirituais, o “propósito” que tem é o de entender as qualidades do amor e da 
criatividade, de compreender intelectual e psiquicamente as fontes do seu ser,e o 
de carinhosamente criar outras dimensões da realidade de que presentemente não 
tem consciência. No seu pensar, na qualidade dos pensamentos que elabora, no 
movimento que empreende, ele experimenta na verdade uma realidade única e de 
um tipo novo, ao formar outros mundos subjectivos que por sua vez florescerão 
em consciência e música, e que por sua vez florescerão a partir de uma dimensão 
do sonho noutras dimensões. O homem está a aprender a criar novos mundos e 
para poder fazer isso, ele tem assumido muitíssimos desafios. 


Todos vós tendes pais físicos. Alguns de vós também têm filhos físicos - mas todos 
vireis "um dia” a ser os pais mentais de crianças de sonho que também 


despertarão num mundo novo, e olhareis para eles pela primeira vez, ao se 
sentirem isolados e assustados e triunfantes tudo ao mesmo tempo. Todos os 
mundos possuem um começo interior. Todos os vossos sonhos despertam algures, 
mas quando o fazem, despertam com o desejo de criatividade, e nascem de um 
propósito novo e inocente. Aquilo que se acha em harmonia com o universo, com 
Tudo Quanto Existe, possui um ímpeto inato natural que dissolverá todos os 
impedimentos. É, pois, mais fácil que a natureza floresça, do que o contrário. 


Tendes actualmente conhecimento das actividades como o falar de modo 
automático, a escrita automática, e o sonambulismo. Tudo isso apresenta um 
indicador nos tempos modernos de uma prova qualquer importante do 
relacionamento ancestral que o homem tinha com o mundo e com ele próprio. O 
sonambulismo representou, certa vez, nesse começo, uma experiência bastante 
comum - muito mais do que actualmente - em que o ser interior efectivamente 
ensinava o corpo físico a caminhar, e desse modo apresentava ao intelecto, que há 
pouco tinha emergido e voltado para o físico, a evitar que pudesse questionar 
demasiado quanto ao seu próprio jeito, o que de outro modo impediria o corpo de 
se mover de uma forma espontânea e sem problemas. 


Do mesmo modo nasce o homem com uma propensão inata para a linguagem, e 
para comunicar símbolos por meio de imagens e da escrita. Ele começou por falar 
de uma forma automática que teve início nos seus sonhos. De certo modo, 
poderíamos quase dizer que ele utilizava a linguagem antes de conscientemente a 
compreender. Não foi somente que tenha aprendido ao faze-lo, mas que o fazê-lo 
isso passou a representar o ensino. Uma vez mais, para impedir que passasse a 
existir um intelecto acentuadamente inquiridor, que se interrogasse demasiado 
sobre o modo como as palavras eram formadas ou que movimentos seriam 
necessários, a sua elaboração era da mesma forma automática. Podíamos - quase - 
dizer que ele utilizava a linguagem a “despeito dele próprio”. Por isso, ela possuía 
uma qualidade quase mágica, e a “palavra” era vista como procedente 
directamente de Deus. 


Ora bem; uns quantos reparos sobre o episódio do olho. Foi-vos apresentado - ou 
melhor apresentastes a vós próprios - um exemplo primordial das capacidades da 
pessoa natural. Eu proferi certa vez algo com respeito ao facto dos chamados 
milagres serem simplesmente o resultado da natureza desimpedida, e decerto esse 
é o caso. Foi-vos apresentado então, um certo retracto do corpo e das suas 
actividades, e o retracto parece muito comprovativo. Parece falar por si mesmo. 
Em vez disso sois confrontados, é claro, com um retracto do corpo do homem 
conforme ele o reflecte, e é afectado pelas crenças que tem. Os médicos contam que 
a visão comece a falhar, por exemplo, após os trinta, e existem inúmeros registos 
de pacientes que provam que tal desintegração constitui efectivamente um facto 
biológico. 


As crenças que tendes, dizem-vos, uma vez mais, que o corpo consiste 
primordialmente num mecanismo - numa máquina impressionante, mas uma 
máquina dotada de propósito próprio, e isenta de qualquer intenção, uma linha de 
montagem irracional de peças sortidas que simplesmente acontece crescerem em 
conjunto de uma certa maneira prescrita. A ciência diz que não existe qualquer 
vontade, todavia atribui à natureza a vontade de sobreviver - ou melhor, um 
instinto baseado na vontade de sobreviver. Nessa medida admite que a máquina 
corporal tenha o propósito de assegurar a sua própria sobrevivência - mas uma 
sobrevivência que não tem significado para além dela própria. E por o corpo ser 
uma máquina, espera-se que entre em decadência após tanto uso. 


Nesse quadro, a consciência tem uma parte muito pequena a desempenhar. Na 
história vetusta do homem, contudo, e nos vossos termos, durante séculos antes do 
“despertar”, conforme descrito no nosso livro, as pessoas viviam com plena saúde 
por períodos de tempo muito mais prolongados - e em certos casos viviam durante 
séculos. Por um lado, ainda ninguém lhe tinha dito que tal era impossível. O 
sentido de assombro que tinha no mundo, o sentido que tinha de curiosidade, de 
criatividade, e as vastas áreas de fresca exploração mental e física, mantinham-no 
vivo e forte. Por outro lado, todavia, os mais velhos eram altamente necessários e 
respeitados pela informação que tinham alcançado acerca do mundo. Eles eram 
necessários, e ensinavam as gerações seguintes. 


Nesses tempos a idade avançada constituía uma posição de honra que acarretava 
consigo responsabilidade e actividade. Os sentidos não desbotavam na eficácia que 
tinham, e era muito possível biologicamente que se desse todo o tipo de 
regeneração dessa natureza. (Para mim) Hoje falaste, ou esta noite, sobre alguns 
estadistas que não são novos de todo, e de homens e mulheres que não só 
alcançam (idade avançada) como rasgam novos horizontes nos seus últimos anos 
de vida. Eles fazem isso devido às capacidades privadas, e também por 
responderem às necessidades do mundo, e por formas que em muitos casos um 
indivíduo novo não conseguiria. 


Na vossa sociedade a idade é quase considerada como uma desonra. Crenças 
relativas à desonra da idade avançada muitas vezes levam as pessoas a decidirem - 
por vezes de forma bastante consciente - pôr termo às suas próprias vidas, antes 
do chamado limite ser atingido. Sempre que, todavia, a espécie necessita da 
experiência acumulada dos seus membros mais velhos, essa situação é quase 
instantaneamente invertida e as pessoas passam a viver mais tempo. Alguns na 
vossa sociedade pensam que os jovens também são mantidos fora da corrente 
principal da vida, e lhes é negada uma tarefa significativa, e a sua adolescência 
prolongada de uma forma desnecessária. Em consequência disso, alguns jovens 
morrem pela mesma razão: por acreditarem que o estado de juventude seja 


destituído de honra. São adulados, mimados, e por vezes tratados como animais 
divertidos, desviados pelas ofertas da tecnologia mas sem permissão para utilizar a 
energia que têm. Deram-se muitos abusos quanto ao velho sistema de levar um 
filho a seguir as pegadas do pai, todavia, ao filho na idade tenra era dada uma 
tarefa significativa a desempenhar, o que o levava a sentir-se parte da corrente 
principal da vida. Por ser necessário. 


A chamada cultura jovem, devido a todos os aparentes exageros de conquistas e 
beleza próprios da juventude de que padece, na verdade acabou por rebaixar a 
juventude, por poucos conseguirem estar à altura dessa imagem. Frequentemente, 
pois, tanto o jovem como o velho se sentiram abandonados pela vossa cultura. 
Ambos partilham de igual forma da possibilidade de uma vitalidade criativa 
acelerada - actividade essa que os grandes artistas mais velhos, ou os grandes 
estadistas mais velhos quase captaram e utilizaram a fim de aumentar as suas 
próprias capacidades. Chega uma altura em que a as experiência do homem no 
mundo fazem clique juntas e formam um novo foco mais claro, e fornecem uma 
moldura psicológica nova a partir da qual as suas maiores capacidades podem 
emergir para formar uma nova síntese. Mas na vossa sociedade muitas pessoas 
jamais atingem esse ponto - ou aqueles que não são reconhecidos pelas conquistas 
que fazem de modo apropriado, ou pelas razões apropriadas. 


A vontade que o homem tem de sobreviver inclui um sentido de propósito e de 
significado e uma sensação relativa à qualidade de vida. É-vos na verdade 
apresentado um quadro comprovativo que parece sugerir vivamente o "facto" de 
uma deterioração firme do homem; no entanto também vos são apresentadas 
evidências no sentido contrário, até mesmo no vosso mundo, se as procurardes. Os 
vossos Jogos Olímpicos televisivos, apresentam-vos prova da grandiosa capacidade 
do corpo do homem jovem. O contraste entre a actividade desses atletas, contudo, 
e a actividade do jovem normal é drástico. Acreditais ser necessário o mais elevado 
treino e disciplina para produzirem tal actividade - mas essa aparentemente 
extraordinária capacidade física representa simplesmente as capacidades 
inerentes do corpo humano. Nesses casos, os atletas por meio do treino são 
finalmente capazes de ter um vislumbre das capacidades espontâneas do corpo. O 
treino é necessário por se acreditar que o seja. 


Uma vez mais, no material que dispensamos subordinado ao sofrimento (ver a 
sessão 895, por exemplo) eu mencionei o facto de as doenças servirem propósitos 
- que possuem a qualidade de se prestarem à ressalva das aparências na vossa 
sociedade - de modo que aqui estou a falar das capacidades que o corpo possui. A 
essa luz, os sentidos não se desvanecem. O envelhecimento por si só jamais 
produziu qualquer perda de agilidade física, ou capacidade mental, ou de desejo. A 
morte deve acometer toda a pessoa viva, contudo, a altura e os meios ficam 
basicamente a cargo e cada indivíduo. Um trabalho significativo tem importância 


seja em que idade for. Não conseguireis satisfazer por completo os idosos com 
passatempos mais do que conseguireis os jovens, mas um trabalho significativo 
representa trabalho que também apresenta a exuberância da experimentação, e é 
essa qualidade lúdica que comporta dentro de si enorme propensões de uma 
natureza curativa e criativa. 


De certo modo, agora, os vossos olhos melhoram as suas capacidades, para o 
referir em termos práticos, de uma forma lúdica. Os sentidos têm vontade de se 
excederem. Também aprendem por meio da experiência. Tens vindo a pintar mais, 
ultimamente. Os teus olhos passaram a envolver-se mais, nessa medida. Os teus 
olhos gostam da parte que representam nessa actividade, tal como os ouvidos, 
digamos, sentem prazer no acto de ouvir. É o propósito que lhes cabe. O próprio 
desejo que tendes de pintar aliou-se e reforçou o desejo natural que os teus olhos 
têm de ver. 


Quando a maioria de vós pensa em sintomas físicos, é claro, encarais o vosso corpo 
com uma seriedade mortal que em certa medida obsta à espontaneidade interior. 
Vocês colocam as vossas crenças limitativas sobre a pessoa natural. Os vossos 
sonhos enquadram-se nisso a seu próprio modo, por perceberdes que o barco da 
vida, por assim dizer, corre igualmente de uma forma bela e rápida por debaixo da 
superfície da consciência, viajando ao longo das águas da psique...Vós estais a 
progredir muito bem a níveis abaixo da superfície. Existiam poucos impedimentos. 
Dispúnheis de movimentos desimpedidos, por assim dizer, e o sonho era 
realmente entendido como a visão interior do vosso progresso. 


O mundo conforme o conheceis existe tal como existe por serdes vos próprios uma 
porção viva de uma vasta grelha de percepção. Cada célula, nesses termos, 
constitui um emissor e um receptor. Todas as vastas divisões da vida - os 
mamíferos, os peixes, as aves, etc. - constituem, uma parte integral da grelha viva. 
Contudo, o retracto do mundo é não só o resultado dessas mensagens transmitidas 
e recebidas, mas é igualmente causado pelos relacionamentos patentes entre essas 
mensagens. Nos vossos termos, pois, todas as vastas classificações da vida se 
achavam presentes por altura do “começo do mundo”. De outro modo, teria 
passado a existir vastos buracos na grelha da percepção que tornam possíveis as 
próprias sensações da vida física. 


O universo físico é, por assim dizer, “transporto” para uma outra realidade que 
deve constituir a sua fonte. O mundo foi e é criado em dimensões exteriores ao 
tempo, e exteriores ao espaço conforme o entendeis. 


Outras realidades tão legítimas quanto a vossa, e igualmente vitais, e 
completamente “reais”, coexistem com a vossa própria, e nos termos da 
compreensão que tendes, “no mesmo espaço” - mas é claro que nos termos da 


experiência que fazeis, esses espaços e realidades pareceriam bastante distintas. 
Nenhum sistema se acha encerrado, contudo, de modo que basicamente a grelha 
viva da percepção que é causa de um mundo ou realidade acha-se igualmente 
ligado a todos os outros sistemas. Existe um dar e receber entre todos eles. 


As grelhas de percepção que compõem o vosso mundo fornecem-vos o retracto do 
mundo tal como o experimentais por os vossos sentidos físicos vos colocarem 
numa certa posição na totalidade da grelha. Os animais, por exemplo, enquanto 
fazem parte da vossa experiência, também se acham em sintonia com essa grelha 
num outro nível. A vasta classificação dos mamíferos, peixes, aves, répteis, plantas, 
etc., constitui (cada uma) uma parte integral do padrão perceptível mais vasto - e o 
padrão nesses termos tinha que estar completo mesmo no início do vosso tempo. 


Em vários períodos essa "grelha" pode carregar "um maior tráfego" ao longo de 
certos circuitos do que noutros períodos, de modo que tem sido concedida uma 
certa margem de manobra, em particular em relação às espécies que compõem as 
vossas classificações maiores. 


Sempre existiram aves, por exemplo, mas na interacção mais vasta da comunicação 
interior e exterior verificada entre todas as porções deste vasto sistema vivo, 
gerou-se uma interacção que deu lugar a um sem fim de variações nessa 
classificação, assim como em cada uma das outras. O vosso sistema tecnológico de 
comunicação constitui uma idealização magnífica, mas uma idealização que se 
baseia no conhecimento interior da comunicação interior celular que se dá entre 
todas as espécies. Tendo dito isto, não estou a retirar ao intelecto o direito que tem 
de se congratular por causa dessa tecnologia. 


As classificações mais vastas da vida fornecem-vos os padrões em que a 
consciência se forma a si mesma, e por tais padrões parecerem relativamente 
estáveis, torna-se fácil saltar o facto, de eles se encontrarem preenchidos, por 
assim dizer, com nova energia a cada instante. 


O homem, no seu desenvolvimento físico não passou pelos estágios que 
supostamente se seguiram à hipotética criatura que deixou as águas para passar a 
viver em terra e se tornar num mamífero - mas na verdade cada espécie tem 
escrita no seu interior o conhecimento do “seu passado”. Parte disso, uma vez mais, 
torna-se extremamente difícil de expressar, e eu preciso tentar preencher as 
palavras com novos significados. Os aspectos reincarnatórios da vida física, 
contudo, servem um propósito muito importante, ao fornecerem um fundo 
subjectivo interior. Tal fundo é necessário a todas as espécies. 


À reincarnação existe, pois, por parte de todas as espécies. No entanto, assim que 
uma consciência tiver escolhido a classificação mais vasta das suas existências 


físicas, ela permanece no âmbito das suas existências “reincarnatórias”. Os 
mamíferos retornam como mamíferos, por exemplo, mas a espécie pode sofrer 
mudanças nessa classificação. Isso proporciona uma enorme resistência genética, e 
a consciência em tais classificações tê-las-á escolhido por causa das suas próprias 
propensões e objectivos. Os animais, por exemplo, parecem ter uma gama limitada 
de actividade física em ermos conscientes, conforme pensais neles. Um animal não 
consegue decidir pôr-se a ler um jornal. Os jornais não fazem parte da sua 
realidade. Os animais têm um alcance muito mais vasto, para o colocar em termos 
práticos, em determinadas outras áreas. Eles encontram-se intimamente muito 
mais conscientes do seu meio, de si mesmos enquanto separados dele, mas 
também de si mesmos enquanto parte dele (proferido com intensidade). A esse 
respeito, a sua experiência lida com relacionamentos de um outro tipo. 


Essas grelhas de percepção “não existem para sempre” na vossa dimensão do 
tempo, por a vossa dimensão do tempo não conseguir conter nada que lhe seja 
exterior. Contudo, quando um mundo chega a existir, fica impresso ou estampado 
na eternidade, de modo que existe no tempo e fora dele ao mesmo tempo. Quando 
perguntais: “Quando terá o mundo começado?” ou “Que terá realmente 
acontecido?” ou “Terá existido um Jardim do Éden?” estais a referir-vos ao mundo 
conforme o entendeis, mas nesses termos existiram terras num mesmo espaço 
antes que a terra que reconheceis existisse, e elas tiveram início da maneira que 
vos referi nos capítulos iniciais deste livro. 


Os padrões dos mundos - os padrões - continuam na vossa dimensão do tempo, 
embora nessa dimensão do tempo esses mundos devam desaparecer, uma vez 
mais, para que “a sua existência tenha continuidade fora do tempo”. Os padrões são 
preenchidos de novo. No caso da Terra a grelha da percepção é simplesmente 
usada de um modo diferente, em que certas áreas se tornam proeminentes em 
determinadas eras, e menos proeminentes noutras. Utilizando a ideia que fazeis do 
tempo, posso unicamente referir que quando toda a gestalt de consciências que 
formou uma terra particular tiver formado a sua realidade pelo melhor de que for 
capaz, utilizando as capacidades individuais e de massa tanto quanto possível, elas 
transferem amavelmente essa grelha a outras, e continuam a tomar parte em 
existências que não são físicas conforme os vossos termos. E isso já ocorreu muitas 
vezes. A vossa lenda sobre o Jardim do Éden, pois, constitui uma lenda acerca do 
último começo da Terra. Cada um dos mundos é de tal maneira engenhado, uma 
vez mais, que cada consciência, independentemente do grau que tiver alcançado, 
desempenha uma parte vital. E cada uma das vossas acções, muito embora 
inconsequente, liga-se de uma maneira ou de outra - de um ou de outro modo - a 
cada uma das outras realidades e a cada um dos outros mundos (tudo bem 
enfatizado). 


Agora, de certo modo - embora veja que pouco foi o tempo que passou nesta sala 
onde falo com a permissão do Ruburt (Jane Roberts) - esta noite transcendemos o 
tempo em certa medida, porque naquilo que eu disse existem pistas e ilusões - 
cadências - que podem, caso estejas pronto, dar-te um sentido para a existência 
fora do contexto do tempo. Mesmo a tentativa e a apresentação verbal de tal 
material carecia de alterações que envolvessem a percepção, porquanto embora 
essa grelha vos pareça muito estável aos sentidos, e vos dê uma imagem fiável da 
realidade, isso deve-se igualmente ao facto de vos terdes treinado para captar 
apenas determinados sinais. Outros, noutros níveis, permanecem disponíveis. 
Podeis sintonizar a consciência celular, por exemplo. Uma vez que este material 
deve resultar compreensível, O Ruburt juntamente comigo formamos a nossa 
própria via de percepções - ele, da parte dele e eu da minha, de modo que 
possamos alinhavar num e noutro sentido como que por meio dos fios de um vasto 
comutador - só que um computador vivo. 


(Numa sessão em que estou a trabalhar actualmente para publicar em Mass 
Events, relativa à morte do nosso gato, Billy One, há um ano, disseste que não 
existia coisa alguma como uma consciência de gato, por si só.” Seth acena 
afirmativamente com a cabeça. “A sessão desta noite recorda-me essa. Entendo 
como se enquadram.”) 


Eles podem de facto. O Billy pode ser o que escolher - e reincarnar em qualquer 
espécie que se enquadre na classificação dele - de mamífero. 


(Isso não vai contribuir para a ideia da transmigração, vai?” Estava a pensar que o 
homem também representa um mamífero.) 


Isso é outra coisa - ou seja, os homens renascerem como animais. Eu incluo o 
homem na sua própria classificação. Lembrai-vos, contudo, que também existem 
fragmentos que, uma vez mais, referem uma outra coisa. 


(Na manhã de Sábado passado, tive o que me pareceu ter sido dois sonhos que 
eram idênticos lado a lado, ou ao mesmo tempo. Mas não se enquadravam um no 
outro, como se um sonho duplo) 


Tu sabes que podeis ter mais do que um sonho de uma só vez. Podeis igualmente 
experimentar diferentes versões de sonhos de Eus prováveis, mas sempre se dará 
sempre algum ponto de contacto - ou seja, tereis sempre uma razão qualquer para 
terem tais sonhos. Todos os sonhos que as pessoas têm formam um quadro de 
sonho em massa. O s sonhos existem em outros níveis, e é evidente que afectam o 
estado físico do organismo. Em tais casos, as acções do mundo são resolvidas por 
comunicações oníricas de massa que são ao mesmo tempo públicas e privadas. A 
nação resolve preocupações dessa forma. Pensais enquanto estais a dormir do 


mesmo modo que o fazeis enquanto acordados. Mas quando estais a dormir, os 
vossos pensamentos atingem uma casta dimensional mais rica: São engordados 
por símbolos e imagens. 


O emergir da acção num esquema de tempo constitui na verdade um dos mais 
importantes desenvolvimentos ligados ao começo do vosso mundo. A história do 
Jardim do Éden no seu sentido mais básico refere-se à súbita percepção que o 
homem teve de então passar a agir com base no tempo. As suas experiências 
precisam ser estruturadas em termos neurológicos. Isso imediatamente suscitou a 
importância da escolha entre uma e outra acção, e tornou os actos de decisão 
altamente importantes. 


Essa referência de tempo representa porventura a mais importante inerente à 
experiência terrena, e aquela que mais influencia todas as criaturas. Na experiência 
ou existência exterior ao tempo não existe necessidade de proceder a certos tipos 
de julgamento. Dentro e fora da referência do tempo, para o referir agora em 
termos teóricos, um infinito número de direcções podem ser seguidas a uma só 
vez. Contudo, a referência terrena do tempo trouxe à experiência um foco novo 
brilhante - e com a pressão imposta pelo tempo, uma vez mais, certas actividades 
tornar-se-iam relativamente mais necessárias do que outras, relativamente mais 
agradáveis ou desagradáveis do que outras. Por entre uma ampla variedade de 
acções possíveis, o homem viu-se subitamente confrontado com a necessidade de 
proceder a escolhas, que nesse contexto não tinha tido “antes”. 


Falando nos termos do vosso tempo, o homem primitivo gozava ainda de uma 
margem de manobra neurológica enorme. Tinha corredores ou vias neurológicas 
alternadas que, para o referir em termos práticos, estavam mais disponíveis do que 
agora. Actualmente ainda existem, mas tornaram-se mais em sinais fantasmas que 
permanecem por detrás da actividade neurológica. 


Isto torna-se uma vez mais difícil de explicar, mas o livre-arbítrio opera em todas 
as unidades de consciência, independentemente do seu grau - mas opera no âmbito 
desse grau. O homem possui livre-arbítrio, mas esse livre-arbítrio opera somente 
no grau do homem - quer dizer, o livre-arbítrio de que goza acha-se de certo modo 
limitado pelos quadros do tempo e do espaço. Ele dispõe de livre-arbítrio para 
tomar quaisquer decisões que seja capaz de tomar (com intensidade). O que 
significa que o livre-arbítrio de que goza acha-se circunscrito, ganha significado, e 
foco e é emoldurado pela estrutura neurológica que possui. Ele pode apenas 
mover-se, e pode escolher mover-se, para o referir em termos físicos, em 
determinadas direcções do espaço e do tempo. Essa referência do tempo, contudo, 
confere-lhe livre-arbítrio, significado e um contexto em que possa operar. Estamos 
agora a falar d decisões conscientes conforme as podeis conceber. 


Podeis somente proceder a umas quantas decisões conscientes, ou seríeis 
inundados ou presos num dilema constante de tomada de decisões. O tempo 
organiza as escolhas disponíveis que devem ser tomadas. O despertar referido 
anteriormente, foi encontrar, pois, o homem a despertar da sua inicial "condição de 
sonho”, e confrontado de súbito com a necessidade de acção num mundo dotado 
de espaço e de tempo, um mundo em que as escolhas se tornaram inevitáveis, um 
mundo onde ele precisou escolher entre acções prováveis - e por entre uma infinita 
variedade delas optar os acontecimentos que passaria a actualizar em termos 
físicos. Essa teria sido uma situação quase impossível caso não tivesse sido dado às 
espécies - referindo-me a cada espécie - as suas próprias vias de expressão e de 
actividade, pelo que se torna mais fácil para certas espécies portar-se de 
determinadas formas. E cada espécie possui as suas características gerais e 
propensões que mais a ajudam a definir a esfera de influência em que exercerá a 
capacidade que tem de proceder a escolhas. 


Cada espécie é igualmente dotada, em virtude das unidades de consciência que as 
compõem, de uma imagem interna geral da condição das outras espécies, e ainda é 
caracterizada por impulsos básicos de forma que é guiada para as escolhas que 
melhor satisfaçam o seu potencial para o desenvolvimento enquanto contribui 
para o bem-estar geral da consciência de todo o mundo. Isso não a priva mais do 
livre-arbítrio do que acontece em relação ao livre-arbítrio do homem por ele 
precisar crescer a partir de um feto até chegar à idade adulta em vez de ser ao 
contrário. As diferenças existentes entre todas as espécies são causadas por esse 
tipo de organização, de modo a que as áreas da escolha sejam claramente 
estabelecidas, e as áreas da actividade livre claramente especificadas. Toda a 
gestalt das acções prováveis, pois, já se acha focada num grau qualquer nas 
diferenciações da espécie. Na vasta estrutura da actividade provável, todavia, era 
ainda necessária uma diferenciação muito maior, o que é proporcionado por meio 
das passagens interiores da existência reincarnatória. 


Cada pessoa, por exemplo, nasce com o seu conjunto individual único de 
características e de habilidades, gostos e aversões. Isso presta-se à organização da 
acção do indivíduo num mundo em que o número infinito de caminhos prováveis 
permanecem em aberto - e aqui uma vez mais, os impulsos de natureza provável 
destinam-se basicamente a orientar o indivíduo rumo a vias de expressão e a 
actividades prováveis melhor adequadas ao seu desenvolvimento. Representam, 
pois, auxiliares na ajuda da organização da acção, e quando as libertam entram 
mais efectivamente em movimento. Caso contrário, o livre-arbítrio seria quase 
inoperável em termos práticos: As pessoas ver-se-iam confrontadas com tantas 
escolhas que qualquer decisão se revelaria quase impossível. Essencialmente, o 
indivíduo não sentiria qualquer inclinação particular para qualquer acção em 
detrimento de outra. 


“Pela altura” em que o conto do Jardim do Éden chegou às vossas histórias bíblicas, 
já toda a imagem tinha sido encarada à luz de conceitos subordinados a bem e de 
mal que realmente surgiram, nesses termos, muito mais tarde no desenvolvimento 
humano. A estrutura interior reencarnatória da psique humana é muito 
importante para a sobrevivência física do homem. Os bebés sonham com suas 
vidas passadas, ao recordarem, por exemplo, a forma de andar e de falar. Nascem 
com o conhecimento da maneira de pensar implantado, e com a propensão para a 
linguagem. São guiados por recordações que mais tarde esquecem. 


Na referência do tempo, os fins particulares de cada indivíduo aparecem também 
no contexto histórico mais vasto, de modo que cada pessoa forma o seu canto da 
sua civilização - e todas as pessoas num determinado período de tempo têm 
objectivos privados ou generalizados, desafios que definem, acções prováveis que 
tentarão situar no contexto da história. 


HERANÇA GENÉTICA E PREDILEÇÕES 
DO CAMPO DA REINCARNAÇÃO 


Ora bem; Temos vindo a tentar formar um tipo qualquer de ponte neural de modo 
a transmitirmos algum material pertinente para o nosso livro. Essa é a causa da 
sensação de desorientação que o Ruburt está a sentir. 


Ele captou o nosso capítulo seguinte (o sexto) intitulado: “Herança Genética e 
Predilecções do Campo da Reincarnação,” e eu estou a tentar transmitir -lhe esse 
outro material em diferentes níveis. Mais tarde virá efectivamente a ser traduzido 
por frases em Inglês adequado. 


Estamos igualmente a lidar com probabilidades, e a informação tem que ver com 
aqueles dados que finalmente aceitais como experiência física, a razão por que o 
aceitais, a sua procedência, e para onde os acontecimentos que não experimentais 
se “encaminham”. Tudo está ligado à informação genética que todo o indivíduo 
recebe do banco biológico que pertence à espécie em geral, e do banco interior da 
reincarnação. Procuraremos fazer com que o Ruburt receba a informação de que 
necessita nos níveis necessários, de forma que o material possa ser verbalizado. 
Tudo isso se acha igualmente intimamente ligado àquelas áreas em que o livre- 
arbítrio pode ser utilizado, livremente, para tornar eventos prováveis em eventos 
perceptíveis físicos. Eu estou agora a transmitir simplesmente para te dar esta 
explicação. 


Além disso, nos seus próprios níveis, O Ruburt está a atravessar processos de cura 
bastante acelerados - que se poderia dizer, que operam a níveis microscópicos. Um 


aspecto antes de eu terminar por esta noite: Ele esteve muito certo na 
interpretação ao observar a expressão que assumiste certa noite enquanto 
dormias - e o facto de teres acordado para o constatar não representou qualquer 
coincidência. Tu estiveste profundamente envolvido em processos generalizados 
de cura, por conta própria, em que certas formas de compreensão da tua parte 
foram transmitidas aos vários órgãos do teu corpo, de modo que o teu corpo 
entrou num relacionamento generalizado muito melhor. Esse relacionamento foi 
igualmente responsável pelas melhorias oculares que sentiste, e o Ruburt foi capaz 
de perceber diferenças em ti antes de teres ficado inteirado delas. O sentido de 
desorientação de que o Ruburt padeceu é igualmente o resultado parcial dos 
processos de cura verificados no seu próprio organismo, e da alteração dos 
relacionamentos - uma vez mais, a níveis de intimidade microscópica - que 
enviam os seus próprios “tremores de cura” acima por intermédio das várias 
formações de matéria, de modo que diz-lhe para se divertir. 


Assunto: Os vírus como parte do sistema geral de saúde do organismo, e vírus 
enquanto manifestos biológicos. Os vírus prestam-se a muitos propósitos 
conforme declarei antes. O organismo contém todo o tipo de vírus, incluindo 
aqueles considerados mortais, mas esses geralmente não somente são inofensivos, 
ou estão inactivos, como são benéficos para o equilíbrio generalizado do 
organismo. O organismo mantém a sua vitalidade não só através do movimento 
físico e da agilidade que percebeis, como pela agilidade microscópica e acções 
verificadas em microssegundos, que vós não percebeis. Existe tanto movimento e 
estímulo, e reacção no interior do ambiente do organismo à medida que o 
organismo satisfaz através dos encontros que tem com o meio externo. O corpo, 
vez por outra, precisa proceder à eliminação, ou à lavagem do próprio sistema, 
fazer correr o seu reportório, elevar a sua temperatura, activar as suas acções 
hormonais de um modo mais acentuado. Em tais casos, mantém o seu sistema de 
imunidades limpo. Esse sistema opera continuamente. Em certa medida, é um 
modo que o corpo distingue entre o Eu e o que não é pertinente ao Eu. De certas 
formas, esse sistema impede igualmente que o organismo desperdice as suas 
energias, ao preservar a sua integridade biológica. Caso contrário teria sido como 
se não soubessem onde a vossa própria casa começou ou terminou, e por isso 
tentassem aquecer (?) a vizinhança toda. Assim, algumas formas de indisposição 
“causadas por vírus” são aceites pelo organismo como gatilhos bem-vindos, 
destinados a limpar o sistema, e isso aplica-se às vossas presentes indisposições. 


Contudo, envolve sempre mais, por esses vírus que considerais passíveis de ser 
transmitidos, representam efectivamente, de uma forma ou de outra, 
comunicações são nível biológico. Eles constituem manifestos biológicos, 
comunicados sociais literais, biologicamente elaborados, e podem adoptar muitos 
géneros. 


Quando uma doninha se assusta, ela emite de facto uma espécie de odor fétido, e 
quando as pessoas se sentem assustadas por vezes reagem um tanto ou quanto do 
mesmo modo, ao reagirem biologicamente aos estímulos no ambiente que 
consideram alarmantes. Jogam uma barragem de “vírus imundos” - ou seja, 
realmente reúnem e mobilizam dentro dos seus próprios corpos vírus 
potencialmente prejudiciais, despoletam-nos em termos biológicos, ou activam- 
nos, e enviam-nos para o ambiente em sinal de autodefesa, para repelir o inimigo. 


De certo modo, isso funciona como um tipo de agressão biológica. Contudo, os 
vírus representam igualmente tensões de que a pessoa envolvida se está a livrar. 
Isso representa um tipo de manifesto. É frequentemente usado de uma forma 
vigorosa em tempos de guerra, ou de grande agitação social, quando as pessoas se 
sentem assustadas. Agora, o nosso amigo foi aos Jogos Olímpicos e foi cobrado pela 
enorme vitalidade física que sentiu ao assistir ao panorama atlético. Por causa 
disso e por outras razões de ordem pessoal, não conseguiu descobrir forma de se 
libertar da intensa energia que sentiu, de modo que se livrou dela ao se proteger, e 
ao arremessar fora a sua postura biológica ameaçadora: os vírus. (Com um sorriso) 
Os vossos organismos não recebiam tais guloseimas faz algum tempo, de modo que 
as usaram de uma forma exuberante como gatilhos que foram, regenerar os 
sistemas imunitários. 


Muita gente teve reacções tais como as que o nosso amigo teve, ao regressar das 
Olimpíadas, por não saberem como utilizá-las ou libertar as suas próprias energias 
—- como se eles próprios se sentissem situados numa posição inferior em 
comparação com tais façanhas. 


Gera-se todo o tipo de reacções biológicas, entre corpos, 


que passam despercebidas, e todas são basicamente de natureza social, e lidam 
com comunicações biológicas. De certo modo, os vírus - uma vez mais de certo 
modo - constituem, uma forma de lidar ou de controlarem o ambiente. 
Representam formas de interacção naturais, e como viveis num mundo onde, em 
geral, as pessoas são saudáveis o suficiente para contribuírem por meio do 
trabalho, da energia e das ideias, a saúde constitui o ingrediente dominante - mas 
dão-se interacções biológicas entre todos os organismos físicos que constituem a 
base dessa saúde, e os mecanismos incluem a interacção entre vírus, e mesmo os 
períodos de indisposição, que não são compreendidos. Tudo isto se prende com a 
intenção do homem e a compreensão que tem. Os mesmos relacionamentos, 
contudo, não só se dão entre os corpos humanos, claro está, como entre o homem e 
os animais e as plantas do meio ambiente, e faz parte da comunicação biológica 
interminável que no geral produz a vitalidade da experiência física. 


Uma nota salientar para o Ruburt acerca das vitaminas: Elas podem ser usadas de 
modo mais eficaz por períodos de duas ou três semanas, onde actuam como 
estímulos e lembretes em relação ao organismo. A seguir deixais de as usar por 
duas ou três semanas, de modo que o organismo produza por si só esses elementos 
que lhe recordastes necessitardes. Qualquer uso constante de vitaminas não irá 
resultar num benefício generalizado, por darem ao organismo aquilo de que 
precisa de uma forma demasiado fácil, e a capacidade de produzir tal material por 
si só torna-se moroso. Estás a entender? 


("Estou.”) 
Só um instante... Certas “doenças” constituem proteínas contra outras doenças, e o 
organismo à sua maneira, representa o seu próprio regulador. 


É óbvio que tais capacidades funcionam melhor quando confiais nelas. Os sistemas 
do organismo sabem as doenças que estão para vir, por assim dizer, e muitas vezes 
estabelecem contra medidas antes do tempo, ao vos darem aquilo que 
experimentais como uma indisposição de um tipo ou de outro - só que uma 
indisposição que efectivamente representa uma instrução de prevenção contra 
uma outra condição. 


Decorre um enorme fluxo de tráfego numa cidade: Um organismo sabe como sair 
do caminho no momento da aproximação de um carro. No ambiente interior físico 
dá-se um fluxo de tráfico muitíssimo mais intenso. Há decisões feitas em períodos 
de tempo tão breves que quase estão terminados antes de começarem, reacções de 
tal modo rápidas que as não conseguis perceber como respostas corporais para 
com tal realidade interna, e para com todo o estímulo procedente do ambiente 
exterior. O organismo constitui um sistema em aberto. Tão sólido quanto vos 
parece, geram-se reacções químicas constantes entre ele e o mundo, ajustamentos 
electromagnéticos, alterações no equilíbrio, alterações no relacionamento - 
alterações que se dão entre o organismo e o relacionamento que tem com qualquer 
outro evento físico, desde a posição dos planetas e da lua e do sol, até à posição do 
mais pequeno grão de areia, até ao mais diminuto micróbio pertencente ao 
intestino de alguém. (Pronunciado de modo intenso). 


Todos esses ajustamentos são levados a cabo sem reparo consciente da vossa 
parte, a ainda assim encaixam nos vossos propósitos e intenções generalizados. 


Qualquer debate real subordinado à herança genética deve igualmente suscitar 
questões que se prendem com o livre-arbítrio e o determinismo, e até certo ponto 
tais questões relativas à natureza da própria mente racional. O raciocínio, 
conforme estais familiarizados com ele, resulta do funcionamento dos processos 
mentais ou psíquicos que funcionam num contexto de espaço /tempo, e de uma 
forma particular. Até certo ponto, pois, o raciocínio - uma vez mais, por estardes 


familiarizados com ele - consta do resultado de conhecimento disponível. 
Procurais raciocinar as coisas por a resposta não se situar na vossa frente. Caso 
estivesse, saberíeis, e por conseguinte não teríeis necessidade de questionar. 


A mente racional constitui um fenómeno humano e físico único. Depende do 
pensamento consciente, de métodos de resolução de problemas, e representa um 
desabrochar natural humano, um desenvolvimento mental espectacular no seu 
próprio quadro de actividade. A vossa tecnologia é um dos resultados dessa mente 
racional. Esse raciocínio é necessário, contudo, devido à falta de uma mais vasta, 
realização imediata de conhecimento. Os pensamentos traduzem uma actividade 
mental dimensionados nos termos do tempo e do espaço, de forma que se 
assemelham a edifícios erguidos apenas em determinadas dimensões. Os vossos 
pensamentos tornam-vos humanos. 


As demais criaturas possuem os seus próprios tipos de actividade mental, todavia. 
Também possuem tipos diferentes de percepção imediata da realidade. Todas as 
espécies estão unidas pela participação que têm nos estados emocionais, contudo. 
Não quer simplesmente dizer que todas as espécies da vida possuam sentimento, 
mas que todas participam em dimensões (dotadas) de realidade emocional. Já foi 
mencionado que apenas o homem possui um sentido da moral, que apenas o 
homem possui livre-arbítrio - se de facto o livre-arbítrio for de todo possível. O 
termo “moral” possui intermináveis conotações, claro está. Contudo, os animais 
possuem a sua própria “moralidade”, os próprios códigos de honra, os seus 
sentidos impecáveis de equilíbrio em relação a todas as outras criaturas. Possuem 
adoráveis relacionamentos emocionais, sociedades complexas, e num certo sentido 
pelo menos - e um importante - também possuem as suas “artes” e “ciências”. Só 
que tais “artes” e “ciências” não se baseiam no raciocínio, conforme o entendeis. 


Os animais também possuem volição independente, e conquanto esteja para aqui a 
enfatizar os animais, o mesmo se aplica a toda criatura, seja grande ou pequena: 
insectos, aves, peixes, ou vermes; à vida da planta; às células, aos átomos, ou aos 
electrões. Eles possuem livre-arbítrio em relação às condições da sua existência. 


As condições de existência são em grande parte determinadas pela estrutura 
genética. O livre-arbítrio deverá, pois é claro, operar de acordo com a integridade 
genética. A estrutura genética torna possível os organismos físicos por meio dos 
quais a vida precisa ser experimentada, e em larga medida, essa estrutura deve 
determinar o tipo de acção possível no mundo, e a maneira, ou maneiras pelas 
quais a livre volição pode efectivamente ser expressada. O castor não tem 
liberdade para construir uma teia de aranha. Nos seres humanos a estrutura 
genética determina em larga medida as características físicas tais como a altura, a 
cor dos olhos, a cor do cabelo, a cor da pele - e, é claro, mais importante, o número 
de dedos das mãos e dos pés, assim como os demais atributos físicos da vossa 


espécie. De modo que fisicamente, e apenas em função somente dos seus atributos, 
um homem não pode fazer uso do seu livre-arbítrio para voar como um pássaro, ou 
desempenhar actos físicos para os quais o corpo humano não está equipado. 


O corpo acha-se equipado para um desempenho de longe melhor, numa variedade 
de maneiras, do que lhe creditais, porém - mas o facto prevalece da estrutura 
genética concentrar volição. O dispositivo genético e as mensagens dos 
cromossomas realmente contêm muito mais informação do que a que alguma vez é 
usada. Essa informação genética pode, por exemplo, ser colocada junta por um 
infindável número de formas. As espécies cuidam de si próprias no caso de uma 
qualquer circunstância possível, de modo que as mensagens genéticas também 
carregam um número interminável de gatilhos que alterarão as combinações 
genéticas caso isso se torne necessário. 


No entanto, para além disso, as mensagens genéticas são codificadas de tal forma 
que se dá uma permuta constante entre essas mensagens e a presente experiência 
de um dado indivíduo. Isto é, nenhum evento é geneticamente inevitável. 


Agora para além desta estrutura genética física, existe um banco interior de 
informação psíquica que nos vossos termos conteria a história “passada” - a 
história reincarnatória - do indivíduo. Isso proporciona um reservatório global de 
características psíquicas, inclinações, habilidades, conhecimento, que é tanto mais 
parte da herança do indivíduo quanto a estrutura genética é parte da herança 
física. Uma pessoa dotada de grande inteligência pode nascer numa família de 
idiotas, por exemplo, devido à estrutura reincarnatória. A habilidade para a música 
pode desse modo surgir com uma enorme facilidade técnica, independentemente 
de qualquer origem familiar, para o referir em termos genéticos, e uma vez mais, o 
banco reincarnatório das considerações características de tais eventos. Essa 
estrutura interior psíquica reincarnatória é igualmente responsável por 
desencadear determinadas mensagens genéticas, ao ignorar outras, ou pelo 
despoletar de certas combinações das mensagens genéticas. Na realidade, é claro 
(sorri), todo o tempo existe em simultâneo, de modo que todas as vidas 
reincarnatórias ocorrem ao mesmo tempo. 


Talvez uma analogia possa ajudar. Um actor ou actriz que se atire à representação 
de um papel, mesmo que momentaneamente perdido em parte, ainda permanece 
vivo e a funcionar enquanto aquele que é num contexto mais vasto do que a peça. O 
personagem da peça aparentemente tem vida (de uma forma criativa) por toda a 
duração da peça, a percepção acha-se restrita a esse quadro, no entanto para 
desempenhar tal papel o actor baseia-se na experiência da sua própria vida. Ele 
tira partido da compreensão, e da compaixão que tem e, se for um bom actor ou 
actriz, então quando a peça terminar o actor tornar-se-á numa pessoa melhor por 
ter representado tal papel. 


Agora, no quadro mais alargado das existências reincarnatórias vós elegeis os 
papéis que representais, ou as vossas vidas, mas as falas que vos cabem, as 
situações que defrontais, não estão predeterminadas. “Vós” viveis ou existis num 
quadro mais vasto de actividade mesmo enquanto viveis a vossa vida, e dá-se uma 
interacção incontrolável entre os Eus situados no tempo e o Eu exterior ao tempo. 


O Eu inerente ao tempo adopta uma mente racional. Assemelha-se a um rosto 
psicológico criativo que usais com o propósito do drama da vossa vida. Esse rosto 
psicológico da nossa analogia tem certas características formais, cerimoniais, de 
forma que mental e psicologicamente tendeis a perceber somente aqueles dados 
que se acham disponíveis na estrutura formal da peça. Não podeis ver o futuro, por 
exemplo, nem o passado. 


Raciocinais a vossa posição. Caso contrário o vosso livre-arbítrio não teria 
qualquer significado num contexto psicológico, por o número de opções 
disponíveis chegar a ser tão numeroso que não poderíeis decidir-vos a agir com 
base no tempo: Com todas as oportunidades de criatividade, e com o vosso 
conhecimento mais vasto instantaneamente ao dispor, ver-vos-íeis inundados por 
tantos estímulos que não conseguiríeis literalmente responder fisicamente, e assim 
os vossos tipos particulares de civilização e de ciência e de arte não poderiam ser 
realizados - e não obstante os defeitos que apresentam representam conquistas 
magníficas, produtos únicos do raciocínio da mente. 


Sem a mente racional, o artista não teria qualquer necessidade de pintar, pois o 
imediatismo da sua visão mental apresentar-se-ia de tal modo instantâneo e 
ofuscante, de tal modo realizado mentalmente, que nenhuma versão concreta dela 
se faria necessária. Em tempo algum pretendo eu rebaixar as qualidades de 
excelência da mente racional conforme a entendeis. Contudo, vós tornastes-vos de 
tal modo especializados no seu uso, tão preconceituosos a seu favor, que a 
tendência que tendes é a de examinardes todos os outros tipos de consciência 
utilizando a mente racional como único critério por meio do qual julgais a vida 
inteligente. Estais rodeados por toda a parte por outros tipos de consciência cuja 
validade tereis largamente ignorado e cuja irmandade psíquica rejeitastes - tipos 
de consciência em particular do reino animal que lidam com um diferente tipo de 
saber, mas que partilham convosco a realidade de uma perspicaz experiência 
emocional, e que se encontra ciente de uma forma inata de valores psicológicos e 
emocionais, só que por modos que escaparam ao vosso exame preconceituoso. 


Até certo ponto essa realidade emocional é igualmente expressada noutros níveis - 
tal como a vossa - nos períodos do sonho, em que os animais, à semelhança do 
homem, participam numa vasta aventura de cooperação que ajuda a formar a 
atmosfera psicológica em que as vossas vidas deverão antes de mais ter existência. 


Agora: A mente racional representa a actividade humana num contexto de espaço e 
de tempo, conforme mencionado anteriormente. Uma vez mais, acha-se envolvida 
no método da tentativa e erro. Estabelece hipóteses, e a sua própria existência 
depende de um conhecimento disponível - conhecimento que tenta descobrir. No 
estado do sonho as características da mente racional tornam-se alteradas, e do 
ponto de vista do estado desperto poderá parecer distorcido na sua actividade. No 
entanto, o que realmente acontece, é que no estado do sonho sois confrontados 
com certos tipos de conhecimento imediato. Geralmente parece apresentar-se fora 
de contexto nos termos usuais. Não é organizada de acordo com os marcos 
compreendidos pelas porções racionais da vossa mente, de modo que até 
determinado ponto, nos sonhos deparais-vos com amplos volumes de informação 
que não conseguis categorizar. A informação pode não se enquadrar no tempo que 
reconheceis nem nas ranhuras do tempo. Existe, de facto, questões de elevada 
importância ligadas ao estado do sonho que podem envolver uma activação 
genética de certos tipos: processamento de informação por parte das espécies, a 
inserção ou reinserção de elementos civilizacionais - e todos eles se acham 
igualmente ligados aos aspectos reencarnacionistas do sonhar. 


Não toquei em alguns desses assuntos antes, já que os queria apresentar nesse 
contexto mais amplo das origens do homem e do seu surgimento histórico 
enquanto espécie. Também gostaria de realçar determinados aspectos, ao salientar 
a importância que os sonhos têm ao incidirem e ajudarem a formar ambientes 
culturais. Os sonhos por vezes também vos ajudam mostrando-vos as vias que 
poderão ser tomadas vantajosamente por uma pessoa, ou por um grupo de 
indivíduos, e consequentemente ajudar a clarificar os modos por meio dos quais o 
livre-arbítrio pode ser dirigido de forma mais vantajosa. Assim, espero poder 
cobrir todos esses assuntos. 


Vamos em primeiro lugar regressar por momentos ao tema da mente racional, dos 
seus usos e das suas características. Parece à mente racional que deva procurar 
informação fora de si, por operar de uma forma concertada com os sentidos físicos, 
que lhe apresentam um volume limitado de informação acerca do ambiente numa 
determinada ocasião. O solhos físicos não conseguem hoje ver a aurora que virá 
pela manhã. As pernas hoje não podem percorrer as ruas de amanhã, de modo que, 
se a mente quiser saber o que vai suceder amanhã, ou o que está a suceder agora, 
fora do domínio dos seus sentidos físicos, então precisará deduzir por intermédio 
da razão a informação desejada a partir da informação disponível de que dispõe. 
Precisa confiar na observação para poder proceder às deduções de acordo. De 
certa forma, precisa dividir para conquistar. Deve procurar deduzir a natureza do 
todo que não consegue perceber a partir das porções fisicamente ao dispor. 


As crianças começam a contar contando pelos dedos. Mais tarde os dedos são 
dispensados, mas a ideia de contar permanece. Tem havido gente, ao longo da 


história, que que mentalmente desempenha façanhas matemáticas do mais 
surpreendente, e quase numa questão de momentos. Alguns, caso tivessem vivido 
no vosso século, teriam sido capazes de suplantar os computadores (tal como 
outros estão suplantando esses mesmos computadores nos dias actuais!). Na 
maioria dos casos em que tais conquistas se revelam, têm lugar desde logo no caso 
de uma criança demasiado jovem para ter aprendido procedimentos científicos de 
matemática, e muitas vezes tais talentos são exibidos por pessoas que não são 
senão classificadas de imbecis (sábios idiotas) que são incapazes de raciocínio 
intelectual. 


De facto, quando isso envolve uma criança, quando mais agudo for o uso que fizer 
da sua mente racional mais fracas se tornarão as capacidades matemáticas. Outros, 
crianças ou adultos, que seriam classificados de deficientes mentais, são capazes de 
indicar, ou têm sido capazes de indicar, o dia da semana a que uma data qualquer 
corresponde, seja passada ou presente. Têm havido crianças, uma vez mais, 
dotadas de capacidades altamente musicais, e de um enorme talento para os 
aspectos técnicos da música - talentos esses, que são anteriores à assistência de 
qualquer tipo de educação avançada. 


Agora, algumas dessas crianças prosseguiram até se tornarem grandes músicos, ao 
passo que outros perderam as capacidades que tinham ao longo do caminho, de 
modo que faria a seguinte pergunta: com que estaremos a lidar em tais casos? 
Estamos perante o conhecimento directo. Estamos diante das percepções naturais 
da psique, pelo menos, quando o referirmos em termos humanos. Estamos a lidar 
com uma cognição directa e natural, que existe antes e depois da experiência que o 
homem obtém com a com a mente racional. 


Algumas dessas capacidades revelam-se naqueles que são classificados de 
deficientes mentais simplesmente devido a que todos os poderes da mente 
racional ainda não se encontrem activados. Nas crianças que se encontram em 
circunstâncias dessas, a mente racional ainda não se desenvolveu o suficiente em 
todos os seus aspectos, de modo que numa certa área a cognição directa 
resplandece com toda a sua capacidade de brilho. A cognição directa representa 
um sentido interior. Em termos físicos podereis chamar-lhe de detecção remota. O 
Vosso corpo físico, e a vossa existência física, estão baseados em certos tipos de 
cognição directa, e ela é responsável pelo próprio funcionamento da própria mente 
racional. Os cientistas gostam de dizer que os animais operam por intermédio de 
um comportamento instintivo simples, destituído de vontade ou de volição: Não 
representa façanha nenhuma a aranha construir a sua teia, o castor a sua represa, o 
pássaro o seu ninho, porque de acordo com tal raciocínio, tais criaturas não são 
capazes de outra forma de desempenho. A aranha tem que tecer a sua teia. Se 
escolher deixar de o fazer, não sobreviverá. Só que com tal raciocínio - o qual é 
claro que não subscrevo - também poderiam acrescentar que o homem, não 


merece qualquer crédito pelo seu intelecto, já que o homem precisa pensar, e não 
se pode furtar a ter que o fazer. 


Certos cientistas pessimistas diriam: “É claro,” por o homem, à semelhança dos 
animais, se orientar pelos instintos, e a reivindicação do livre-arbítrio que o 
homem faz não passar de uma ilusão. No entanto, a mente racional do homem, 
possuidora de uma capacidade fascinante para a dedução lógica, e para a 
observação, assenta na cognição directa - uma cognição directa que lhe alimenta 
os pensamentos, e que torna o próprio pensar possível. Ele pensa por saber como 
pensar ao pensar (com intensidade) muito embora os verdadeiros processos do 
pensar permaneçam um enigma para a mente racional. 


Nos sonhos, a mente racional começa a perder a força que exerce sobre a 
percepção. Do vosso ponto de vista, é quase como se fossem confrontados com 
demasiados dados. A mente racional tenta captar aquilo que pode ao reconstituir 
as capacidades que tem no sentido de despertar, só a rede do raciocínio 
simplesmente não consegue suportar essa reconstituição de informação. Em vez 
disso é processada noutros níveis da psique. O sonhos envolvem igualmente um 
tipo de perspectiva psicológica em relação ao qual não possuís equivalente físico - 
pelo que tais questões tornam-se mais difíceis de discutir. 


A mente racional torna-se altamente necessária, eficiente, e adequada à existência 
física, e à utilização do livre-arbítrio, o qual depende bastante da percepção de 
acções claramente distintas. No quadro mais amplo da existência, todavia, consta 
simplesmente de um de entre inúmeros métodos de organização de dados. Um 
sistema de classificação, se preferirem. 


O vosso Eu que sonha possui dimensões psicológicas que vos escapam à detecção e 
que servem para conectar sistemas genéticos e reincarnatórios. Precisais, uma vez 
mais, perceber que o Eu que conheceis constitui apenas parte da vossa identidade 
mais vasta - uma identidade que é também historicamente actualizada noutras 
épocas que não na vossa. Deveis igualmente entender que a actividade mental é da 
máxima potência. Vós experimentais os sonhos da perspectiva que tendes, por via 
de regra. Eu estou simplesmente a tentar traçar-vos um quadro de um tipo de 
ocorrência onírica, ou mostrar-vos um quadro da actividade onírica da qual não 
estais habitualmente cientes. 


Se estiverdes a ter um sonho de vós próprios a partir da perspectiva que tendes, 
um outro Eu reincarnatório poderá ter o mesmo sonho a partir da perspectiva que 
tiver - na qual, é claro, desempenhareis um papel menor. No vosso sonho, esse Eu 
reincarnatório pode surgir como um personagem menor, bastante situado na 
periferia da vossa atenção, e caso o sonho incluísse uma ideia, digamos, de uma 
peça ou invenção, então essa peça ou invenção poderia parecer um evento físico 


em ambos os períodos históricos, fosse qual fosse o grau de possibilidade que se 
apresentasse a ambos os indivíduos vivos no tempo da interpretação dessa 
informação. Mas a cultura ao longo das eras foi disseminada por mais do que meios 
concretos. Capacidades e invenções não estiveram dependentes das migrações do 
homem, mas essas mesmas migrações resultaram de informação fornecida em 
sonhos, ao indicarem às tribos humanas as direcções em que melhores terras 
poderiam ser descobertas. 


Agora; o primeiro encontro que o homem tem com a realidade física na vida é a 
experiência que faz com o estado da sua própria consciência. (Eu tive que 
interromper a diversão que os gatos estavam a ter: levantar-me a desligar o 
candeeiro, antes que eles o puxassem da estante. A Jane esperou em transe.) Ele 
tem consciência de um tipo diferente de ser. Ele defronta a própria consciência em 
primeiro lugar, e a seguir defronta o mundo - de modo que estou a dizer, claro está, 
que cada pessoa tem uma identidade mais vasta do que a moldura de consciência 
com que geralmente vos encontrais familiarizados na vida. 


Quando nascem, compreendem que têm uma consciência nova. Explorais as suas 
ramificações, e torna-se o vosso factor de evidência primário o facto de existirem 
em carne e osso. Basicamente, cada pessoa deve defrontar a experiência da 
realidade por meio de um confronto directo com ela. Tal confronto tem lugar por 
intermédio do uso dos sentidos físicos, claro está, ao os utilizar para perceber e 
interpretar os dados de natureza concreta ou física. No entanto, a própria 
utilização desses sentidos depende da natureza da vossa própria consciência, e 
essa consciência tem noção das próprias propriedades que possui. 


Tais propriedades traduzem-se pelas faculdades da imaginação, da criatividade, da 
telepatia, da clarividência, do sonhar, assim como das funções da lógica e da razão. 
Tendes consciência de sonhar. Sabeis que pensais. Essas são experiências directas 
que fazeis. Toda a vez que utilizarem instrumentos para sondar a natureza da 
realidade, estais a olhar para um tipo de evidência secundária, independentemente 
do quão excelentes possam esses instrumentos ser. A evidência subjectiva do 
sonhar, por exemplo, revela-se de longe muito mais “convincente” e irrefutável do 
que a evidência conseguida de um universo em expansão, buracos negros, ou 
mesmo os próprios átomos e moléculas. Embora os instrumentos possam 
efectivamente revelar-se muito mais vantajosos em muitos aspectos, ainda vos 
apresentam um instrumento de investigação secundário ao invés de primário - e 
distorcem muito mais a natureza da realidade do que os atributos subjectivos dos 
pensamentos, dos sentimentos, e das intuições o fazem. 


A consciência humana não tem, portanto, desenvolvido o melhor e mais adequado 
“instrumento” com que possa examinar a natureza da realidade. Foi por terem 
usado outros métodos que muitas provas vos escaparam - evidências que vos 


mostrariam que o universo físico existe em termos muito diferentes do que os 
supostos. São ensinados a não confiar na vossa experiência subjectiva, o que quer 
dizer que vos é incutido que não devem confiar nas ligações iniciais e primárias 
que tendes com a realidade. 


A evidência da reencarnação encontra-se bastante disponível. Existem inúmeros 
exemplos dela, conhecidos e tabelados, para fazer um excelente caso; e além disso, 
existem provas que permanecem psicologicamente invisíveis nas vossas vidas 
privadas, por terem sido ensinados a não se concentrar nessa direcção. 


Existe evidência suficiente que dê um excelente caso para a vida após a morte. 
Tudo isso envolve a experiência directa - episódios constatados pelas pessoas 
altamente sugestivos de hipóteses pós morte; mas a hipótese jamais é levada com 
seriedade pelas vossas ciências estabelecidas. Mas existe de longe muito mais 
provas de reencarnação e de vida após a morte do que, por exemplo, da existência 
de buracos negros. (Com ar divertido:) poucas foram as pessoas que viram um 
buraco negro, para proferir a declaração mais generosa possível, ao passo que um 
número incontável de pessoas já passou experiências de reencarnação de carácter 
privado, ou encontros que sugerem a sobrevivência da personalidade depois da 
morte. 


Essas experiências são habituais e têm sido reportadas por pessoas de todo o tipo 
e de todas as idades, e representam um tipo de conhecimento do tipo senso- 
comum que é objecto da reprovação pelos homens eruditos das universidades. Ao 
longo deste livro iremos falar de experiências com que se defrontam de uma forma 
ou de outra pela maioria das pessoas, mas que não obtêm crédito da parte dos 
campos estabelecidos do saber. Por conseguinte, ao longo do livro iremos 
considerar os sonhos por vários modos, por se acharem ligados através da 
genética, da reencarnação, da cultura, e da vida privada. Também iremos 
considerar a matéria do livre-arbítrio e o papel que desempenha no cumprimento 
do sentido de valor individual. 


VOLUME 2 


GENÉTICA E REENCARNAÇÃO 
PRESENTES E "RESPONSABILIDADES" 
A VASTA VARREDURA DAS ESCALAS GENÉTICAS E REENCARNACIONAIS DOS 
DODADOS E DOS HANDICAPPPED 


Capítulo 7 


Sessão 


Sua espécie como espécie inclui o idiota e o génio, o estúpido e o sábio, o atlético, o 
deformado, o belo e o feio, e todas as variações intermediárias. Existem culturas 
genéticas operando, então, de variedade literalmente infinita, e cada uma delas tem 
seu lugar e sua razão, e cada uma se encaixa no quadro geral - não apenas da 
realidade do homem, mas da realidade do planeta, incluindo todos os 

natureza. Suas ideias religiosas sempre lhe disseram que as deformidades no 
nascimento eram o resultado dos pecados dos pais lançados sobre os filhos, ou que 
outro tipo de punição estava envolvido em termos de "carma." Em termos de 
biologia, as pessoas falam em vir de ações boas ou ruins, e mesmo essas 
designações implicam em julgamentos morais. 


Toda a ideia de reencarnação foi altamente distorcida por outros conceitos 
religiosos. Não é uma arena psicológica composta de crime e punição. Novamente, 
você tem livre arbítrio nas condições de sua vida, dadas as características que são 
suas. A grande facilidade e adaptabilidade da espécie humana dependem de uma 
incrível interação entre precisão genética e liberdade genética. Os próprios 
atributos característicos da espécie, sua confiabilidade e integridade, dependem de 
controlos e equilíbrios constantes, da existência de características divergentes 
contra as quais a espécie pode se medir. 


A espécie também está sempre em processo de manter em seu banco genético 
milhões de características que podem ser necessárias em várias contingências e, a 
esse respeito, há uma conexão, é claro, entre, digamos, vírus de muitas cepas e a 
saúde não apenas do homem, mas de outras espécies. 


A possibilidade de mudança criativa deve sempre estar presente para garantir a 
resiliência da espécie, e essa resiliência pode se manifestar de muitas maneiras - 
em condições que você considere deformidades, deficiências desde o nascimento 
ou em qualquer variação física de uma norma física hipotética. Todos vocês são 
muito parecidos, com uma cabeça (com humor), dois braços e pernas, e assim por 
diante, como regra. Essas diferenças ou variações são muito perceptíveis em um 
determinado nível, se você tiver mais dedos do que deveria, ou menos, ou dois 
polegares em uma mão, ou qualquer outra condição que seja considerada uma 
anormalidade. 


Existem também problemas mentais: os chamados retardados, que não usam suas 
mentes raciocinadoras como os outros. Também existem, novamente, pessoas 
altamente dotadas, física ou mentalmente, pessoas que parecem estar às vezes tão 
distantes da pessoa comum na escala dos superdotados quanto um idiota poderia 
estar do outro. Assim, à medida que progredimos, espero mostrar onde todas essas 
situações se encaixam no desenvolvimento do indivíduo e da espécie. 


Em um nível menor de atividade, tais variações obviamente escapam à sua 
atenção. Você não sabe se possui algum gene errôneo, a menos que seus efeitos se 
manifestem. Em níveis microscópicos, de fato, ninguém se encaixa em nenhuma 
norma e não há como prever com certeza total o desenvolvimento de qualquer 
elemento genético. Você pode fazer previsões em grupo; e no geral fazem certos 
julgamentos, mas outros elementos estão envolvidos, de modo que nenhum 
elemento genético particular pode ser determinado em termos de seu 
desenvolvimento. Isso porque sua atividade também está envolvida com 
relacionamentos que não aparecem em nenhum de seus cálculos. 


Seus pensamentos, sentimentos, desejos e intenções, assim como seu 
conhecimento reencarnacional1, modificam essa estrutura, trazem certas 
características latentes em atualização, minimizam outras, pois através da 
experiência de sua vida você usa seu livre arbítrio e constantemente toma novas 
decisões. 


Sessão 910 


Se não houvesse idiotas entre vocês, vocês logo descobririam que os génios 
também estavam ausentes. Aquelas habilidades humanas que você considera 
serem características de sua espécie são, novamente, dependentes da existência de 
um número infinito de variações que aparecem no agregado, para dar a você 
frequentemente estados obviamente opostos. O que vocês pensam então como a 
inteligência média é uma condição que existe por causa da atividade de variáveis 
constantes, variações mínimas que dão a você em uma extremidade da escala o 
idiota e, na outra, o gênio. 


Ambos são necessários para manter essa “norma” mais ampla de atividade 

mental. Estou usando a palavra “norma” aqui para sua conveniência, embora 
discorde da forma como o termo tem sido usado, quando estabelecido como uma 
regra (sublinhada) de medição, psicologicamente falando. O sistema genético não 
está fechado, portanto. Os genes não armazenam simplesmente informações, sem 
qualquer referência ao sistema vivo do corpo. Ele não existe, então — a estrutura 
genética - como algum mecanismo altamente complicado já programado, iniciado e 
funcionando "às cegas," de modo que, uma vez posto em operação, não há chance 
de modificação. 


Particularmente em sua própria espécie, há um grande intercâmbio entre os 
sistemas genéticos humanos, o meio ambiente e os eventos culturais - e por 
eventos culturais quero dizer eventos que têm a ver com política, economia e 
assim por diante. Os eventos genéticos não são irrefutáveis de maneira 
determinística. Eles representam fortes inclinações para certas atividades físicas 
ou mentais, certas preferências biológicas. Eles levam à ativação de certos eventos 
sobre outros, de modo que as probabilidades são "carregadas" em certas 


direções. Os eventos genéticos são, pois, eventos, embora num nível de atividade 
diferente do que você está acostumado a pensar. 


Estamos falando de mensagens cromossômicas. Elas não são escritas nos 
cromossomos como palavras, podem ser escritas no papel, mas as informações e os 
cromossomos são uma unidade viva. A informação está viva. Estamos falando de 
uma espécie de cuneiforme biológico, em que as estruturas, as próprias estruturas 
físicas, das células contêm todo o conhecimento necessário para formar um corpo 
físico — para se formarem. Este é de fato conhecimento em forma biológica, 

e biologicamente fazendo sua declaração viva mais clara. 


As células [com seus] pacotes genéticos, como todas as células, reagem aos 
estímulos. Eles atuam. Eles estão cientes de todos os eventos do corpo 
biologicamente. De maneiras impossíveis de verbalizar, eles também estão cientes 
do ambiente do corpo como ele é percebido em níveis biológicos. Já disse antes 
que, de uma forma ou de outra, cada célula viva se une a outra célula viva por meio 
de um sistema de comunicação interna. A atividade genética "programada" pode 
ser alterada pelas condições do meio ambiente. 


Não estou simplesmente dizendo que a atividade genética pode ser alterada, por 
exemplo, por meio de algo como um acidente nuclear, mas que alterações 
altamente benéficas também podem ocorrer no comportamento genético, pois em 
seus termos a estrutura genética não apenas prepara a espécie para qualquer 
contingência, mas também o prepara ativando aquelas características e 
habilidades que são necessárias para a espécie em um determinado momento, e 
também fazendo concessões para tais desenvolvimentos futuros. 


Sua estrutura genética reage a cada pensamento que você tem, ao estado de suas 
emoções, ao seu clima psicológico. Em seus termos, ele contém a história física da 
espécie em contexto com as prováveis capacidades futuras da espécie. Você 
escolhe sua estrutura genética de modo que ela se adapte aos desafios e 
capacidades da espécie. Você escolhe sua estrutura genética de modo que ela se 
adapte aos desafios e potenciais que escolheu. 


Ele representa seu ponto de referência físico, sua estrutura corporal. É sua 
propriedade física pessoal. É uma parte da matéria física que você identificou, 
preenchida com sua própria identidade. É como um esplêndido navio, o corpo, 
que você escolheu de antemão para uma esplêndida aventura desafiadora - um 
navio que você nomeou pessoalmente e que está equipado para servir tanto 
quanto possível como uma manifestação física de sua personalidade. 


Algumas pessoas, ao iniciar tal empreendimento, irão de fato insistir em um 
excelente navio, com os mecanismos mais sofisticados, equipado com grandes 
sofás e uma sala de banquetes. Outros iriam querer muito mais emoção, muito 
mais sabor e pedido do que um recipiente menos grandioso, mas que fosse mais 
rápido. Alguns estabeleceriam metas para si mesmos que exigiam que seus 
poderes de marinharia fossem testados. A analogia pode ser simples, mas cada 


pessoa escolhe o recipiente vivo do corpo, com suas próprias intenções e 
propósitos em mente. Na realidade física, se você me perdoa, a vida é o nome do 
jogo — e o jogo é baseado na realização de valores. Isso significa simplesmente que 
cada forma de vida busca a realização e o desdobramento de todas as capacidades 
que sente dentro de sua estrutura de vida, sabendo que nessa realização individual 
cada outra espécie de vida também é beneficiada. 


De forma alguma pretendo rebaixar o valor indiscutível dos gênios, ou suas 
grandes contribuições para a qualidade de vida — mas a qualidade de vida é, 
novamente, também beneficiada pela existência de idiotas. Não apenas porque os 
dois extremos da escala são necessários por razões genéticas, mas também porque 
os próprios idiotas não são de forma alguma considerados falhas ou defeitos por 
natureza. Esses termos são julgamentos humanos. Os idiotas também cumprem 
seu papel moderando o domínio às vezes feroz que a mente racional pode ter 
sobre a atividade humana. 


O idiota muitas vezes é capaz de experimentar em sua própria realidade um fluxo 
de estados emocionais mais livre, mais generoso e mais fiel, desimpedido pelos 
ditames às vezes severos da razão, e é importante que essa tendência moderadora 
opere geneticamente. A mente racional, como você a usou até agora, 
aproximadamente desde o nascimento do Cristianismo, usou — em vez de usar, 
confinou — confinou suas habilidades de raciocínio a um espectro muito estreito 
de realidade. Ela percebeu o valor da vida em grande parte apenas quando ela se 
conformava com seus próprios padrões. Ou seja, a mente racional, como vocês a 
usam, consideram que apenas as criaturas racionais são capazes de compreender 
os valores da vida. Outras formas de vida quase pareciam irrelevantes, seu valor 
considerado apenas na medida em que serviam ao homem. Mas a vida do homem 
obviamente depende da existência de outras espécies da vida, e com ele essas 
espécies compartilham certos valores. A vida é sagrada — toda vida — e, 
novamente, toda vida busca a realização de valores, não apenas a sobrevivência 
física. 


Ruburt leu um artigo sobre o desenvolvimento de uma linhagem de camundongos 
sem timo [glândulas]. Uma vez que o timo é muito importante no processo 
necessário de manutenção da resistência corporal às doenças, esses ratos em 
particular têm pouca resistência. Eles são criados e vendidos para fins 
experimentais. A intenção de tais procedimentos é promover a qualidade de vida 
humana, estudar a natureza das doenças e, esperançosamente, aplicar o que é 
aprendido a algumas vidas de seres humanos. Os ratos não são considerados 
humanos. Eles não são. Portanto, como qualquer animal, eles são considerados 
dispensáveis, sacrificados para um fim humanitário excelente. Talvez a princípio 
esse preconceito da mente racional possa escapar de você, já que, afinal, os ratos 
estão muito divorciados de sua própria espécie. 


Houve judeus sacrificados para o mesmo fim não muito tempo atrás, e o raciocínio 
era basicamente o mesmo, embora, nesse caso, você estivesse lidando com sua 


própria espécie. Os judeus eram considerados quase não humanos, entretanto, e 
sempre que tais atrocidades contra sua própria espécie estão em causa, você se 
entrega ao mesmo tipo de raciocínio distorcido. Como os judeus eram 
considerados menos que humanos - ou, na melhor das hipóteses, defeitos humanos 
— eles eram considerados sacrifícios justificáveis no altar do "aperfeiçoamento 
genético da humanidade.” 


Você não pode melhorar a qualidade de suas próprias vidas destruindo a qualidade 
de qualquer outro tipo de vida. Não existe uma raça de mestre genético. A própria 
classificação das espécies em raças para iniciar o quadro geral das 

semelhanças. Ruburt ficou furioso com o artigo que leu e disse indignado que tais 
procedimentos envolvem uma imoralidade biológica. Eu geralmente evito termos 
como “moralidade” ou "imoralidade," já que suas definições variam de acordo com 
o indivíduo. O processo, no entanto, envolve uma violação biológica, um ir contra o 
fluxo e a intenção da natureza, um processo no qual uma forma de vida é feita para 
ir contra sua própria realização de valor, e é por causa de tais atitudes envolvendo 
outros tipos de vida que os horrores dos campos de guerra judeus tornaram-se 
possíveis. 


O sistema genético é uma linguagem interna, biológica, "universal." Nos vossos 
termos, essa linguagem fala a carne — e fala a carne igualmente em todas as raças 
da humanidade. Não existem raças inferiores ou superiores. Agora, os sonhos 
também fornecem a você outro tipo de linguagem universal, que une todos os 
povos em uma nacionalidade ou aliança. A catalogação de raças separadas 
simplesmente envolve você em organizações de variações jogadas sobre um tema 
comum — variações que você usou para vários fins. Frequentemente, esses 
objetivos o levam a exagerar demais as diferenças entre os grupos e a minimizar a 
unidade biológica do homem. 


Os aspectos mais importantes da individualidade são aquelas características 
subjetivas que, por um lado, distinguem cada pessoa da outra, e que, por outro 
lado, são cada uma como brilhantes mosaicos psicológicos, dando versões 
individuais distintas e requintadas daquele padrão mais amplo do qual a 
humanidade emerge. A segurança, a integridade e o brilho de cada individualidade 
surgem nesses termos dessa linguagem genética universal e também da linguagem 
universal subjetiva interna dos sonhos. Existem grandes conexões entre os dois, e 
ambos são falados juntos. 


Deixe-nos ser mais práticos e ver como essas questões se fundem em sua 
realidade. Parte disso requer uma grande honestidade de sua parte, à medida que 
você tenta se lembrar de alguns sentimentos e devaneios que tentou deixar de 
lado, esquecer ou rejeitar. Por que algumas pessoas, então, nascem com condições 
que certamente são experimentadas como geneticamente defeituosas, concedendo 
até mesmo o valor geral de tais variações por parte da espécie? Pois, novamente, 
devo enfatizar o facto de que, à sua maneira, a natureza não faz tais julgamentos, 
independentemente das crenças de sua ciência ou religiões. A ciência parece ser da 


opinião de que o indivíduo é importante apenas na medida em que serve aos 
propósitos de sobrevivência da espécie — e não estou dizendo isso. Estou dizendo 
que a existência de cada indivíduo é importante para a realização dos valores da 
espécie. 


E, além disso, estou afirmando que a realização dos valores do indivíduo e da 
espécie andam de mãos dadas. Também estou afirmando que a própria espécie 
está ciente das condições que levam à realização de seu próprio valor e de seus 
membros. Nenhuma espécie considera biologicamente sua própria existência com 
outras espécies, excepto de maneira cooperativa — isto é, não há competição 
básica entre as espécies. Quando você pensa que existe, você está interpretando a 
natureza de maneira errada. Quaisquer que sejam as crenças conscientes do 
homem, em uma estrutura biológica de todas as outras espécies. No homem, as 
probabilidades de desenvolvimento são literalmente incontáveis. Nenhum 
computador poderia contar as combinações de características possíveis. 


É muito importante, então, que a espécie retenha flexibilidade e não fique presa a 
nenhum padrão, por mais vantajoso que seja, e estou a referir-me a padrões físicos 
ou mentais. No âmbito do estabelecido specieshood, deve haver todo o tipo de 
liberdade — leeways que são biologicamente ativados, de modo que as variações 
são constantemente ativo. Essas variações genéticas podem parecer defeituosas ou 
excêntricas. Eles podem aparecer como deficientes. Eles podem aparecer como 
características superiores de um tipo ou outro, mas devem ser biologicamente 
declarados como variações da norma genética. Por si próprios, quer apareçam 
como condições superiores ou defeituosas, eles precisam de um tipo diferente de 
adaptabilidade, uma mudança de foco subjetivo ou físico, a intensificação de outras 
habilidades que talvez tenham sido subestimadas. 


No entanto, admitindo tudo isso, por que, novamente, alguns indivíduos 
escolheriam situações que seriam experimentadas como condições 

defeituosas? Para isso, precisamos examinar alguns sentimentos humanos que 
muitas vezes são esquecidos. Já disse muitas vezes que o sofrimento por si só não é 
"bom para a alma”. Não é uma virtude, mas certamente muitos indivíduos parecem 
buscar o sofrimento. O sofrimento não pode ser descartado da experiência humana 
como uma questão bizarra de emoções ou crenças distorcidas. O sofrimento é uma 
condição humana que se busca por diversos motivos. 


Existem gradações de sofrimento, é claro, e cada pessoa terá suas definições do que 
é sofrimento. Muitas pessoas, de fato, igualam certo tipo de sofrimento à 

excitação. Desportistas, pilotos de corrida, alpinistas - todos buscam o sofrimento 
de uma forma ou de outra, e acham prazerosa a própria intensidade de certos tipos 
de dor. Você pode dizer que eles gostam de viver perigosamente. Algumas seitas 
acreditaram que a compreensão espiritual veio como resultado da agonia corporal, 
e sua dor autoinfligida tornou-se sua versão de prazer. Costuma-se dizer que os 
animais, e também o homem, evitam a dor e buscam o prazer — e, portanto, 
qualquer cortejo à dor, exceto sob certas condições, é visto como um 


comportamento antinatural. Não é natural. E um padrão de comportamento 
excêntrico. 


Muitas crianças sonham acordadas não apenas em ser reis ou rainhas, ou receber 
grandes honras, mas também sonham em ser figuras trágicas. Eles sonham 
acordados com mortes cruéis. Eles se gloriam nas histórias de madrastas 
perversas. Eles imaginam, de facto, todas as situações que podem envolvendo a 
experiência humana. Até certo ponto, os adultos fazem a mesma coisa. Eles são 
atraídos por dramas do cinema ou da televisão que envolvem tragédias, tristezas, 
grandes lutas dramáticas. Isso porque você está vivo como resultado de sua grande 
curiosidade pela experiência humana. Você está vivo porque deseja participar do 
drama humano. 


Embora eu admita que muitas pessoas não concordarão comigo, sei por 
experiência própria que a maioria das pessoas não escolhe uma vida "feliz" após a 
outra, sempre abrigada em um corpo capaz, dotado por natureza ou herança com 
todos os dons que a maioria das pessoas parece pensar que eles desejam. Cada 
pessoa busca a realização de valores, e isso significa que ela escolhe várias vidas de 
forma que todas as suas habilidades e capacidades possam ser melhor 
desenvolvidas e de forma que seu mundo também seja enriquecido. Algumas 
pessoas escolherão corpos "defeituosos" propositalmente para se concentrarem 
mais intensamente em outras áreas. Eles querem um tipo diferente de foco. 


Eles querem filtrar suas características por meio de um determinado elenco. Essa 
escolha exige uma intensificação. É feito por parte do indivíduo e também dos pais, 
para que um determinado grupo de pessoas se relacione com o mundo de uma 
forma altamente característica. Em quase todos esses casos, essas pessoas se 
envolverão em questões e questões subjetivas que também podem não ser 
consideradas de outra forma. Eles farão perguntas sobre suas próprias partes que 
precisam ser levantadas, não apenas para eles, mas para a sociedade em 

geral. Essas perguntas ajudam a trazer maturidade psicológica e percepções sobre 
a natureza das espécies em geral. 


Muitas dessas condições também servem para manter viva a simpatia do 

homem. Eu faço uma distinção entre simpatia e piedade, pois uma simpatia viva 
leva à construção, à utilização de habilidades, até mesmo ao discurso social, 
enquanto a piedade pode ser amortecedora. Sua confiança excessiva nas normas 
físicas e seus conceitos distorcidos a respeito da sobrevivência do mais apto 
ajudam a exagerar a existência de quaisquer defeitos genéticos, é claro. Muitos 
castigos religiosos para cães. A sobrevivência da espécie depende muito mais de 
suas atividades subjetivas do que físicas — pois é seu comportamento subjetivo o 
responsável por seus atos físicos. 


A ciência, é claro, olha para o outro lado, como se seus atos físicos fossem o 
resultado do comportamento mecânico formalizado de um robô — um robô 
milagrosamente programado pelos elementos cegos de um universo acidental 


formado por acaso. O robô está programado apenas para sobreviver às custas de 
qualquer pessoa ou qualquer coisa. Não tem consciência real própria. Seus 
pensamentos são meramente miragens mentais; portanto, se uma de suas partes 
estiver com defeito, então, obviamente, ela está em sérios problemas. Mas o 
homem não é um robô, e cada um dos chamados defeitos genéticos tem um papel 
interno a desempenhar em todo o quadro da realidade genética. O princípio da 
incerteza deve operar geneticamente, ou você teria ficado preso a 
superespecializações como espécie. 


Existem estados de consciência, um dentro do outro, e ainda assim cada um 
conectado, é claro, de modo que os sistemas genéticos são realmente sistemas de 
consciência. Eles estão entrelaçados com sistemas reencarnacionais de 
consciência. Estes estão ainda mais entrelaçados com a consciência que você 
reconhece. O presente é o ponto de poder. Dada a composição genética que você 
tem agora, suas intenções e propósitos conscientes agem como os gatilhos que 
ativam quaisquer aspectos genéticos ou reencarnacionais de que você precisa. O 
estado de sonho fornece os elos de conexão entre esses sistemas de consciência. 


De uma forma que espero explicar, então, o sistema genético também reage às 
crenças e eventos que são primordiais em qualquer civilização. Os eventos podem 
desencadear a atividade genética - não simplesmente por meio de, digamos, 
reações químicas, mas por meio de crenças individuais e de massa sobre a 
segurança ou a falta dela no mundo em geral. Existem também o que chamarei de 
sonhos genéticos, que são inspirados diretamente pelo desencadeamento 
genético. Isso ajuda a formar e direcionar a consciência como ela existe em 
qualquer indivíduo desde antes do nascimento. 


O feto sonha. Como seu crescimento físico ocorre no útero, a formação de sua 
consciência também é estendida por sonhos genéticos. Esses sonhos específicos 
voltados para o feto são muito difíceis de descrever, pois estão, na verdade, 
envolvidos na formação dos contornos da consciência individual. Esses sonhos 
fornecem a compreensão subjetiva a partir da qual os pensamentos são 
desenvolvidos e, nesses termos, pensamentos completos são possíveis antes que o 
próprio cérebro esteja totalmente formado. É o processo de pensamento que ajuda 
a colocar o cérebro em atividade, e não o contrário. 


Esses pensamentos são como, agora, padrões elétricos que formam seus próprios 
ímãs. A capacidade de conceituar está presente no feto, e o feto conceitua. A 
orientação precisa dessa conceituação, e a orientação precisa dos padrões de 
pensamento, esperam por certos gatilhos físicos recebidos dos pais e do ambiente 
após o nascimento, mas os processos de conceituação e de pensamento já estão 
estabelecidos. Esse estabelecimento se dá em sonhos genéticos. Os bebés pensam 
muito antes de poderem falar. 


O pensamento deve vir antes da linguagem. A linguagem é serva do pensamento. A 
capacidade de usar a linguagem também está geneticamente embutida, por meio 


da orientação precisa, novamente, com o acionamento físico da língua nativa dos 
pais. As crianças aprendem essas línguas mentalmente muito antes de serem 
fisicamente capazes de falá-las; mas, novamente, em sonhos inspirados 
geneticamente, as crianças — ou melhor, os bebés — praticam a linguagem. Antes 
de ouvirem seus pais falarem, entretanto, eles estão em comunicação telepática e, 
mesmo no feto, os sonhos genéticos envolvem a codificação e a interpretação da 
linguagem. 


Esses próprios sonhos inspiram as formações físicas necessárias para realizar suas 
próprias atualizações. Sonhos genéticos de um tipo ou de outro continuam por 
toda a vida, esteja você consciente ou não deles. Eles foram de importância 
primordial na “evolução do homem,” como vocês pensam a respeito. Eles foram a 
fonte dos sonhos, mencionados anteriormente, que enviaram o homem em 
migrações em busca de alimentos, que o levaram a terras férteis. Esses sonhos 
estão mais intimamente relacionados à sobrevivência na existência física, e sempre 
que essa sobrevivência parece ameaçada, tais sonhos surgem à consciência sempre 
que possível. 


São os sonhos que avisam sobre fomes ou guerras. Esses sonhos, entretanto, 
também podem ser desencadeados com frequência, como em sua própria época, 
quando a mente consciente está convencida de que a sobrevivência da espécie está 
ameaçada — e, em tais casos, os sonhos representam, na verdade, os medos do 
homem. A ansiedade excessiva, então, pode confundir o sistema genético, e de 
várias maneiras. A existência de cada uma das espécies depende da confiança, na 
verdade de um otimismo biológico, no qual cada espécie sente a liberdade de 
desenvolver os potenciais de seus membros com relativa segurança, dentro das 
estruturas naturais da existência. 


Cada espécie passa a existir não apenas sentindo uma confiança natural embutida 
em sua própria validade, mas é literalmente impulsionada pela exuberância em sua 
capacidade de lidar com o ambiente. Ele sabe que é exclusivamente adequado para 
seu lugar na estrutura da vida. Os jovens de todas as espécies exibem uma 
indisciplina insaciável. Essa indisciplina está embutida. Os animais sabem que suas 
próprias vidas explicam o significado da vida. Eles sentem sua relação com todas as 
outras formas de vida. 


Eles sabem que suas existências são de vital importância na estrutura da existência 
planetária. Além disso, eles se identificam com o espírito de vida dentro deles tão 
plena e completamente que questionar seu significado seria inconcebível. Não 
inconcebível por essas criaturas não poderem pensar, mas porque o significado da 
vida é tão evidente para elas. Sempre que o homem acredita que a vida não tem 
sentido, sempre que sente que a realização de valores é impossível, ou mesmo 
inexistente, ele mina sua herança genética. Ele se separa do significado da vida. Ele 
se sente vazio por dentro. 


Durante séculos, o homem vinculou a fé, a esperança e a caridade às crenças das 
religiões estabelecidas. Em vez disso, esses são atributos genéticos, inspirados e 
promovidos pela unidade inseparável do espírito na carne. Os animais estão tão 
familiarizados com a fé, a esperança e a caridade quanto você, e muitas vezes 
exemplificam isso em seus próprios contextos de existência em melhor 

medida. Qualquer filosofia que promova a ideia de que a vida não tem sentido é 
biologicamente perigosa. 


Promove sentimentos de desespero que dificultam diretamente a atividade 
genética. Essas filosofias são extremamente desvantajosas do ponto de vista 
criativo, uma vez que amortecem o espírito emocional e a exuberância, e o senso 
de jogo, dos quais a própria criatividade emerge. Essas filosofias também são 
mortificantes em uma base intelectual, pois devem necessariamente eliminar a 
grande curiosidade do homem sobre as questões subjetivas que são sua principal 
preocupação. Se a vida não tem sentido, nada mais faz diferença, e a própria 
curiosidade intelectual também acaba murchando na videira. As ideias intelectuais 
das sociedades, portanto, também têm um grande efeito sobre quais sistemas 
genéticos são acionados e quais não são. Você tem sistemas genéticos, então, 
carregando informações que são literalmente incalculáveis. 


Agora: por meio de suas tecnologias, por meio de sua experiência física, você 
também está rodeado por um imenso leque de comunicação e informação de 
natureza exterior. Você tem seus telefones, rádios, televisões, seus satélites 
terrestres — todas as redes que processam e transmitem dados. Esses sistemas 
biológicos internos e os externos podem parecer bastante separados. Eles estão 
intimamente conectados, no entanto. A informação que você recebe de sua cultura, 
de suas artes, ciências, campos da economia, é toda traduzida, 

decodificada, transformada em informação celular. 


Certas doenças genéticas, por exemplo, podem ser ativadas ou não de acordo com 
o clima cultural em um dado momento, pois a segurança relativa ou a falta dela 
naquele clima é interpretada por meio da experiência privada. De uma forma ou de 
outra, o sistema genético vivo tem um efeito sobre sua realidade cultural e o 
inverso também se aplica. Tudo isso é ainda mais complicado pelos propósitos e 
intenções das gerações em qualquer período histórico e pelas influências 
reencarnacionais. A realização de valores sempre implica a busca pela excelência 
— não perfeição, mas excelência. A excelência em qualquer área — emocional, 
física, intelectual, intuitiva, científica — se reflete em outras áreas e, por sua mera 
existência, serve de modelo para realizações. Esse tipo de excelência não precisa 
ser estruturado, então, em nenhum aspecto da vida, embora possa aparecer em 
qualquer aspecto, e onde quer que apareça, é um eco de uma diretiva espiritual e 
biológica, por assim dizer. 


Existem diferentes períodos históricos, em seus termos, onde a espécie mostrou o 
que pode fazer — e o que é possível em certas direções específicas quando os 
gatilhos genéticos e reencarnacionais são tocados e abertos a todo vapor, para que 


certas características apareçam de forma mais nítida, luz mais espetacular, para 
servir como modelos individuais e como modelos para a espécie como um 

todo. Novamente, esses tempos estão intimamente ligados a intenções 
reencarnacionais que direcionam o desencadeamento genético e que encontram na 
cultura o estímulo adicional que pode ser necessário. O tempo dos grandes mestres 
nas áreas de pintura e escultura é um caso em questão — então, veja, estou 
chegando a uma de suas perguntas favoritas e continuaremos a discussão em 

nossa próxima sessão. 


Seus campos de conhecimento estabelecidos não conferem nenhuma realidade 
subjetiva às células. As células, no entanto, possuem um conhecimento interno de 
suas próprias formas e de quaisquer outras formas em seu ambiente imediato — 
além do sistema de comunicação mencionado anteriormente, que opera em níveis 
biológicos entre todas as células em direção à ação, um senso de seu próprio 
equilíbrio, e uma sensação de ser individual enquanto é, por exemplo, uma parte 
de um tecido ou órgão. A identificação da célula biologicamente está altamente 
conectada com este conhecimento [muito] preciso de sua própria forma, ou às 
vezes de formas. 


As células, então, conhecem suas próprias formas. Em estruturas celulares 
altamente complicadas como você, com suas propriedades mentais únicas, você 
acaba com um senso de forma inato vital. A capacidade de desenhar é uma 
consequência natural dessa sensação de forma, dessa curiosidade da forma. Em um 
nível bastante inconsciente, você possui uma autoimagem biológica que é muito 
diferente do eu que você vê no espelho. É um conhecimento da forma corporal de 
dentro para fora, por assim dizer, composto de formas e organizações celulares, 
operando ao máximo. 


A célula simples, novamente, tem uma curiosidade sobre seu ambiente, e em seu 
nível celular muito mais avançado, sua curiosidade é ilimitada. É sentido 
principalmente como uma curiosidade sobre as formas: o desejo de tocar, de 
explorar, de sentir bordas e lugares lisos. Há um fascínio particular pelo próprio 
espaço, no qual, por assim dizer, não há nada para tocar, nenhuma forma para 
perceber. 


Você nasce, então, com uma inclinação para a exploração da forma e da forma em 
particular. Lembre-se de que as células têm consciência, então, embora eu diga que 
essas tendências estão biologicamente entrelaçadas, elas também são 
propriedades mentais. Desenhar em sua forma mais simples é, novamente, uma 
extensão dessas inclinações e, de certa forma, serve a 

dois propósitos. Particularmente por parte das crianças, permite-lhes expressar 
formas e formas que vêem mentalmente em primeiro lugar. Quando eles desenham 
círculos ou quadrados, eles estão tentando reproduzir essas formas internas, 
transpondo essas imagens para o ambiente - um ato criativo, altamente 
significativo, pois dá às crianças experiência na tradução de eventos internos 
percebidos de natureza pessoal em uma realidade física compartilhada aparente 


para todos. Quando as crianças desenham objetos, elas são bem-sucedidas, 
transformando as formas do mundo exterior em suas experiências mentais 
pessoais — possuindo-as mentalmente, por assim dizer, por meio da 
representação física das formas. 


A arte de desenhar ou pintar de uma forma ou de outra sempre envolve essas duas 
energias, e para a grande arte uma intensificação e ampliação de ambos os 
elementos. A espécie escolhe as melhores condições para manifestar e desenvolver 
ao máximo essa capacidade, tendo em consideração todas as outras necessidades e 
finalidades. O florescimento particular, brilhante e intensificado da pintura e 
escultura que ocorreu, digamos, na época de Michelangelo (1475-1564) não 
poderia, na sua probabilidade, ter ocorrido após o nascimento da tecnologia, por 
exemplo, e certamente não na vossa própria era, onde as imagens passam 
constantemente diante dos vossos olhos na televisão e no cinema, onde estão 
incessantemente presentes nas vossas revistas e anúncios. Vocês estão em toda a 
parte cercados por fotografias de todos os tipos, mas naquela época as imagens 
fornecidas pelos objectos da natureza eram muito raras. 


As pessoas só podiam ver fisicamente o que estava diante de seus olhos - nenhum 
cartão-postal com fotos dos Alpes ou de lugares distantes. Os dados visuais 
consistiam no que o olho podia ver — e esse era de fato um tipo diferente de 
mundo, um mundo no qual um objeto desenhado era de valor considerável. Os 
retratos [eram] possuídos apenas pelos sacerdotes e pela nobreza. Você deve se 
lembrar também que a arte dos grandes mestres era em grande parte 
desconhecida dos camponeses pobres da Europa, muito menos do mundo em 
geral. A arte era para quem podia desfrutar — quem tinha dinheiro para isso. Não 
havia gravuras para distribuir, então arte, política e religião estavam todas 
conectadas. As pessoas pobres viam versões menores de pinturas religiosas em 
suas próprias igrejas simples, feitas por artistas locais de muito menos mérito do 
que aqueles [que] pintaram para os papas. 


A questão principal, no entanto, naquela época em particular, era um sistema de 
crença compartilhado, um sistema que consistia, entre outras coisas, em imagens 
implícitas que não existiam nem aqui nem ali - nem inteiramente terrenas nem 
totalmente divinas — uma mitologia de Deus, anjos, demónios, toda uma série de 
personagens bíblicos que eram imagens na imaginação do homem, imagens a 
serem retratadas fisicamente. Essas imagens eram como toda uma linguagem 
artística. Usando-os, o artista automaticamente comentava sobre o mundo, os 
tempos, Deus, o homem e o mundo oficial. Essas imagens mitológicas e seu sistema 
de crenças eram compartilhados por todos — camponeses e ricos — em grande 
parte. Eles estavam, então, altamente carregados emocionalmente. Seja encarnado 
ou como homem natural, ele comentou sobre a relação entre o natural e o divino. 


De certa forma, aquelas figuras estilizadas que representavam as imagens de Deus, 
apóstolos, santos e assim por diante, eram como uma espécie de forma abstrata 
formalizada, na qual o artista pintou todas as suas emoções e todas as suas crenças, 
todas as suas esperanças e insatisfações. Que ninguém faça Deus Pai parecer um 
mero humano, por exemplo! Ele deve ser visto em dimensões heróicas, enquanto 
Cristo pode ser mostrado em atributos divinos e humanos também. 


À questão é que as imagens que os artistas estavam tentando retratar eram 
inicialmente mentais e emocionais, e as pinturas deveriam representar não apenas 
a si mesmas, mas o grande drama da inter-relação divina e humana e a tensão 
entre os dois. As próprias pinturas pareciam dar vida à horda celestial. Se ninguém 
tivesse visto Cristo, havia fotos dele. Este era um tipo de arte totalmente diferente 
do que você tem agora. Foi uma tentativa de objetivar a realidade interior 
conforme ela foi percebida por meio de um certo sistema de crenças. 


Independentemente de o artista discordar de certas questões ou não, o sistema de 
crenças estava lá como uma estrutura invisível. Aquele foco intenso que uniu os 
sistemas de crenças, aquela tensão entre um mundo subjectivo percebido e o físico, 
e a raridade de imagens que podem ser encontradas em outros lugares, trouxe a 
arte para aquele grande florescimento. Mais tarde, como o homem insistiu em mais 
objectividade de certo tipo, ele determinou que as imagens dos homens deveriam 
se parecer com homens — seres humanos, com pontos fracos e fortes. O molde 
heróico começou a desaparecer. 


Os artistas decidiram se limitar a retratar o mundo natural como o viam com seus 
olhos naturais e deixar de lado o vasto campo de imagens internas. Alguns esboços 
de Da Vinci já mostram essa tendência, e ele é fascinante porque com as vossas 
inegáveis tendências artísticas também começou a mostrar aquelas tendências que 
o levariam ao nascimento da ciência moderna. Seus cadernos, por exemplo, 
lidavam com observações minuciosas feitas sobre aspectos da própria 

natureza. Ele combinou as forças de uma imaginação forte e altamente original 
com uma precisão muito calculada, um tipo de precisão que levaria a esboços 
detalhados de flores, árvores, a ação da água — todos fenômenos da natureza. 


Agora: o desenho dessa natureza floresce em sua época, no início — em, por 
exemplo, os planos altamente complicados dos engenheiros; a unidade de, 
digamos, esboço preciso e matemática, necessário em certas ciências, [com] o 
esboço [sendo] exigido para todas as invenções que agora fazem parte de seu 
mundo. Em seu mundo, a tecnologia é sua arte. É por meio da tecnologia e da 
ciência que você tem buscado entender sua relação com o universo. 


A ciência até recentemente forneceu a você um sistema de crenças unificado que só 
agora está se desgastando — e se você me perdoa, suas viagens espaciais foram 
simplesmente tentativas físicas de sondar aquele mesmo desconhecido que outras 
pessoas em outros tempos tentaram explorar através de outros meios. A 
tecnologia foi responsável pelo fato de que tantas pessoas puderam ver as grandes 


pinturas do mundo, diretamente ou por meio de reproduções — e mais pessoas 
estão familiarizadas com as obras dos grandes mestres do que nunca em suas 
vidas. A espécie usa essas condições, no entanto, para que as pinturas dos grandes 
mestres possam servir de modelos e impulsos, não apenas pela extraordinária 
obra de arte envolvida, mas para despertar no homem as emoções que deram 
origem às pinturas. O homem sempre faz o melhor, ou o melhor, quando se vê em 
termos heróicos. Enquanto a Igreja Católica deu-lhe um poderoso, crença 

coesa sustein, por muitas razões essas crenças deslocado para que a divisão entre 
o homem e Deus se tornou muito grande. 


O homem, o pecador, substituiu o homem, o filho de Deus. Como resultado, o que 
se vê na arte em particular, o homem se tornou uma figura heróica, depois 
natural. A curiosidade que havia sido direcionada para a divindade passou a ser 
direcionada para a natureza. O senso de investigação do homem o levou, então, a 
começar a pintar retratos e imagens mais naturais. Ele também se voltou para as 
paisagens. Este foi um processo inevitável. 


À medida que ocorria, no entanto, [o homem] começou a fazer grandes distinções 
entre o mundo da imaginação e o mundo da natureza, até que finalmente se 
convenceu de que o mundo físico era real e o mundo imaginativo não. Assim, suas 
pinturas tornaram-se cada vez mais realistas. A arte se casou, então, com os 
fenômenos diretamente antes dos dados do que antes. Interpretações imaginativas 
pareciam pretensões. A arte acabou em grande parte — nesses termos, agora — 
como a criada da tecnologia: planos de engenharia, diagramas matemáticos e assim 
por diante. 


O que você chama de arte abstrata tentou reverter esse processo, mas mesmo os 
pintores abstratos não acreditavam no mundo da imaginação, no qual havia 
quaisquer dimensões heróicas, e a fase é em grande parte transitória. Eu quis dizer 
que o uso da perspectiva pelo homem na pintura foi um ponto de inflexão (no 
início do século 15), na medida em que prenunciou o afastamento da arte de suas 
colorações imaginativas em direção a uma representação física mais específica — 
isto é, a um grande grau depois disso, o jogo da imaginação não teria permissão 
para “distorcer” o quadro de referência físico. Tudo isso envolveu o 
desencadeamento de habilidades inatas em certos pontos no tempo pelas espécies 
em geral e por partes de certos indivíduos, conforme seus propósitos e os da 
espécie se fundiam. 


As pessoas têm um conhecimento biologicamente embutido de que a vida tem um 
significado. Eles compartilham essa confiança biologicamente enraizada com todas 
as outras criaturas vivas. A crença no significado da vida é uma necessidade por 
parte de sua espécie. É vital para o funcionamento adequado dos sistemas 
genéticos. É um pré-requisito para a saúde individual e para a vitalidade geral de 
qualquer "estoque." 


As vossas maiores realizações foram produzidas por civilizações durante aqueles 
tempos em que o homem tinha a maior fé no significado da vida em geral e no 
significado do indivíduo dentro da estrutura da vida. Você está, espero, chegando a 
um tempo de maior síntese psicológica, para que as intuições e capacidades de 
raciocínio trabalhem juntas de uma forma muito mais suave, para que o 
conhecimento emocional e intuitivo sobre o significado da vida possa encontrar 
precisão e expressão mais claras, como o intelecto é ensinado — como o intelecto é 
ensinado — a usar suas faculdades de uma maneira muito menos restrita. 


Não importa o que a ciência diga sobre certos valores estarem fora de seu quadro 
de referência, a ciência implica que esses valores são, portanto, sem base. As 
qualidades de raciocínio da mente são direcionadas para longe de qualquer 
exploração que possa trazer qualquer evidência científica aceitável para tais 
valores, portanto. O facto é que o homem vive de acordo com os valores que a 
ciência ignora. Por essa razão, a ciência — depois de sua primeira grande era de 
aventuras — teve seus próprios defeitos embutidos e, por isso, deve expandir suas 
definições de realidade ou se tornar uma caricatura de lata de si mesma, 

a prostituir suas primeiras pretensões de investigar a natureza de verdade ou 
realidade. 


Poderia se tornar tão secundário à vida como, digamos, a Igreja Católica Romana 
está agora, perdendo seu domínio sobre o mundo, perdendo sua reivindicação de 
ser o único árbitro oficial da realidade. Existem, no geral, alguns processos 
importantes no desenvolvimento do homem e no desenvolvimento da 

espécie. Esforços, métodos que funcionam contra a realização de valor são 
eliminados gradualmente, pois a longo prazo eles não funcionam. Não há nada de 
errado com a tecnologia. O homem tem uma inclinação inata para o uso de 
ferramentas, e a tecnologia nada mais é do que uma extensão dessa capacidade. 


Quando os homens usam ferramentas de acordo com os “ditames” da realização de 
valor, essas ferramentas são eficazes. Sua tecnologia, no entanto, como está, tem, 
em algum grau importante - mas não inteiramente — baseada em uma filosofia 
científica que nega a própria ideia de realização de valor. Portanto, você acabam 
com uma tecnologia que ameaça não funcionar mais. Vocês terminam com casos de 
grande preocupação nacional e mundial, como o episódio de Three Mile Island e 
outros quase — acidentes nucleares menos conhecidos. Os painéis de controlo das 
usinas nucleares, muitas delas, foram projectados como se a consciência não 
entrasse em cena de forma alguma, como se as usinas fossem [para serem] 
operadas por outras máquinas, não por homens — com controlos que não são 
facilmente ao alcance, ou fisicamente inacessível, como se os homens que traçaram 
os planos tivessem esquecido completamente como é a espécie, mental ou 
fisicamente. 


Agora, o objetivo geral supostamente é a utilização de energia — um projecto 
humanitário que visa levar luz e calor a milhões de lares. Mas essa intenção foi 
sabotada porque a filosofia por trás dela negou a validade dos próprios valores 


subjetivos que dão ao homem sua razão de viver. Porque esses valores foram 
esquecidos, a vida foi ameaçada. Existem organizações — seitas de base, grupos de 
todas as pessoas juntas, mais uma vez, buscam razões intelectuais para respaldar 
seu conhecimento emocional inato de que a vida tem sentido. 


Esses grupos representam o início de novas jornadas tão importantes para a 
espécie quanto qualquer viagem marítima jamais foi, à medida que o homem 
buscava novas terras. As sementes são levadas pelo vento e, assim, reproduzem 
sua espécie. Muitas pessoas especulam sobre as viagens físicas do homem 
primitivo de um continente a outro. Diz-se que na "luta para sobreviver” o homem 
foi literalmente impelido a expandir seus limites físicos. O verdadeiro movimento 
da espécie, entretanto, sempre foi psicológico, ou psíquico, se você preferir, 
envolvendo a exploração de ideias. E, novamente, a sobrevivência da espécie 
nesses termos é basicamente dependente de sua crença na significância de sua 
existência. 


Esses novos cultos e grupos, entretanto, esses novos cultos e grupos, portanto, 
portanto, estão seguindo os caminhos da sabedoria genética, abrindo novas áreas 
de especulação e crença. E se algumas de suas crenças atuais são ridículas à luz da 
razão do intelecto, no final — porque [tais grupos] estão seguindo os ditames da 
realização de valores, embora debilmente — elas são significativas. É fácil para o 
intelecto, como você está acostumado a usá-lo, ver apenas as travessuras de tais 
grupos, e eles podem parecer ridículos sob essa luz. 


Um cientista que ameaçaria a própria sobrevivência da vida no planeta a fim de 
aumentar as conveniências da vida está, no entanto, exibindo um comportamento 
verdadeiramente ridículo. O problema com a maioria das ideias a respeito da 
evolução é que todas elas são unilaterais - todas carregadas, é claro, no final do 
homem às custas da outra espécie, e [com] todos pensando em termos de 
progresso ao longo de linhas consecutivas muito estreitas. 


Essas ideias têm muito a ver com a maneira como vocês pensam sobre si mesmos, 
com o que consideram as características humanas e com a luz sob a qual vê aqueles 
que diferem de uma forma ou de outra dessas normas. O homem precisa da 
sensação de que está progredindo, mas o progresso tecnológico por si só 
representa um nível comparativamente raso, a menos que seja apoiado por um 
crescimento da compreensão emocional — uma progressão da sensação do 
homem de ser um consigo mesmo e com o resto do mundo natural. Existem 
pessoas que são altamente proficientes intelectualmente, cujas habilidades de 
raciocínio são indiscutíveis, e ainda assim sua falta considerável de, digamos, 
desenvolvimento emocional ou espiritual permanece amplamente invisível no que 
diz respeito às suas avaliações. Essas pessoas não são consideradas retardadas, é 
claro. 


Sempre estarei falando sobre um equilíbrio entre as habilidades intuitivas e de 
raciocínio e, espero, [estar] levando você a um casamento dessas capacidades, pois 


juntas elas podem trazer o que certamente pareceria em seu mundo como uma 
faculdade completamente nova, combinando os melhores elementos de cada um, 
mas de uma forma que ambos foram incomensuravelmente aprimorados. Também 
quero enfatizar que as vossas crenças actuais limitam a operação plena e livre de 
seus intelectos, no que diz respeito aos seus campos de conhecimento 
estabelecidos, pois a ciência colocou tantos tabus, limitando as áreas de 
investigação intelectual livre. 


Não estou, entretanto, promovendo dependência de sentimentos acima do 
intelecto, ou vice-versa. O facto é que, ao avaliar seus colegas, você coloca uma 
ênfase muito maior nas realizações intelectuais do que nas emocionais. Alguns de 
vocês podem até questionar o que é realização emocional, mas é muito importante 
espiritual e biologicamente. Algumas pessoas, que teriam uma pontuação muito 
alta em qualquer teste hipotético de desempenho emocional, podem muito 
possivelmente, sob certas condições, ser rotuladas como retardadas, de acordo 
com os ditames de sua sociedade. 


A espécie está pelo menos embarcada em sua jornada em direção à realização 
emocional, como está no desenvolvimento de suas capacidades intelectuais, e, em 
última análise, as duas devem caminhar juntas. Um matemático ou cientista 
brilhante, ou mesmo um artista, ou um gênio aceito em qualquer campo, pode ser 
um incompetente emocional, mas ninguém o considera um retardado. Não estou 
falando agora de comportamento excêntrico por parte de, digamos, pessoas 
criativas ou de qualquer outra pessoa, mas de uma falta de compreensão dos 
valores emocionais. Agora, no que diz respeito à espécie, todas as variações são 
necessárias — e é como se em um caso um membro da espécie — por suas 
próprias razões, mas também em nome do todo — decidisse se especializar em 
uma determinada área, para isolar certos e brilhantes, ignorando quase 
completamente certas outras áreas. 


Em sua sociedade, entretanto, as capacidades da mente racional foram 
consideradas em oposição às habilidades intuitivas, de modo que suas ideias sobre 
o que uma pessoa é ou deveria ser ignoram em grande parte a ideia de realização 
emocional, compreensão emocional. Outras pessoas podem ser sofisticadas, 
brilhantemente cientes de seus próprios sentimentos e dos de outras pessoas, 
intuitivamente conhecedoras de como lidar com relacionamentos, até mesmo, 
como adultos, pais requintados — mas podem ser rotuladas como retardadas se 
não viverem de acordo com certos padrões intelectuais artificiais. 


Na verdade, eles estão na mesma posição, na outra extremidade, que as pessoas 
mencionadas anteriormente. É como se certos membros da espécie, por suas 
próprias razões, e novamente da parte do todo, se especializassem, desta vez, no 
uso de suas capacidades emocionais. Mas essas pessoas geralmente são 
consideradas retardadas. Terei mais a dizer sobre esse assunto específico, pois 
estou falando apenas de alguns casos. 


A humanidade é uma espécie especializada no uso da imaginação, e sem a 
imaginação a linguagem seria desnecessária. O homem, de seu ponto de vista 
particular, imagina imagens e eventos que não estão diante de seus olhos. O uso 
aplicado da imaginação é uma das marcas mais distintivas de sua espécie, e a 
imaginação é sua conexão entre os mundos internos da realidade e o mundo 
externo de sua experiência. 


Ele conecta suas emoções e sua razão. Todas as espécies estão interconectadas, 
então, como eu disse antes, quando você pensa que pensa por si mesmo, você 
também se especializa em pensar pelo resto da natureza, que o sustenta 
fisicamente. Quero discutir a razão e a imaginação, então, e as variações sutis que 
unem as duas. Ao fazer isso, espero dar uma imagem mais fiel de sua própria 
dimensão e continuar nossa discussão sobre os dons e aparentes defeitos que são 
geneticamente inspirados. 


QUANDO VOCÊ É QUEM VOCÊ É 
OS MUNDOS DA IMAGINAÇÃO E DA RAZÃO 
O UNIVERSO IMPLÍCITO 


Capítulo 8 


Quando você está determina onde você está. O espaço é, de muitas maneiras, mais 
“oportuno” do que você pensa. Não estou falando dos conceitos usuais de tempo, é 
claro, de momentos consecutivos, mas de uma certa dimensão de atividade em que 
seu espaço acontece. Enquanto estivermos tentando explicar a origem do seu 
mundo de uma nova maneira, estaremos trazendo muitos assuntos que geralmente 
não aparecem em tais discussões. O mundo como você o conhece emerge de uma 
esfera de dimensões interna e mais extensa para a realidade. É apoiado por uma 
estrutura aparentemente invisível. Além de certos níveis, é quase sem sentido falar 
em termos de partículas, mas por enquanto usarei o termo "partículas invisíveis” 
porque você está familiarizado com ele. Partículas invisíveis, então, formam a base 
do seu mundo. 


As partículas invisíveis a que me refiro, porém, têm a capacidade de se transformar 
em massa ou de se despojar dela. E as partículas invisíveis de que falo não apenas 
possuem consciência - mas cada uma é, se você quiser, uma semente que contém 
em si um potencial para um número infinito de gestalts. Cada uma dessas 
partículas invisíveis contém em si o potencial para embarcar em um número 
infinito de variações prováveis de consciência. Nesse grau, essas partículas 
psicológicas têm a capacidade inata de se especializar em qualquer direção que se 
torne adequada. Eles podem estar, e estão, em todos os lugares ao mesmo 


tempo. As vezes eles operam com massa e às vezes sem ela. Agora você é composto 
de tais partículas invisíveis, assim como tudo o mais que você pode perceber 
fisicamente. 


Nesse grau - nesse grau - porções de sua própria consciência estão em todos os 
lugares ao mesmo tempo. Eles não estão perdidos ou espalhados de alguma forma 
generalizada, mas agudamente responsivos e tão alertas quanto sua consciência 
familiar está agora. O eu de que você está ciente representa apenas uma “posição” 
na qual essas partículas invisíveis se cruzam, ganham massa, adquirem forma. Os 
cientistas só podem perceber um electrão como ele é para eles. Eles realmente não 
podem rastreá-lo. Eles não podem ter certeza de sua posição e velocidade ao 
mesmo tempo e, até certo ponto, o mesmo se aplica à sua consciência. A velocidade 
dos vossos próprios pensamentos afasta esses pensamentos de vós, mesmo 
quando vocês os pensam — e vocês nunca podem realmente examinar um 
pensamento, mas apenas o pensamento de um pensamento. 


Porque você é, você está em todos os lugares ao mesmo tempo. Estou bem ciente 
do facto de que você mal consegue acompanhar esse movimento psicológico. Como 
veremos mais tarde, sua imaginação pode levá-lo a algum reconhecimento, até 
mesmo a alguma compreensão emocional, desse conceito. Embora suas 
habilidades de raciocínio possam vacilar no início, isso é apenas porque você 
treinou seu intelecto para responder de uma maneira limitada. Existem o que 
chamarei de "intervalos de percepção.” Você geralmente está consciente de 
eventos que são neurologicamente significativos, e que o tempo neurológico é o 
resultado final de uma série [quase] infinita de sequências. 


Essas sequências são áreas nas quais as atividades acontecem. Cada consciência 
dentro de cada área está sintonizada em sua sequência apropriada. Cada área se 
baseia nas outras. As partículas invisíveis são a estrutura sobre a qual seu corpo é 
formado, por exemplo - elas se movem mais rápido do que a velocidade da luz, mas 
você não fica tonto. Vocês não têm consciência de tal movimento. Vocês estão 
sintonizado em uma sequência diferente de acção. Existem, pois, mundos 
diferentes operando com frequências diferentes em intervalos diferentes. Eles 
estão conscientes em outras estruturas de intervalo próprias. Quando falo de 
tempo, não me refiro apenas a outros séculos como você pensa neles. Mas entre os 
momentos que vocês conhecem e aceita neurologicamente, há outros tipos de 
momentos, se preferir, outras versões do tempo e outros tipos de realizações e 
realizações que não dependem de suas ideias usuais de, digamos, crescimento ao 
longo do tempo. 


Algumas dessas coisas podem parecer muito difíceis à primeira leitura, mas sei que 
todos vocês são muito mais inteligentes do que imaginam — muito mais 
intuitivos. Sei também que você está cansado de histórias simples contadas a você 


como se fosse uma criança, e que sua mente e seu coração anseiam por desafios 
valiosos. Você deseja se estender o mais longe possível, porque cada um de vocês 
nasceu com esse desejo de realizar valores. É apenas porque, particularmente em 
sua época, vocês se treinaram para limitar a natureza de suas próprias 
consciências que essas ideias parecem estranhas. Até agora, vocês acreditaram que 
deve treinar a vossa grande imaginação e as vossas inteligências para se 
confinarem e às vossas actividades ao mundo físico como lhes foi dito que ele 
existe. Na infância, antes de controlar tanto a vossa imaginação, entretanto, cada 
um de vocês teve os seus próprios sonhos — sonhos que os despertaram para 
outras partes das vossas próprias identidades. Existem muitas experiências 
abertas para você agora — se vocês puderem ser livre o suficiente para as permitir 
— que lhes darão vislumbres daqueles outros intervalos em que vocês têm uma 
realidade. Tratarei de alguns desses exercícios mais adiante neste livro. 


Todos esses métodos, entretanto, são inúteis se suas crenças o impedem, de modo 
que o objetivo principal de todos os meus livros é aumentar suas próprias áreas de 
pensamento e especulação. Quando Joseph leu a última sessão, ele se perguntou se 
as partículas invisíveis a que me referi eram ou não iguais às unidades de 
consciência de que falei antes. Ele deveria fazer a pergunta, e cada leitor 

também. Por um lado, embora eu reconheça a importância de termos específicos, 
não quero que você, como leitor, se torne tão dependente de termos a ponto de 
encontrar um que já leu e categorizá-lo instantaneamente. Por outro lado, cada vez 
que reintroduzo essas informações, o faço de outra direção, por assim dizer, de 
modo que você, como leitor, deva abordá-las também de um ângulo 

diferente. Dessa forma, você se familiariza com certos conhecimentos de uma 
variedade de pontos de vista. À medida que você lê essas passagens, a própria 
pergunta — "Essas são, afinal, as unidades de consciência mencionadas 
anteriormente?" — deveria ter acionado seu intelecto e sua intuição para 
trabalharem juntos, mesmo que apenas ligeiramente, de outra maneira. Em outras 
palavras, é claro, espero inspirar sua imaginação e sua inteligência neste capítulo e 
nesta seção do livro, dedicado a esse assunto. Lembre-se, novamente, o manifesto 
[universo] emerge de uma realidade subjetiva, que está implícita na própria 
natureza do seu próprio mundo. Gostaria que você, então, pensasse nessas 
unidades de consciência a partir de uma escala de eventos totalmente diferente. 


Imaginem, agora, tanto quanto você for capaz, a existência de Tudo o que É, uma 
consciência tão magnificamente complexa que o que podemos chamar de seus 
próprios compartimentos psicológicos são, literalmente agora, infinitos. Todas as 
aparências do tempo e todas as experiências dele devem ser psicológicas. A 
“velocidade” dos electrões, por exemplo, refletiria seu movimento 

psicológico. Tudo o que É, como fonte de todas as realidades e experiências, é tão 
psicologicamente complexo, tão multidimensional e criativo, que se surpreende 
constantemente. É, ele mesmo, o universo invisível que está implícito em toda 


parte no vosso mundo, mas que se torna manifesto à sua percepção apenas através 
do tempo histórico. 


Tudo o que é se dispersa, portanto, de modo que é por um lado uma entidade 
subjetiva "massiva," uma estrutura psicológica — e, por outro, também se dispersa 
no mundo fenoménico. É, em todos os significados da palavra, divino, mas dispersa 
até mesmo essa divindade, de modo que, em seus termos, cada unidade de 
consciência contém dentro de si essas propriedades da divindade. Tudo o que É 
não tem uma imagem, mas está dentro de todas as imagens — e entre parênteses: 
(sejam ou não manifestos). Seus pensamentos são os parceiros invisíveis de suas 
palavras, e a vasta subjectividade não declarada de Tudo o que É está da mesma 
forma por trás de todos os fenômenos declarados ou manifestos. Nesses termos, é 
basicamente impossível que qualquer espécie seja extinta. Pode desaparecer por 
um tempo, tornar-se não manifesto por um tempo em eventos históricos. Os 
padrões genéticos para qualquer espécie residem, é claro, principalmente no banco 
genético dessa espécie — mas esse banco genético não existe isoladamente, mas 
[está] invisivelmente conectado com a composição genética de cada uma das 
outras espécies. 


Existem inúmeras relações entre espécies que não são reconhecidas. As gerações 
de todas as espécies interagem. As pistas genéticas não são acionadas na 
proposição, obviamente, de que uma espécie existe sozinha no planeta, mas 
também em resposta a sequências genéticas que operam em todas as espécies 
combinadas. O sistema genético, novamente, não está fechado tanto quanto se 
supõe. Isto é, novamente, porque as unidades básicas de consciência que 
constroem a matéria — que formam a matéria — são elas próprias dotadas de uma 
agudeza subjetiva. Isso também explica minha afirmação anterior, de que, em 
termos geralmente entendidos, o ambiente e suas criaturas "evoluem" juntos. 


Sua posição na escala de consciência o inclina a categorizar as consciências de 
forma que apenas sua própria marca familiar pareça se encaixar na definição - 
então, novamente, eu lembro a você que a consciência está em toda parte nos 
termos mais profundos, porque Tudo o que É se dispersa pela realidade 

física. Todas as porções dessa realidade têm seus próprios direitos e as raças. Sua 
imaginação o ajuda a trazer elementos desse universo interior implícito à 
realidade. Obviamente, sua imaginação não é limitada pelo tempo. Você pode 
imaginar eventos passados e futuros. Sua imaginação sempre o ajudou a formar 
suas civilizações, suas artes e suas ciências, e quando elas estão unidas a seus 
processos de raciocínio, podem trazer a você um conhecimento sobre o universo e 
seus lugares nele que você não pode receber de nenhuma outra maneira. 


Lembre-se de que essas unidades de consciência de que falei não são neutras, 
matemáticas ou mecanicistas. Eles são os menores "pacotes" imagináveis de 
consciência que você pode imaginar e, apesar de quaisquer ideias em contrário, 


basicamente a consciência não tem nada a ver com tamanho. Se fosse esse o caso, 
seria necessário mais do que um globo do tamanho de um mundo para conter a 
consciência de apenas uma célula. Portanto, sua vida física é o resultado de uma 
espontânea consciência espetacular. 


A vossa experiência do mundo é amplamente determinada por sua imaginação e 
sua capacidade de raciocínio. Estes não se desenvolveram ao longo do tempo, 
conforme as crenças evolutivas usuais. Tanto a imaginação quanto a razão 
pertenciam à espécie desde o início, mas a espécie usou essas qualidades de 
maneiras diferentes ao longo do que você pensa como um tempo histórico. Há uma 
grande margem de manobra nesse sentido, de modo que os dois podem ser 
combinados de muitas modas alternativas, cada combinação particular dando-lhe a 
sua própria imagem única da realidade, e determinar a sua experiência no mundo. 


Suas muitas civilizações, historicamente falando, cada uma com seus próprios 
campos de atividade, suas próprias ciências, religiões, política e arte — todas 
representam várias maneiras pelas quais o homem usou a imaginação e a razão 
para formar uma estrutura através da qual uma realidade mais ou menos coesa é 
com experiência. O homem, então, às vezes enfatizou o poder da imaginação e 
deixou sua grande luz dramática iluminar os eventos físicos sobre ele, de modo que 
eles foram amplamente vistos através de seu elenco. 


Eventos externos nessas circunstâncias tornam-se ímãs atraindo a força dramática 
da imaginação. Os eventos internos são enfatizados em relação aos externos. Os 
objetos do mundo então se tornam importantes não apenas pelo que são, mas por 
causa de sua posição em um mundo interior de significado. Em tais casos, é claro, 
torna-se perfeitamente possível ir tão longe nessa direção que os eventos da 
natureza quase parecem desaparecer em meio ao peso de seu conteúdo simbólico. 


Nos últimos tempos, a tendência tem sido na direção oposta, de modo que as 
habilidades da imaginação foram consideradas altamente suspeitas, enquanto os 
eventos externos foram considerados os únicos aspectos da realidade. Você acabou 
com um tipo de mundo verdadeiro ou falso, no qual parecia que as respostas para 
as questões mais profundas sobre a vida poderiam ser respondidas de forma 
bastante correta e adequada por algum teste de múltipla escolha. A imaginação do 
homem parecia então aliada à falsidade, a menos que seus produtos pudessem ser 
aproveitados na existência materialista. 


Nesse contexto, a imaginação era tolerada apenas porque às vezes oferecia novas 
invenções tecnológicas. Eu peguei dois exemplos contrastantes das muitas 
maneiras em que os poderes da imaginação e os das habilidades de raciocínio 
podem ser usados. Existem infinitas variedades, no entanto, cada uma subjetiva e 
geneticamente possível, e muitas, é claro, que você não ainda desenvolvido como 
uma espécie. A Jane recebeu hoje uma carta de um homem que certamente seria 
rotulado de esquizofrênico. A Jane estava angustiada — não apenas pela situação 


do indivíduo, mas também pelas implicações filosóficas. Por que diabos, ele 
pensou, alguém deveria formar tal realidade? 


Agora, sobre a questão dos "transtornos mentais”, é altamente importante que a 
integridade individual seja enfatizada, ao invés das definições gerais que 
geralmente são atribuídas a qualquer grupo de sintomas. Em muitas dessas 
circunstâncias, entretanto, tais indivíduos estão combinando a imaginação e as 
habilidades de raciocínio de maneiras que não estão de acordo com seus períodos 
históricos. 


Não seria totalmente impróprio, embora seja uma afirmação um tanto exagerada, 
afirmar que os homens que estocam armas nucleares para preservar a paz são 
loucos. Em sua sociedade, tais actividades estão, de uma forma que me escapa 
completamente, de alguma forma sob o rótulo de humanitarismo! Esses planos não 
são considerados insanos — embora, no sentido mais profundo da palavra, 
realmente sejam. Existem muitas razões para tais ações, mas uma ênfase 
exagerada no que você pensa como habilidades de raciocínio, em oposição ao que 
você pensa como habilidades imaginativas, é pelo menos parcialmente culpada. No 
caso do homem que escreveu Ruburt, temos uma mistura dessas características 
nas quais os eventos interiores — os eventos da imaginação — lançam uma luz 
muito forte sobre os eventos físicos no que diz respeito à combinação socialmente 
aceita. Novamente, não estou falando sobre todos os casos de transtorno mental 
aqui. No entanto, quero deixar claro que sua valiosa norma psicológica como 
espécie significa que você também deve ter uma grande margem de manobra no 
uso da imaginação e do intelecto. 


Do contrário, você poderia ficar preso a uma postura consciente rígida, na qual a 
imaginação e o intelecto não poderiam avançar mais. É de vital importância que 
você perceba a grande diversidade psicológica que está presente em seu 
comportamento psicológico — e essas variedades de experiência psicológica são 
necessárias. Eles fornecem feedback psicológico vital e exercitam o alcance de suas 
habilidades da maneira mais vantajosa em geral. O homem que escreveu deseja 
viver principalmente em seu próprio mundo. Ele não machuca ninguém. Ele se 
sustenta boa parte do tempo. Sua visão da realidade é excêntrica da maioria dos 
pontos de vista. Ele adiciona um sabor ao mundo que, de outra forma, estaria 
faltando e, por meio de sua própria excentricidade, até certo ponto mostra às 
outras pessoas que suas visões rígidas da realidade podem de fato ter rachaduras 
aqui e ali. 


Não pretendo idealizá-lo também, ou a outros de sua espécie, mas salientar que 
você pode usar sua imaginação e intelectos de outras maneiras. Na verdade, essas 
modas não são apenas geneticamente possíveis, mas geneticamente prováveis — 
um assunto que discutirei mais adiante neste livro. A imaginação, é claro, lida com 
o universo implícito, aquelas vastas áreas da realidade que não são fisicamente 
manifestas, enquanto a razão geralmente lida com a evidência do mundo que está 
diante dela. Essa afirmação é geralmente verdadeira, mas especificamente, é claro, 


qualquer ato da imaginação envolve raciocínio, e qualquer [ato] da razão envolve a 
imaginação. 


Às vezes, há dificuldades quase intransponíveis envolvidas de minha parte em 
tentar explicar a origem de seu mundo. Você pensa que seu universo tem certas 
dimensões e quer uma explicação baseada mais ou menos na proposição de que 
essas dimensões tornaram possível a origem — que deve, no entanto, ter surgido 
de outras dimensões maiores de realidade do que aquelas contidas em seu 
universo em si. Os termos da realidade, dentro do vosso universo, não podem 
conter ou conter aquele contexto mais vasto no qual tais eventos mestres 
acontecem. Portanto, devo seguir até certo ponto as referências tradicionais que 
você usa para definir eventos para começar. Enquanto faço isso, também estou 
tentando apresentá-lo, pelo menos intuitivamente, a uma estrutura mais ampla, na 
qual os eventos se estendem pela realidade que você conhece. 


No entanto, começaremos com questões em que é muito possível que as 
contradições pareçam ocorrer, uma vez que suas próprias definições de um evento 
são tão simples que ignoram ramificações maiores — ramificações que 
reconciliariam quaisquer contradições aparentes em uma unidade geral de 
estrutura maior e acção. Sua imaginação será de grande valor aqui, pois muitas 
vezes eles podem perceber unidades que não são evidentes para o intelecto — que 
você treinou para lidar especificamente com as evidências do aqui e agora. Existem 
fases de relacionamento, ritmos e harmonias de consciência de cujas ondas 
infinitas a “música” molecular de seu universo é reproduzida. Seu lugar nesses 
ritmos é altamente vital. 


Você existe em uma espécie de intervalo original — embora, se puder, pense na 
palavra "intervalo" sem as conotações de tempo contínuo. É como se um número 
infinito de orquestras estivessem tocando simultaneamente, e cada nota tocada 
também fosse tocada em todas as suas posições prováveis com cada nota possível, 
e em combinação com todas as versões prováveis da peça inteira sendo 

tocada. Entre as notas tocadas, haveria intervalos, e esses intervalos não sonoros 
também fariam parte de um ritmo maciço não declarado do qual dependia o 
desenvolvimento de toda a produção sonora. Os intervalos não sonoros também 
seriam eventos, é claro, pistas para ação, gatilhos para resposta. Seu universo 
declarado emergiu desse tipo de intervalo, emergindo de um evento principal cuja 
verdadeira natureza permanece não capturada por suas definições — então haverá 
lugares em nosso livro onde posso dizer que um evento conhecido por você é 
verdadeiro e falso ao mesmo tempo, ou que é mito e fato. E, ao fazer isso, espero 
conduzi-lo a alguma compreensão psíquica de um tipo de evento grande demais 
para suas categorias usuais de verdadeiro e falso. 


[Talvez], então, você vai deixar sua imaginação brincar com os eventos usuais de 
seu mundo, e vislumbrar, pelo menos em parte, aquele brilho maior que os 
ilumina, de modo que o leva intuitivamente a um sentimento da fonte dos eventos 
e da fonte do seu mundo. As unidades de consciência que mencionei são isso, e se 


comportam como eu disse. Eles também são, em outros termos, 

entidades, fragmentos de Tudo Que É, se você preferir — fragmentos divinos de 
poder e majestade, contendo todos os poderes da consciência conforme você 
pensa, concentrações sem substância em seus termos. Existem muitos outros 
universos além do seu, cada um seguindo seus próprios intervalos, sua própria 
harmonia. 


As vossas ideias de tempos históricos impedem minhas explicações. Nesses 
termos, a realidade do seu mundo remonta muito mais longe do que você imagina, 
e nesses termos - você precisa das qualificações - seus ancestrais visitaram outras 
estrelas, como o seu planeta foi visitado por outras. Alguns desses encontros se 
cruzaram no espaço e no tempo, mas outros não. Existem infinitas versões da 
vida. Existem, então, outras espécies como (sublinhadas) a sua, e nos vastos 
espectros da existência que sua realidade não pode conter, houve civilizações 
galácticas que se uniram quando as condições eram adequadas. 


A estrutura do tempo não existe como você pensa. Os intervalos de existência 
obviamente não são os mesmos. De maneiras impossíveis de explicar, existem o 
que só posso chamar de passagens internas em todo o universo. Você sabe como 
uma associação pode, de repente, conectá-lo a um evento passado de forma tão 
clara — a memória é como um evento fantasma. Portanto, existem processos que 
funcionam como associações, que podem fornecer passagens através das formas 
estruturadas no tempo do universo. Essas passagens são simplesmente uma parte 
da natureza maior dos eventos que você não percebe. Às vezes, sua espécie viajou 
por essas passagens, e muitos de seus mitos representam memórias fantasmas 
desses eventos. Existe um ritmo, novamente, para toda a existência, e assim, em 
seus termos, sua espécie retornou ao seu planeta natal, para renovar suas raízes, 
renovar seu estoque natural, para retornar à natureza, para encontrar consolo 
novamente em meio à doce herança ancestral do anoitecer e amanhecer. 


O planeta passou por muitas mudanças. Ele apareceu e desapareceu muitas 

vezes. Ele pisca e liga — mas por causa dos intervalos de sua atenção, cada período 
“ligado” parece durar milhões de anos, é claro, enquanto em outros níveis a Terra é 
como um vaga-lume, piscando continuamente. Não pretendo com essa descrição 
minimizar a importância da vida física, pois All That Is dota cada porção de sua 
própria realidade transformada com uma existência única que não é duplicada em 
nenhum outro lugar, e cada centelha de consciência é dotada de uma herança 
divina que nunca se extingue - uma faísca que é aparente em todos os outros 
cantos do universo. 


EVENTOS DA FONTE E SOBREPOSIÇÕES DE REALIDADE 


Capítulo 9 
Sessão 919 


Os eventos principais são aqueles cuja atividade principal ocorre nas dimensões 
internas. Tais eventos são multidimensionais demais para aparecerem claramente 
em sua realidade, de modo que você veja ou experimente apenas partes deles. Eles 
são eventos de origem. Seu principal impulso está no que você pode chamar de 
dimensão mais vasta dos sonhos, o território desconhecido da realidade 

interior. Os termos que você usa não fazem diferença. A ação original, entretanto, 
de tais eventos é não-manifestada — não-física. Esses eventos então 
“subsequentemente” se mostram no tempo e no espaço, com resultados 
extraordinários. 


Eles lançam sua luz sobre os "factos" do tempo histórico e influenciam esses 
eventos. Os eventos principais podem acabar sendo traduzidos pela mitologia, 
religião ou arte, ou os efeitos podem na verdade servir para fornecer uma 
estrutura para uma civilização inteira. Entre parênteses ou colchetes ou o que você 
usar: (Como de facto ocorreu no caso do Cristianismo, conforme explicarei mais 
tarde.) Fim dos colchetes ou parênteses. 


Agora, a origem do universo que você conhece, como eu o descrevi, foi obviamente 
um evento mestre. A ação inicial não ocorreu no espaço ou no tempo, mas formou 
o espaço e o tempo. 


Em seus termos, outros universos, com todas as suas próprias estruturas de espaço 
e tempo, foram criados simultaneamente e existem simultaneamente. O efeito de 
olhar para fora no espaço e, portanto, para trás no tempo, é um tipo de convenção 
embutida que aparece dentro de sua própria imagem de espaço-tempo. Você deve 
se lembrar, então, quando você pensa em termos de origens, que a própria palavra, 
“origem,” depende das convenções de tempo e da crença em começos e 

fins. Começos e fins são, em si mesmos, efeitos que parecem fatos para suas 
percepções. De certa forma, eles simplesmente representam o início e o fim, os 
limites, os alcances e as limitações de seu próprio período de atenção. 


Eu disse que nos vossos termos todos os universos foram criados simultaneamente 
— ao mesmo tempo. A própria estrutura da frase tem o tempo embutido, você vê, 
então você deve pensar que estou falando de um passado quase indescritível. Além 
disso, eu uso termos de tempo, uma vez que vocês estão tão acostumados a esse 
tipo de categorização, então aqui certamente iremos encontrar nossa primeira 
aparente contradição (veja a última sessão) — quando digo que na ordem superior 
de eventos todos os universos, incluindo a sua própria, têm suas criações originais 


ocorrendo agora, com todos os seus passados e futuros construídos, e com todas as 
suas escalas de tempo sempre estendendo-se para fora, e todas as suas aparições 
de espaço, galáxias e nebulosas, e todas as suas mudanças aparentes, sendo 
instantaneamente e originalmente criadas no que você pensa como este momento. 


Seu universo não pode ser sua própria fonte. Seus mistérios internos - que são na 
verdade os mistérios da consciência, não da matéria - não podem ser explicados e 
devem permanecer incompreensíveis, se você tentar estudá-los apenas do ponto 
de vista de sua experiência objectiva. Vocês precisam olhar para a fonte dessa 
experiência. Vocês precisam olhar não para o espaço, mas para a fonte do espaço, 
não para o tempo, mas para a fonte do tempo — e, acima de tudo, vocês precisam 
olhar para o tipo de consciência que experimenta o espaço e o tempo. Vocês 
precisam olhar, pois, para eventos que se mostram por meio da acção histórica, 
mas cujas origens se acham em outro lugar. Nada disso está realmente além das 
vossas capacidades, contanto que vocês tentem ampliar a sua estrutura. 


A ideia inteira de evolução, é claro, requer adesão estrita ao conceito de tempo 
contínuo e às mudanças que o tempo traz, e tais conceitos podem, na melhor das 
hipóteses, fornecer o tipo mais superficial de explicação para a existência de sua 
espécie ou de qualquer outra. 


Espero, novamente, ampliar o alcance de sua imaginação e intelecto neste livro, 
para lhe dar uma sensação de eventos maiores do que suas categorias usuais de 
verdadeiro ou falso, fato ou fantasia. Sua existência como espécie é caracterizada 
muito mais pelo uso exclusivo de sua imaginação do que por quaisquer atributos 
físicos. Suas conexões com esse universo não manifesto sempre ajudaram a 
direcionar sua imaginação, tornando-o cônscio das ricas veias de probabilidades 
possíveis na existência física, de modo que você pudesse usar seu intelecto para 
decidir qual das rotas alternativas você gostaria como espécie de seguir. 


A esse respeito, é verdade que nas outras espécies o conhecimento inato é mais 
clara, brilhante e diretamente traduzido em ação. Não estou falando de algum 
instinto estúpido, mas sim de um conhecimento intuitivo, uma alta inteligência 
diferente da sua, mas incrivelmente complexa, da qual outras espécies estão 
equipadas. 


O homem, entretanto, lida com as probabilidades e a criatividade de uma maneira 
única - uma maneira que é possível devido ao comportamento muito mais 
confiável das outras espécies. 


De certa forma, o homem também está equipado com a habilidade de iniciar ações 
em um nível não físico que então se torna físico e continua a entrar e sair de ambas 
as realidades, entrelaçando eventos oníricos com históricos, de tal forma que as 


origens não físicas originais [são] frequentemente esquecido. O homem 

se sobrepõe à verdadeira realidade de maneira bastante espontânea. Ele 
frequentemente reage a eventos oníricos como se fossem físicos e a eventos físicos 
como se fossem sonhos. 


Isso aplica-se individual e coletivamente, mas o homem muitas vezes não tem 
consciência dessa interação. Em termos de evolução, como você gosta de pensar, as 
ideias são mais importantes do que os genes, pois estamos novamente lidando com 
mais do que a superfície dos eventos. Estamos lidando com mais do que alguma 
mecânica física do ser. Por um lado, os próprios genes são conscientes, embora em 
termos diferentes dos seus. Suas culturas — suas civilizações — obviamente, afeta 
o bem-estar de sua espécie, e essas culturas são formados por suas ideias, 

e forjada através do uso das vossas imaginações e seus intelectos. 


Certas linhagens, em seus termos, foram extintas por causa de suas crenças no 
Cristianismo, já que pessoas foram mortas em suas guerras sagradas. Suas crenças 
orientaram quem deve ir à guerra e quem não deve, quem deve viver e quem deve 
morrer, quem deve ser educado e quem não deve, quem deve ser isolado da 
sociedade e quem não deve — todas as questões diretamente relacionadas com a 
sobrevivência de certas famílias ao longo da história e, portanto, afetando a espécie 
como um todo. 


Não estou aqui culpando especificamente o Cristianismo, pois muito antes de seu 
surgimento, as vossas ideias e crenças sobre o bem e o mal [eram] muito mais 
importantes em todos os assuntos relativos às espécies do que quaisquer questões 
simples de variações genéticas, seleção natural ou influência ambiental. No caso do 
homem, pelo menos, a seleção de quem deveria viver ou morrer muitas vezes era 
tudo menos natural. Se você deseja compreender as características das espécies, 
não pode evitar o estudo da consciência do homem. 


Sessão 920 


Usarei seu visitante de ontem como o ponto em torno do qual construir uma 
discussão. Em primeiro lugar, o termo "esquizofrenia" tem basicamente pouco 
valor. Muitas pessoas tabuladas com esse rótulo não deveriam ser. Existem os 
assim — chamados casos clássicos de esquizofrenia — e os limítrofes, os 

assim chamados — mas, em qualquer caso, o rótulo é altamente enganoso e 
negativamente sugestivo. O que você está lidando com em muitos casos são 
exposições de vários sometime bastante diversos padrões, personalidade de 
comportamento — padrões que são, no entanto, não como assimilados, ou tão bem 
operativas como eles são na pessoa que você chamar normal. Os padrões são vistos 
de maneira exagerada, de modo que, em alguns casos, pelo menos você pode ter 
vislumbres de processos mentais, emocionais e psíquicos que geralmente 


permanecem psicologicamente invisíveis sob a personalidade social mais polida ou 
“acabada” do indivíduo normal. 


A pessoa rotulada como esquizofrênica, momentaneamente ou por períodos 
variáveis de tempo, carece de um certo tipo de verniz psicológico. Não se trata 
tanto de uma falta básica de acabamento psicológico, mas da adoção de um certo 
tipo de camuflagem psicológica. 


Essas pessoas — de certo modo, agora — brincam de esconde-esconde bastante 
sério consigo mesmas e com o mundo. Eles acreditam no ditado: "Divida e 
conquiste." É como se, por razões que espero discutir, eles se recusassem a se 
colocar juntos de maneira adequada, se recusassem a formar um eu razoavelmente 
unido. A ideia por trás disso é: "Se você não pode me encontrar, então não posso 
ser responsabilizado por minhas ações - ações que estão destinadas de uma forma 
ou de outra a me trair.” 


O self torna-se operacionalmente disperso ou dividido, de forma que se uma parte 
dele for atacada, as outras partes podem se levantar em defesa. Essas pessoas 
usam os vários elementos da personalidade como espiões ou soldados, espalhando 
suas forças e, sob essas condições, forçadas a estabelecer elaborados sistemas de 
comunicação para manter essas partes do eu em contato umas com as outras. Em 
tempos de estresse, eles configuram um isolamento ainda maior de um de 
comunicação, é claro, de modo que deve ser usado constantemente. As 
comunicações em si são frequentemente um tipo de código psicológico ou 
simbólico, tal como pode de fato ser usado na inteligência militar. Se as mensagens 
fossem claramente decifradas e entendidas, então é claro que o jogo terminaria, 
pois quem entenderia a mensagem seria o eu unido que [havia] sentido a 
necessidade de tais auto-tropas camufladas para começo. 


Essa pessoa se sente sob cerco. Frequentemente, essas pessoas são altamente 
criativas, com boas reservas de energia, mas presas entre crenças altamente 
contrastantes, tanto do bem como do mal, ou do poder e da fraqueza. Geralmente 
são extremamente idealistas, mas, por várias razões, não acham que as habilidades 
do eu idealizado possam ser atualizadas. 


Estou fazendo generalizações aqui, mas cada caso individual deve ser examinado à 
sua própria luz. Essas pessoas, via de regra, no entanto, têm 

uma versão exagerada do self, tão idealizada que sua própria existência intimida a 
ação prática. Eles têm medo de cometer erros, apavorados de trair esse superior 
psicológico interior percebido. Normalmente, esse eu interior idealizado vem da 
aceitação de crenças altamente distorcidas — mais uma vez, a respeito do bem e 
do mal. Você termina com o que pode equivaler a dois principais antagonistas 
internos: um eu superior e um eu degradado. As qualidades consideradas boas são 
atraídas para o eu superior como se ele fosse um ímã. As qualidades que parecem 
ruins são da mesma maneira atraídas pelo eu degradado. Ambos, polaridades 
psicológicas relativamente isoladas, têm quase o mesmo domínio. Todas as outras 


evidências psicológicas que são ambíguas, ou não claramente compreendidas por 
qualquer um dos lados, agrupam-se sob suas próprias bandeiras psicológicas. Este 
é um tipo de arranjo circular em vez de linear, no entanto, psicologicamente 
falando. 


Essas pessoas têm medo de sua própria energia. É atribuído, por um lado, como 
uma posse do eu superior — nesse caso, deve ser usado para grandes aventuras, 
feitos heróicos. Por outro lado, a pessoa se sente incapaz de usar a energia de 
maneira normal, pois no mundo comum nenhuma aventura poderia corresponder 
aos ideais exagerados do eu superior. À pessoa então fica com medo de se opor aos 
sentimentos de que, à luz de tais comparações, ela só pode se rebaixar. Ele requer 
uma quantidade indevida de elogios e atenção dos outros, visto que obviamente 
receberá pouco de si mesmo. 


Ele requer uma quantidade indevida de elogios e atenção dos outros, visto que 
obviamente receberá pouco de si mesmo. De certa forma, ele se recusará a 

ser responsabilizado por suas ações — portanto, retirando-as do quadro de 
julgamento dentro do qual outras pessoas devem operar. Ele então pode evitar 
colocar seus "talentos e habilidades superiores” à prova, onde sente que 
certamente falhará. Ele meio que percebe que o eu superior e o eu degradado são 
ambos fabricados psicologicamente. Suas habilidades não são tão grandes. Seus 
fracassos não são tão desastrosos. A crença nesses elementos de personalidade 
altamente contrastantes o mantém em um estado de turbulência, de modo que ele 
se sente impotente para agir de qualquer forma combinada. 


O termo “esquizofrenia”, no entanto, abrange experiências numerosas — algumas 
dessas pessoas estão bastante satisfeitos com sua condição, encontrar seus 
próprios nichos, são capazes de se sustentar, ou ter meios de apoio. Outros vivem 
em uma atmosfera de medo constante de sua própria condição, ao mesmo tempo 
em que estão excitados, pois os soldados podem estar em combate. Alguns podem 
ser bastante funcionais na sociedade, e a condição, em qualquer caso, é altamente 
variável, abrangendo pessoas que são simplesmente desajustadas sociais até 
aquelas que estão em profundos problemas psicológicos. 


Com a maioria das pessoas, existe uma espécie de estrada psicológica pavimentada 
pela qual os impulsos viajam antes de encontrarem uma intersecção com a mente 
consciente, que então determina se o impulso será seguido ou posto em 

prática . Nos casos que estamos discutindo, no entanto, em vez de uma estrada 
pavimentada, você tem um campo rochoso perigoso que pode estar cheio de minas 
prontas para explodir a qualquer momento. 


Lembre-se de que estamos lidando com uma força dispersa, vários elementos da 
personalidade enviados para fazer diferentes tarefas — e de certa forma eles estão 
presos entre o eu superior e o eu degradado. Portanto, não há uma linha clara para 
a ação a ser seguida. Também deve ser camuflado. Em vez de impulsos claros em 
direção à ação que se cruzam diretamente com a consciência, você tem explosões 


de impulsos que emergem como ordens para agir, vindo de outra fonte ou de 
outras fontes. Elas podem aparecer como vozes contando a um indivíduo como 
percepções que seriam chamadas de alucinatórias. Desta forma, o indivíduo não 
precisa assumir a responsabilidade por tais acções. Eles não parecem vir de si 
mesmo ou de si mesma. A terrível possibilidade de fracasso existe nessa medida, 
nessa situação, momentaneamente aliviada. 


Sempre há uma ordem geral para a personalidade, mesmo que esteja em segundo 
plano, de modo que, em qualquer caso, todos os "eus" separados, ou outras fontes 
com as quais o indivíduo se sente em contato, apontariam juntos para a totalidade, 
ou unidade, que está por baixo. Os fenómenos mentais notáveis, portanto, mostram 
em modas isoladas aqueles elementos da personalidade que não devem ser 
assimilados da maneira suave usual. 


Existem incontáveis casos em que "episódios esquizofrênicos" ocorrem em 
personalidades normais, em que, para fins de aprendizado e períodos de 
crescimento, a personalidade separa suas partes e as ajuda a ampliar suas 
estruturas. A personalidade pode, de facto, se reunir em inúmeras modas. Há uma 
grande margem de manobra no uso das percepções internas e externas, e nas 
maneiras pelas quais elas são misturadas e combinadas para formar uma imagem 
aceitável da realidade em qualquer momento. 


A percepção física lhe dá um tipo de feedback necessário, mas também se baseia 
em processos de aprendizagem, de modo que desde tenra idade você aprende a 
colocar as peças do mundo juntas em formas aceitáveis. De certa forma, sob certas 
condições, algumas situações esquizofrênicas podem lhe dar vislumbres mais 
corretos da mobilidade psicológica interior, uma mobilidade que foi focada e 
dirigida conforme você crescia na infância. A esquizofrenia representa um tipo de 
deficiência de aprendizagem nesse aspecto particular. 


A linguagem é um excelente exemplo das mensagens codificadas que mencionei 
anteriormente. Supõe-se que permaneça secreto, você vê, mas torna-se o símbolo 
do conhecimento todo-poderoso do eu superior exagerado, ao mesmo tempo que 
torna o conhecimento impossível de se agir. Traduzir as informações significaria 
um compromisso mais sério com a comunicação física do que o jovem estava 
disposto a assumir. 


Terei mais a dizer sobre essas comunicações e as maneiras pelas quais elas podem 
apontar para a maior mobilidade psicológica que é um elemento mais ou menos 
natural nas crianças. Quando você é criança, não é responsabilizado por suas 
ações da mesma forma que os adultos, e a esquizofrenia geralmente começa na 
puberdade ou na idade adulta jovem, quando as pessoas sentem que sua promessa 
juvenil está perto do fruto. Se eles fossem consideravelmente talentosos, por 
exemplo, agora deveriam mostrar os resultados da escolaridade por meio das 
realizações dos adultos. Se eles estão quase convencidos, entretanto, de que o eu 
também é perigoso ou mau, então eles ficam com medo de usar suas habilidades e, 


de fato, ficam com medo de si mesmos - que, novamente, eles tentam conquistar 
dividindo-se. Eles se sentem isolados da realização de valor. De certa forma, eles 
começam a agir de maneira opaca no mundo, mostrando uma face dividida. 


Vou continuar o assunto, vinculando-o com mais segurança à realização de valores, 
e enfatizando a importância da ação positiva no mundo físico, para que os ideais 
possam ser expressos ao invés de temidos, e para que as portas entre os impulsos 
e suas ativações possam ser deixadas abertas com alguma confiança. 


Sessão 921 


Para nossa aula de psicologia, continuada de antes. As comunicações entre várias 
partes dispersas da auto aparecem muitas vezes, mais uma vez, em tais situações 
como a escrita automática, falando, a audição de vozes, ou através do que a pessoa 
acredita ser mensagens telepáticas de outros. As mensagens supostamente 
telepáticas pode ser atribuído ao contemporâneos — inimigos, deuses, demônios, 
ou o que você tem. Os astronautas são uma adição recente. Na maioria dos casos, o 
que você tem aqui são expressões de fortes porções do self que são mais ou menos 
propositalmente mantidas em isolamento. Eles podem aparecer ou desaparecer, 
psicologicamente falando. Eles apresentam uma espécie de cadeia de comando — 
que geralmente não é permanente por um longo período, no entanto. 


Particularmente quando as vozes ou comunicações dão ordens para serem 
obedecidas, elas representam imagens e desejos poderosos, de outra forma 
reprimidos, fortes o suficiente para formar sobre si mesmas suas próprias 
personificações. Alguns podem parecer relativamente genuínos em termos de 
apresentar uma representação bastante completa de uma personalidade 
normal. Essa é uma ocorrência bastante rara, no entanto. 


Normalmente são apresentados a você, digamos, semi personalizações, ou mesmo 
versões menores — expressões fragmentárias de impulsos e desejos que são 
dramaticamente apresentados apenas em fragmentos, ouvidos pela pessoa como 
uma voz ou percebidos como uma presença. 


Em muitas situações, as personificações principais são, ao invés de rituais, 
aproveitando os padrões psicológicos já presentes na arte, religião ou ciência da 
cultura. Você acaba com Cristos, astronautas, vários santos ou espíritos, ou outras 
fabricações de personalidade cujas características e habilidades já são conhecidas. 


Em outras palavras, você tem modelos esquizofrênicos, e o modelo particular 
escolhido em qualquer caso, em qualquer momento dado — para a mudança dos 
modelos - dá indicações muito claras dos problemas e dilemas básicos da 

pessoa. Esses modelos culturais estão presentes na sociedade para começar 
porque, de uma forma ou de outra, expressam de forma exagerada certas porções 
da realidade psicológica do homem que ele ainda não compreende. Isso se aplica 
aos modelos esquizofrénicos "bons" e aos “maus” — isto é, tanto aos deuses 
quanto aos demónios. 


Essas "comunicações" com os deuses ou demônios, São Paulo ou Hitler, 
representam, em tais casos, personificações dramatizadas e exageradas da parte da 
personalidade que está à frente da cadeia de comando no momento. 


Em primeiro lugar, a realidade é principalmente um fenómeno mental, no qual as 
percepções dos sentidos são organizadas e reunidas de maneiras que “imitam” 
perfeitamente em termos físicos uma experiência não física primária. Isso é difícil 
de expressar, porque a aplicação de uma consciência psicológica por meio dos 
auspícios da carne automaticamente torna necessárias certas transformações de 
dados. 


Diabos e demônios não têm existência objetiva. Eles sempre representaram, 
novamente, porções da própria realidade psicológica da humanidade que até certo 
ponto ele não havia assimilado — mas como um tipo de expressão 

esquizofrénica projetada para fora de si mesmo. Portanto, não parece que ele deva 
ser responsabilizado por atos que considera degradantes ou cruéis. Ele se isola 
dessa responsabilidade imaginando a existência de outras forças — os demónios 
ou demónios do mundo inferior. 


Em uma base individual, o esquizofrénico realiza esses padrões culturais. Os 
contrastes entre, digamos, o eu superior ou o eu idealizado e o eu degradado 
podem variar. Eles podem ser brilhantemente aparentes ou um tanto 

desfocados. Em muitos desses casos, também haverá pelo menos um curto surto de 
atividade criativa intensa, mas confusa, talvez distorcida, em que o indivíduo tenta 
reconhecer esses vários elementos, como a própria humanidade tentou muitas 
vezes na criação criativa, às vezes distorcida de suas próprias religiões. Aqui você 
pode ter qualquer coisa, desde lixo banal ao mais excelente produto criativo, mas 
no quadro esquizofrênico será de curta duração, experimentado fora do quadro da 
vida quotidiana habitual, concentrada. 


A imagem de Cristo é frequentemente usada porque representa tão perfeitamente 
a combinação do eu grandioso, segundo o filho onisciente de Deus, e a vítima 
martirizada que é crucificada precisamente por causa de sua posição elevada. A 
figura de Cristo representa a versão exagerada e idealizada do eu interior que o 
indivíduo se sente incapaz de cumprir. Ele sente que está sendo crucificado pelas 
próprias habilidades. Ele pode — ou é claro que ela pode — em outras ocasiões 
receber mensagens do diabo, ou demônios, que, por sua vez, representam os 
sentimentos da pessoa sobre o eu físico que parece tão mau e contraditório em 
contraste com a imagem idealista. Novamente, há uma grande variedade de 
comportamento aqui. 


Essas pessoas, porém, à sua maneira, recusam-se a aceitar versões padronizadas 
da realidade. Embora estejam tão inseguros de si mesmos que seus padrões 
psicológicos seguem os da cultura, religião, ciência ou qualquer outra coisa, eles 
tentam usar esses padrões de suas próprias maneiras individuais. Na verdade, eles 
estão no processo de reunir suas próprias personalidades muito depois de a 


maioria das pessoas ter-se decidido por uma versão oficial ou outra — e, portanto, 
seu comportamento dá vislumbres da troca constante de dar e receber entre os 
vários elementos da personalidade humana. 


A maioria dos casos declarados de telepatia ou clarividência que acontecem em 
situações esquizofrênicos são em vez tentativas do indivíduo para provar a si 
mesmo que as qualidades idealizadas de onipotência ou poder são de fato ao 
alcance — isso, claro, para compensar o sentimento básico de impotência em 
empreendimentos mais comuns. Em algumas situações, entretanto, clarividência, 
experiências extracorpóreas vívidas e outras excursões além do reino oficialmente 
aceito da realidade. 


No entanto, isso costuma ser complicado, já que os padrões de crenças dos 
indivíduos são, para começar, de uma mistura exagerada, de modo que tais 
episódios costumam ser acompanhados por figuras fantasmas da religião ou da 
mitologia. Os indivíduos podem se sentir forçados a ter tais experiências, 
simplesmente porque, novamente, eles não querem assumir a responsabilidade 
pela ação, pelas razões apresentadas anteriormente. 


Em seus termos de tempo, o homem sempre projetou elementos psicológicos não 
assimilados de sua própria personalidade para fora, mas em tempos muito 
anteriores ele fez isso usando uma grande variedade de imagens, personificações, 
deuses, deusas, demônios e diabos, bons e maus espíritos. Antes que os deuses 
romanos fossem totalmente formalizados, havia uma gama espetacular de 
divindades boas e más, com todas as gradações [entre elas], que mais ou menos 
"democraticamente" representavam as características desconhecidas, mas 
sentidas, esplêndidas e tumultuadas da alma humana, e têm representado aqueles 
vislumbres sentidos, mas desconhecidos, de sua própria realidade que o homem 
estava de uma forma ou de outra determinado a explorar. 


Foi entendido que todas essas "forças" tinham seus papéis a desempenhar nos 
eventos humanos. Alguns representavam forças da natureza que poderiam muito 
bem ser às vezes vantajosas, e às vezes desvantajosas — como, por exemplo, o 
deus das tempestades pode ser muito bem-vindo ao mesmo tempo, em períodos de 
seca, enquanto seus poderes podem ser bastante temidos se ele satisfizesse 
abertamente o seu povo. Não havia abismo de polaridade entre os "deuses bons e 
os maus”. 


Jeová e a versão cristã de Deus provocou um conflito direto entre as forças 
chamados do bem e as assim — chamados forças do mal por grande parte 
cortando todos os deuses intermediários, e, portanto, destruindo a dar psicológica 
sutil e — tomar essa ocorreu entre eles — entre eles — e polarizando a própria 
visão do homem de sua realidade psicológica interna. 


Não havia esquizofrênicos na época dos pagãos, pois os sistemas de crenças não 
apoiavam esse tipo de interpretação. Isso não significa que não ocorreu certo 
comportamento que você agora chamaria de esquizofrênico. Isso significa que, de 


um modo geral, esse comportamento se encaixa na imagem psicológica da 
realidade. Isso aconteceu porque muitos dos padrões de comportamento 
associados, agora, a padrões de comportamento que são parte integrante da 
herança do homem e que remetem a atividades e habilidades que antes tinham 
significado social preciso e serviam a propósitos definidos. 


Isso inclui a capacidade do homem de se identificar com as forças da natureza, de 
projetar porções de sua própria realidade psicológica para fora de si mesmo e, 
então, perceber essas porções em uma transformação revitalizada — uma 
transformação que então de fato pode alterar a realidade física. 


O próximo passo natural seria reassimilar essas partes do eu, reconhecer suas 
origens e habilidades antigas, devolvê-los para que formem um novo revestimento, 
por assim dizer, ou uma nova versão de identidade. É como se o homem não 
pudesse compreender seus próprios potenciais, a menos que os projetasse em uma 
divindade, onde pudesse vê-los em uma espécie de forma pura isolada, reconhecê- 
los pelo que são e depois aceitá-los — os potenciais — como uma parte de sua 
própria realidade psicológica. Como espécie, entretanto, você não deu o último 
passo. Sua ideia do diabo representa o mesmo tipo de processo, exceto que 
representa sua ideia do mal ou das trevas, ou habilidades das quais você tem 
medo. Eles também representam elementos de seu próprio potencial. Não estou 
falando de possibilidades más, mas que o homem deve perceber que é responsável 
por seus atos, sejam eles chamados de bons ou maus. 


Você faz a sua própria realidade, o “mal” do Homem existe por causa de sua 
incompreensão de seus próprios ideais, por causa da lacuna que parece existir 
entre o ideal e sua realização. Em outras palavras, as ações más são o resultado da 
ignorância e da incompreensão. O mal não é uma força em si. 


Sessão 922 


Há alguns anos, Ruburt teve uma experiência em que vislumbrou no centro da sala 
uma forma estranha. Ele sentiu que a forma era composta de energia 
definitivamente predisposta a vir em seu auxílio ou a cumprir suas ordens. Ele 
também percebeu que, pelo menos até certo ponto, essa energia havia se 
acumulado como resultado de suas próprias boas intenções e de seu desejo de 
ajudar os outros. Ele chamou isso de "ajudante" e nunca mais viu a forma com 
clareza. A forma representava as energias positivas acumuladas personificadas que 
funcionavam a seu favor naquele momento, que lhe davam proteção, mas que 
também funcionavam automaticamente em benefício de sua vida e projetos. 


A própria ideia de proteção, entretanto, como você sabe, implica uma ameaça - 
portanto, se você acredita em ameaças, é melhor ter proteção. Não era necessário 
que Ruburt voltasse a ver a forma — apenas para sentir a realidade daquela 
energia poderosa e perceber que funcionava a seu favor. De certa forma, a forma 
também representava o eu interior inocente e poderoso, ou eu espontâneo, ou eu 
naturalmente mágico — os termos são sinônimos. 


Jane sabia que o Ajudante poderia ser enviado a outras pessoas, para sua vantagem 
e, nesse aspecto, a forma representava o grande poder do desejo natural e positivo 
e dos padrões de pensamento. (Para mim:) Você tem o mesmo tipo de "forma- 

“ Estes representam os eus-fontes maiores dos quais brotam suas pessoas 
presentes. Eu disse que você possuía muito mais conhecimento sobre sua própria 
vida e a vida de outras pessoas do que imaginava intelectualmente. Você age com 
base nesse conhecimento, por um lado, quando você nasce fisicamente, quando 
você cresce. O esquilo age com base nesse tipo de conhecimento quando enterra 
nozes — como você viu, novamente, em um programa de TV recente - e o maior 
conhecimento do esquilo inclui o conhecimento de sua espécie também. 


Helper representa a parte que possui tal conhecimento. Em termos práticos, é 
muito importante entender que esse conhecimento e protecção existem, que todos 
os seus problemas não precisam ser resolvidos apenas por meio do raciocínio 
consciente — e, de facto, poucos problemas podem ser 

resolvidos exclusivamente dessa maneira. 


Seu trabalho está protegido, não apenas porque é um de seus projetos, mas 
também porque de certa forma se torna o seu próprio tipo de entidade - uma 
entidade bem-intencionada que existe de uma forma bastante concentrada, 
destilada de suas melhores aspirações. Consequentemente, ele também é 
preenchido com energia e também se torna um coletor dela. Não quero me 
envolver em uma confusão de termos. Os poderes da mente são muito maiores do 
que aqueles geralmente atribuídos apenas ao pensamento racional, de acordo com 
nossas últimas sessões (privadas). O raciocínio racional, exagerado, pode, por 
exemplo, realmente limitar o uso prático das faculdades do intelecto e, portanto, 
servir para obscurecer parte do escopo da mente. De certa forma, novamente, 
Helper representa a verdadeira capacidade de funcionamento da mente, o tipo de 
compreensão instantânea que está por trás das intuições e das atividades do 
intelecto. Você está lidando, então, com o intelecto amplo , o conhecedor. 


Esse conhecedor está instantaneamente ciente de todas as suas necessidades e é a 
parte do universo que está pessoalmente disposta em sua direção, porque suas 
energias formam a vossa própria pessoa. Essa proteção sempre protege sua 
existência. Significa que você vive "em um estado de graça." Você pode não ter 
consciência desse estado. Você pode negar ou recusar, mas você está dentro disso 
de qualquer maneira. Ele forma a própria estrutura de seus seres 

individuais. Valorizar a natureza, espontaneamente, busca automaticamente 
aquelas condições que são adequadas à sua própria realização e à realização dos 
outros. 


Em termos mais básicos, a realização de ninguém pode ser alcançada às custas da 
de outra. A realização não acontece dessa forma. Suas próprias vidas procuram as 
melhores direções para a realização. Nosso trabalho busca suas próprias melhores 
direções para a realização. 


Quando você percebe isso, então você pode aceitar retrocessos aparentes, ou 
contradições aparentes, com um ar calmo e imparcial, percebendo que tais fatores 
aparecem como aparecem apenas à luz de seu presente conhecimento intelectual 
— um conhecimento que deve ser limitado aos eventos atuais — e que no quadro 
mais amplo que você conhece em outros níveis, tais contradições aparentes, ou 
situações aparentemente infelizes, ou o que quer que seja, serão vistas como uma 
vantagem. Você não tem todos os fatos, veja, naquele nível intelectual, então se 
você basear todos os seus julgamentos — todos os seus julgamentos — apenas 
naquele nível, então você pode ser muito míope. 


Estamos lidando com a psicologia da experiência, entretanto, vocês mesmos 
alteram a situação de acordo com suas próprias reações. Se vocês se sentirem 
ameaçados por certas situações e sem proteção, então tomará certas medidas que 
não seriam tomadas de outra forma, de modo que suas ações são muito diferentes, 
dependendo se você percebem ou não que estão de facto a ser protegidos. Se vocês 
criar sentimentos de ameaça, no seu nível também reagirá a eles. A protecção 
existe, mas nesses casos vocês não se permitem tirar o máximo proveito dela. 


As ideias para invenções, ferramentas ou produtos existem mentalmente, para 
serem acionadas sempre que forem exigidas, digamos, pelas circunstâncias ou pelo 
ambiente. 


Várias tribos em diferentes partes da terra de repente começaram a usar novas 
ferramentas, digamos, não porque possa haver qualquer comunicação física entre 
elas, ou trocas culturais, mas porque condições separadas em seus próprios 
ambientes desencadearam processos mentais que ativaram as imagens 
particulares do ferramentas necessárias para um determinado trabalho em 
mãos. A informação, que não era física, foi então transformada em conhecimento 
prático, seja a partir de imagens visuais internas por si só, ou por meio do estado 
de sonho. 


Os sonhos sempre serviram como um conectivo. Você sabe mais sobre sua vida do 
que pensa que sabe — e muito mais sobre sua vida e sociedade do 

que imagina intelectualmente. O homem primitivo estava na mesma posição, e 
suas invenções — suas ferramentas, sua arte e assim por diante - surgiram 

do reino interior e sempre presente da mente, acionado por sua estimativa 
inconsciente, mas bastante real de sua posição dentro do universo em geral e em 
relação ao seu próprio ambiente. 


De certa forma — e perdoe-me por usar uma das minhas qualificações favoritas 
novamente — mas de certa forma, as culturas não evoluem da maneira direta que 
geralmente se supõe. É claro que as culturas mudam, mas o homem 
instantaneamente começou a moldar a cultura, como por exemplo castores 
começaram a formar represas. Eles não aprenderam como formar represas por 
tentativa e erro. Durante séculos incontáveis, eles não construíram barragens 


defeituosas, por exemplo. Eles nasceram, ou foram criados, fabricantes de 
barragens. 


O homem automaticamente começou a formar cultura. Ele não começou com os 
rudimentos da cultura, como se pensa. Ele não aprendeu por tentativa e erro ater 
pensamentos claros. Ele pensou com bastante clareza desde o início. Ele aprendeu 
por tentativa e erro várias maneiras de traduzir melhor esses pensamentos em 
ação física. As primeiras culturas foram tão ricas quanto a vossa. Nos vossos 
termos, ler e escrever são grandes vantagens, mas também é verdade que no 
passado a mente também era usada para registrar informações e transmiti-las com 
uma arte que você não usa agora. 


A memória foi tão aperfeiçoada que os homens em uma época eram de fato 
histórias vivas, e carregavam em suas mentes suas genealogias e origens e o 
conhecimento de seus povos, que eram então transmitidos a seus filhos. É verdade 
que ler e escrever têm certas vantagens em relação a tais procedimentos, mas 
também é verdade que o conhecimento possuído daquela maneira antiga tornou- 
se parte do homem e da sociedade de uma maneira muito mais pessoal e 
significativa. É claro que era um tipo diferente de conhecimento. 


Na melhor das hipóteses, não levou a interpretações rotineiras de material 
lembrado, mas a representações dramáticas dele por meio da música, poesia, 
dança. Em outras palavras, sua interpretação foi acompanhada por uma expressão 
física criativa. É verdade que, praticamente falando, a mente de um homem, ou de 
uma mulher, não poderia conter todas as informações disponíveis agora em seu 
mundo — mas muitas dessas informações não tratam do conhecimento básico 
sobre o universo ou do lugar do homem nele. É a vida — dando. 


O homem não precisava aprender por tentativa e erro quais plantas eram boas 
para comer e quais ervas eram boas para a cura. O conhecedor nele sabia disso e 
agiu com base na informação espontaneamente. O conhecedor, é claro, está sempre 
presente, mas a parte de sua cultura que é construída sobre a noção de que não 
existe tal conhecimento interno, e aquelas ideias tolas de pensamento racional 
como o único provedor de respostas, portanto, muitas vezes limitam seu próprio 
uso de habilidades internas. Você vai acabar com, se tudo correr bem, uma espécie 
de “nova” consciência iluminada, um intelecto que percebe que a fonte de sua 
própria luz não é ele mesmo, mas vem do poder espontâneo que fornece o 
combustível para seus pensamentos. 


Sessão 928 


Os eventos do agora-mestre, então, envolvem "trabalho" ou ação cujo impulso 
principal existe fora do tempo, mas cujos efeitos são sentidos dentro do tempo. 


Esses efeitos podem aparecer repentinamente dentro do contexto do tempo, em 
vez de emergir lentamente, digamos, nessa estrutura. É, claro, esse tipo de 
atividade fora do tempo que, em seus termos, explica a origem do seu 

universo. Existem dimensões de atividade, então, que não aparecem dentro da 


estrutura do tempo, e desenvolvimentos que acontecem muito naturalmente, 
seguindo leis de desenvolvimento diferentes daquelas que você reconhece. Não é 
apenas que versões altamente aceleradas do tempo podem ocorrer em outros 
níveis de realidade, mas que há dimensões nas quais essas [versões] não são 
impedimentos para o "fluxo" natural de eventos em expressão. 


Sua maior aproximação será, novamente, sua experiência com o tempo no estado 
de sonho - ou casos em que problemas complicados são resolvidos repentinamente 
para você em sonhos ou em outros antes de você. 


Há "durações," então, que nada têm a ver com o tempo que você entenda isso: 
movimentos psicológicos que manipulam tempo, mas estão fora dele. Qualquer 
súbito aparecimento de um universo concluída, então, implica uma inimaginável e 
um desenvolvimento espectacular da organização que não apenas aparecem do 
nada, mas como a "versão física concluída" de um esforço altamente concentrado 
interior, a manifestação física de uma inspiração que em seguida, subitamente 
emerge na realidade física. 


Esse tipo de atividade, esse tipo de “trabalho” existe por trás de todas as 
estruturas, organizações e experiências com as quais você está familiarizado. 


O mundo das ideias em toda parte permeia a realidade física, mas as ideias, mesmo 
quando não expressas, possuem suas próprias organizações, correspondências, 
suas próprias esferas de movimento e desenvolvimento. Os eventos mestres 
emergem dessa realidade da ideia, agora, da qual todas as ideias se originam, 
unindo-as por meio do uso de correspondências naturais. Cada manifestação física 
que você conhece tem sua contraparte não física, na qual está sempre expressa, da 
qual veio e para a qual retornará. 


Seu tempo histórico é, digamos, apenas uma espécie de tempo que habita na 
terra. Existem muitos outros. O próprio tempo emerge da ideia, ela mesma 
atemporal, portanto, nesses termos, não havia nenhum ponto onde o tempo 
começou, embora tal referência se torne necessária do seu próprio ponto de vista. 


Provavelmente é quase impossível para o homem para ver que ele forma a ideia de 
contexto histórico através de suas próprias associações e focos. O pesado, uso 
especializado de modo — chamado pensamento racional tem muitas vezes o levou 
a estreitar ainda seu reconhecimento neurológica de outros tipos de experiência 
que pode ampliar sua visão. Nos sonhos, há maior margem de manobra a esse 
respeito. A consciência se torna mais familiarizado com o seu próprio movimento 
interno, e mesmo com os tipos de trabalho e as ações que ele executa fora de seus 
preconceitos de vigília habituais. 


A história da Criação, conforme biblicamente afirmada, é a representação 
simbólica de um evento da fonte — uma lenda que se tornou o seu próprio evento, 
é claro, formando nisso artes integrais e culturas, religiões e disciplinas. O mesmo 
se aplica ao próprio Cristianismo, pois todos os eventos aparentemente históricos 
relacionados com o Cristo oficial não aconteceram na realidade física. Eles 


aconteceram em outro nível de realidade e foram inseridos em sua estrutura de 
tempo — tocando um personagem aqui, um evento histórico definitivamente 
conhecido lá, se misturando e se fundindo com os eventos da época, até que as 
duas linhas de atividade estivessem tão entrelaçadas que você pudesse não um 
desvendar sem desvendar o outro. 


História aconteceu em certas formas definidas por causa de uma crença em 
eventos que não fez, em seu mundo dos fatos, ocorrer. O principal, o impulso 
brilhante desses eventos internos, portanto, espirrou para fora sobre a paisagem 
humana, impulsionando povos e civilizações. A história de Cristo no início não era 
tão singular e arrumado como pode parecer agora, para o número oficial 
finalmente estabelecido Cristo era um estabelecido em cima de versões infinitas de 
um deus-homem, com o qual o homem psique tem sido envolvido: Ele era o 
composto psíquica, o Cristo oficial, carregando dentro de seus psicológicas ecos 
personagem de deuses antigos e novos iguais — a figura mal começou, vírgula, 
para ser preenchido no tempo, embora saídas originários ide dele. 


Tais eventos da fonte provocam eventos físicos, mas eles não emergem 
originalmente deles todos repetidos como dado, e mais uma vez muito 
atentamente. Paulo (Saulo de Tarso) teve sua visão. Agora, a visão (em que Paul 
não só viu a luz de Cristo, mas ouviu sua voz) aconteceu no mundo dos 

fatos. Ocorreu - mas Paulo não viu, ou se comunicar com uma pessoa de herança 
divina, enviado por seu pai para a terra, que viveu a vida do Cristo oficial, e que foi 
crucificado. Paulo teve uma visão em resposta às necessidades, desejos e ditames 
de sua própria psique como foi ligado ao mundo de seu tempo, seguindo os 
padrões de histórias sobre Cristo que ele tinha ouvido que tinham começado a 
lançar dentro de si um grande anseio que foi, naquela visão, então, expressa. 


O cristianismo por muitos séculos serviu como uma estrutura organizacional 
incrivelmente criativa , que expressava a vasta complexidade da realidade da 

alma. Também, à sua maneira, conseguiu enfocar até mesmo alguns dos atributos 
menos bonitos do homem para fins menos repreensíveis do que no passado. Os 
eventos principais dessa natureza particular trazem uma interpretação 
completamente nova dos eventos históricos. Sua intensidade, poder e 
aparentemente impulsionam são extraídos dos recursos mais profundos da psique. 
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As sobreposições de tempo são versões de eventos principais, no sentido de que 
ocorrem de tal forma que uma "face" de um evento geral pode aparecer em um 
momento, uma em outra e assim por diante. 


Portanto, as sobreposições de tempo são as versões de tempo de certos 

eventos. Essas sobreposições de tempo sempre existem. Eles podem ser ativados, 
entretanto, por certas associações feitas no seu presente e, portanto, atrair para o 
seu tempo presente alguns vislumbres do futuro ou do passado. O chamado tempo 
presente é engrossado, então, por uma compreensão psicológica em níveis 


profundos da psique de que todos os eventos estão inter-relacionados e que as 
experiências reencarnacionais de qualquer indivíduo fornecem uma rica fonte de 
experiência da qual cada pessoa, pelo menos inconscientemente, retira-se. 


Esse conhecimento geralmente inconsciente é de grande benefício para a própria 
espécie, de modo que em certos níveis, pelo menos, o conhecimento da espécie não 
está aprisionado em qualquer geração de uma vez, mas flui ou circula dentro do 
quadro reencarnacional mais amplo geral. As probabilidades estão muito 
envolvidas aqui, é claro, e é mais fácil para determinados eventos caírem em uma 
sequência de tempo do que em outra. 


Eu não quero que você sinta que você está fadado a experimentar certos 
acontecimentos, no entanto, por que não é o caso. Haverá "ramificações" dos 
eventos de suas próprias vidas, no entanto, que podem aparecer como camadas em 
suas outras existências reencarnacionais. Há certos pontos onde tais eventos estão 
mais perto de você do que outros, em que associações mentais, em determinado 
momento pode colocá-lo em correspondência com outros eventos de natureza 
semelhante em algum futuro ou encarnação passada, no entanto. É mais 
verdadeiro dizer que esses eventos similares são, ao contrário versões de tempo de 
um evento maior. Como regra, você experimentar apenas uma versão de tempo de 
qualquer ação. Certamente, é fácil ver como um aniversário ou um aniversário, ou 
determinado símbolo ou objecto, pode servir como uma conexão associativa, 
despertando dentro de você memórias de questões ou ações que poderiam ter 
acontecido em circunstâncias similares em outras vezes. 


Na verdade, esse tipo de comportamento psicológico representa a espinha dorsal 
da organização social no que diz respeito à espécie, e são as memórias passadas e 
futuras geralmente ocultas, mas definidas, das relações reencarnacionais que 
cimentam as organizações sociais, de pequenas tribos a grandes governos. Até 
certo ponto, é claro, vocês foram ou serão relacionados uns aos outros. Sob essa 
luz, todos os eventos do tempo se acotovelam. Você esbarra no cotovelo de um 
evento futuro ou passado a cada momento de sua vida. 


Na cultura que você conhece, essas informações permanecem ocultas para 

você. Seus principais sistemas de crenças levar você a sentir que sua vida atual é 
singular, não suportado por qualquer conhecimento da experiência anterior com a 
existência, e destinado a ser cortado ou morto — terminou sem um futuro. Em vez 
disso, você sempre carrega o conhecimento interno de inúmeros futuros 
disponíveis. Em certos níveis, sua vida emocional é enriquecida pela percepção 
inconsciente de que aqueles que o amam no passado ou no futuro estão ligados a 
você por laços especiais que aumentam sua herança emocional e apoio. 


Como muitos supõem, principalmente na ficção, os relacionamentos amorosos 
realmente sobrevivem ao tempo e o colocam em uma correspondência 
especial. Mesmo se você estivesse ciente das existências reencarnacionais, 

seu comportamento psicológico atual não seria ameaçado, mas manteria sua 


proeminência - pois somente dentro de certas interseções de espaço e tempo 
podem ocorrer ações físicas. A aceitação mais ou menos geral da teoria da 
reencarnação, no entanto, alteraria automaticamente seus sistemas sociais, 
aumentaria a riqueza da experiência e, em particular, inseriria um novo 
sentimento para o futuro, de modo que você não sentisse que suas vidas eram um 
beco sem saída. 


Anteriormente, mencionei várias vezes que devemos chegar a um ponto em que 
você seja capaz de enxergar além do canto de material contraditório, e esta é 

uma dessas ocasiões. As sobreposições de tempo apresentam a você uma imagem 
na qual você tem livre arbítrio - mas cada evento que você escolher terá sua 
própria versão de tempo. Agora, essas versões de tempo podem ser inteiramente 
diferentes umas das outras, e embora você certamente inicie sua própria versão de 
tempo, em termos de compreensão usual, não há nenhum lugar ou tempo 
verdadeiro em que se possa dizer que essa versão realmente se originou. 


Tal versão vez que uma sugere uma ocorrência no tempo, é claro, e ainda o evento 
pode deixar apenas uma faixa fantasmagórica, por assim dizer, sendo dificilmente 
manifesto, enquanto que noutra vida a versão de tempo pode ser de considerável 

destaque-enquanto em sua própria experiência representa um incidente bastante 
trivial de uma tarde comum. 


O núcleo interno dos eventos, no entanto, é mantido unido exatamente por esse 
tipo de atividade. Vocês são, a cada mão, uma fonte interminável de eventos 
prováveis do passado e do futuro, a partir da qual compor os eventos de suas vidas 
e da sociedade. Mais uma vez, deixe-me lembrá-lo de que todo o tempo existe 
simultaneamente. 


Em uma experiência na noite passada no estado de sonho, Ruburt recebeu novas 
evidências ao ver por si mesmo porções de duas outras vidas — apenas 
fragmentos do ambiente, mas tão profundamente cheios de pertences preciosos 
e entes queridos, tão vivos com a imediação — que ele era Chocado ao perceber 
que todas as dimensões da existência poderiam continuar tão completamente em 
detalhes e profundidade ao mesmo tempo que sua vida presente. 


Parecia que ele poderia passar de uma existência a outra como você pode 
caminhar de uma sala para a outra, e ele sabia que em outros níveis da psique isso 
era de fato possível — e, é claro, em outros níveis de a psique, essas portas 
psicológicas estão abertas. 


Ruburt teve especial dificuldade, no entanto, com a teoria da reencarnação, porque 
como ele é geralmente descrito, parecia que as pessoas utilizaram para culpar 
como fonte de infelicidade atual, ou como uma desculpa para o comportamento 
pessoal cuja natureza eles não o contrário entender, e isso tem sido tão 

difamado. Sua realidade, no entanto, serve para gerar actividade ao longo quadro 
de tempo que você entendê-la, para unir as espécies, para reforçar estruturas de 
conhecimento, a informação de transmissão, e talvez acima de tudo para reforçar 


relacionamentos que envolvem amor, fraternidade e cooperação entre gerações de 
homens e mulheres que de outra forma seriam muito separam e afastados uns dos 
outros. 


Por meio de tais relações, por exemplo, digamos, os homens das cavernas e as 
pessoas do século 22 se acotovelam, onde em termos estritos de tempo as espécies 
parecem estar bastante desconectadas de suas contrapartes "anteriores" ou 
“posteriores.” 


Por meio de tal comportamento, os propósitos e intenções gerais de cumprimento 
de valor da espécie são mantidos em foco, e esses requisitos necessários são então 
plantados em qualquer espaço ou tempo [necessário]. Novamente, o livre arbítrio 
ainda opera em todos esses empreendimentos. 


Agora, embora pareça que seu mundo contém mais e mais informações o tempo 
todo, seu tipo particular de ciência é relativamente restrito, no sentido de que 
aceita como válidas apenas certas áreas específicas de especulação. As áreas fora 
de seus limites tornam-se tabu, de modo que o reino do desconhecido não é mais o 
universo material ou os mistérios do espaço, mas o universo interior e os mistérios 
da mente como estes são experimentados ou suspeitos de existirem fora daqueles 
oficiais áreas. Nesse grau, o desconhecido é mais temido pela ciência do que nunca 
pela religião. 


A religião foi prejudicada — e é — por sua própria interpretação do bem e do mal, 
mas não negava a existência de outras versões de consciência, ou diferentes tipos 
de atividade psicológica e vida. A reencarnação sugere, é claro, a extensão da 
existência pessoal além de um período de tempo, independentemente de uma 
forma corporal, a tradução ou transmissão de inteligência por meio de estruturas 
não físicas, e implica comportamento psicológico, memória e desejo como ação 
intencional sem a substância de qualquer elemento físico mecanismo — 
proposições que a ciência em seu estágio atual de desenvolvimento simplesmente 
não poderia comprar e para as quais não poderia encontrar nenhuma evidência, 
pois seus métodos impediriam automaticamente o tipo de experiência que tal 
evidência exigiria. 

As pessoas podem ficar bastante amedrontadas, então, com qualquer tipo de 
experiência de natureza pessoal que implique vida reencarnacional, pois elas são 
então confrontadas com os tabus da ciência, ou talvez com as explicações 
distorcidas de algumas religiões ou cultos. Portanto, vocês se protegem de 

muitos impulsos bastante naturais que, por si próprios, lhes dariam experiência 
com suas próprias existências reencarnacionais, e muitas vezes lhes é negado 
conforto psicológico em momentos de estresse que, de outra forma, poderiam 
receber. 


Não quero dizer necessariamente que imagens completas de outras existências 
necessariamente venham à sua mente, mas que de uma forma ou de outra você 


receberia um apoio ou mudança de humor como aqueles amados por você em 
outras vidas [de] uma forma ou outro percebeu sua necessidade e respondeu. 


Toda a natureza dos eventos, então, existe de uma maneira diferente do que você 
supôs, apenas pequenas porções cortando a realidade que você reconhece - 
embora todas por baixo estejam conectadas a uma vasta actividade 

psicológica. Você pode comparar eventos a consoantes psicológicas que sustentam 
ou sustentam as características mais incomuns do ambiente psicológico físico. 
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Mais uma vez, os eventos mestre são aquelas que afetam mais significativamente o 
seu sistema de realidade, mesmo que a ação original não era física, mas aconteceu 
na dimensão interior. A maioria dos eventos aparecem tanto em tempo e fora dele, 
a sua acção distribuído entre um campo interno e externo de 

expressão. Normalmente, você apenas têm conhecimento de núcleos exteriores 
eventos. Os processos internos escapar de você. 


Esses processos internos, entretanto, também fornecem muitas pistas sobre 
algumas habilidades nativas que você usou “no passado” como espécie. Esses 
processos internos às vezes surgem, então. Aqui está um exemplo. 


Certa manhã, no último fim de semana (sábado), a Jane começou a pensar súbita e 
vividamente em alguns amigos casados. Eles moravam fora da cidade, separados 
no tempo por uma viagem de aproximadamente [meia hora]. A Jane encontrou-se 
desejando que os amigos viveu mais perto, e de repente ele foi preenchido com o 
desejo de vê-los. Imaginou o casal na casa, e surpreendeu-se pelo pensamento de 
que ele poderia realmente chamá-los no final do dia e convidá-los para baixo para 
a noite, embora ele e Joseph ambos tinham decidido contra os hóspedes que fim de 
semana. 


Além disso, a Jane não gostou da ideia de fazer um convite em tão curto prazo. Em 
seguida, ele se tornou ciente de que esses pensamentos particulares foram intruso, 
completamente fora de contexto com aqueles que lhe são imediatamente 
anteriores, por apenas um momento ou assim antes, ele havia sido felicitando-se 
precisamente porque ele tinha feito há planos para o dia ou à noite em tudo que 
envolveria convidados ou outras actividades. Muito em breve ele se esqueceu de 
todo o caso. Em seguida, no entanto, cerca de quinze minutos depois, ele encontrou 
as mesmas ideias que retornam, desta vez com mais insistência. 


Eles duraram talvez cinco minutos. A Jane anotou-os e os esqueceu mais uma 
vez. Desta vez, porém, ele decidiu não ligar para os amigos e foi cuidar de seus 
negócios. Em cerca de meia hora, a mesma atividade mental voltou e, ficando 
impressionado com isso, Ruburt mencionou o episódio a Joseph e novamente o 
afastou de sua mente. 


Por este tempo foi um pouco mais tarde no dia. Ruburt e Joseph comeu almoço e o 
e-mail chegou. Havia uma carta escrita pela manhã antes (na sexta-feira) pelos 


mesmos amigos que tinha (no sábado), e especificamente perguntou se poderia 
visitar naquela mesma tarde. Da forma como a carta era written, parecia que os 
amigos - chamá-los de Peter e Polly — já tinha começado em sua viagem que 
(sábado) de manhã, e parava em Elmira em seu retorno muito mais tarde em 
direção à noite. Não houve tempo para responder a carta, é claro. 


Parecia que Peter e Polly estariam na estrada, inacessíveis por telefone, embora 
tivessem incluído o número da secretária eletrônica e também escrito que ligariam 
antes de partir — mas nenhuma ligação havia sido recebida. 


Seria o suficiente simples, é claro, a atribuir de Ruburt pensamentos e sentimentos 
à mera coincidência. Lembrou-se a vivacidade de seus sentimentos no momento, 
no entanto. Parecia que Peter e Polly iam mesmo chegar, quase como se Ruburt os 
tivesse telefonado e convidado. Naquela noite, a visita teve lugar. Na verdade, 
algum trabalho tinha impedido o casal de sair quando eles destinados. Em vez 
disso, eles chamaram mais tarde a partir de sua casa para dizer que eles estavam 
apenas começando sua viagem, e iria parar em seu caminho. 


Ruburt estava bem preparado para o telefonema e para a visita. Agora, a visita 

e os sentimentos e pensamentos anteriores de Ruburt faziam parte do mesmo 
evento, exceto que sua experiência subjetiva lhe deu pistas sobre os processos 
internos pelos quais todos os eventos acontecem. Está envolvido mais do que a 
simples questão: ele percebeu a visita precognitivamente? Está envolvido mais do 
que a questão: ele percebeu suas informações diretamente da mente de seus 
amigos, ou da própria carta, que já havia sido enviada, é claro, e estava a caminho 
de Ruburt na época? 


O que você tem é uma espécie de espinha dorsal interna de percepção — um 
programa reserva, por assim dizer, um mecanismo perceptivo interno com seu 


próprio sintonizador psicológico preciso que de uma forma ou de outra opera 
dentro do campo de sua intenção. Isso é algo como sensoriamento remoto, ou 
como um equipamento de radar interno que opera em um campo psicológico de 
atenção, de modo que você está um pouco ciente da existência de certos eventos 
que o preocupam à medida que eles entram na faixa mais próxima de 
probabilidades com as quais você estão conectados. 


De certa forma você "passo para o evento” a esse nível. Vocês aceitam ou rejeitam- 
na como uma probabilidade. Você ter certeza de ajustar a fazer parte da digamos 
processos que afetam, interior, a forma ou tamanho ou natureza do evento antes 
que se torne uma realidade física definitiva. 


Durante séculos, que é a principal forma na qual o homem lidou com os eventos S f 
sua vida ou tribo ou aldeia. Seus métodos modernos de comunicação são, na 
verdade modelado após seus entes internos. De Ruburt pensamentos quase se 
misturou o suficiente para ir relativamente despercebido. Eram quase inócuo o 
suficiente para ser aceito posteriormente como coincidência. Eles não têm, no 
entanto, uma intentness extra e vitalidade e qualidades insistence — peculiares 


que ele aprendeu são indicativos de atividade psicológica incomum. O ponto é que, 
na maioria dos casos o reconhecimento subjectiva de um evento que se aproxima 
flui tão facilmente e de forma transparente em sua atenção, e se encaixa tão bem 
com os acontecimentos do dia, como para passar despercebida. Você ajuda a 
moldar a natureza ea forma dos acontecimentos, sem se dar conta, com vista para 
as ocasiões em que os processos podem mostrar-se. 


Quando o fazem, você pode questionar: Poderia ser possível que você realmente 
foram percebendo um à frente do tempo de ação? Mais tarde, algumas pessoas 
mais resistentes do que outros poderiam tentar "provar" que alguns eventos são 
definitivamente precognitivamente percebido — mas o ponto é que todos os 
eventos são precognitivamente percebido, e que você realmente passo para um 
evento, se tornar parte de -lo, rejeitá-la, aceitar a determinada versão que você 
“pegou,” ou se esforçar para fazer certas mudanças que afetam a natureza do 
evento em si. 


Mesmo a mente consciente contém muito mais informações sobre a estrutura dos 
eventos do que você imagina que possui. Os aparatos de percepção física de todas 
as organizações carregam seus próprios tipos de sistemas internos de 
comunicação, permitindo que os eventos sejam manipulados em uma base mundial 
antes de assumirem o que parece ser suas ocorrências físicas definitivas finais no 
tempo e no espaço. 


Individualmente e em todo o mundo, a realização de valor é, de certa forma, 

o objetivo de todos os eventos. A realização do valor, novamente, é o ímpeto que 
move as rodas da natureza, por assim dizer. Como a origem do seu mundo 
realmente emergiu do “mundo dos sonhos,” a verdadeira raiz de todos os eventos 
está em tais atividades subjetivas, e as respostas aos desafios e problemas 
individuais estão sempre ao seu alcance, prontas para aparecer na realidade física. 


No próximo capítulo, espero mostrar a você a importância da realização de valores 
em sua própria vida e dar-lhe pistas que lhe permitirão tirar melhor proveito de 
suas próprias oportunidades subjetivas e objetivas para tal desenvolvimento. 


O PRINCÍPIO DO PRAZER 
SONHOS DO GRUPO E REALIZAÇÃO DE VALOR 


Capítulo 10 


Como já mencionei frequentemente, vocês participam da formação de todos os 
eventos de uma forma ou de outra e, em certos níveis, está, portanto, envolvido na 
construção daqueles eventos globais que afetam o mundo, sejam eles naturais ou 
culturais natureza. Anteriormente, também falei sobre a importância dos sonhos 
na formação inicial do homem e sua importância para você como espécie. Aqui, 
quero enfatizar os aspectos sociais dos sonhos e apontar o facto de que os sonhos 


também mostram alguns dos processos que estão envolvidos na formação real dos 
eventos físicos: Você realmente entra em um evento, portanto, muito antes do 
evento acontece fisicamente, em outros níveis de consciência, e uma boa parte 
dessa atividade anterior ocorre no estado de sonho. 


No entanto (lembrando o que eu disse sobre as aparentes contradições), seus 
sonhos também são eventos sociais de uma espécie, e o estado em que cada 
homem e mulher tem a sua palavra, e no qual cada opinião, por impopular que 
seja, é levada em consideração. Se você quiser chamar qualquer evento de sonho 
de evento privado, então eu teria que dizer a você que esse evento privado na 
verdade foi sua contribuição pessoal para um evento de sonho mais amplo, 

com várias camadas, para que um nível possa lidar com os interesses de um grupo 
ao qual você pertence — digamos, sua família, [ou] sua organização política ou 
religiosa — alcançando “externamente” o domínio do governo nacional e dos 
assuntos mundiais. Como sua vida privada consciente é vivida em um ambiente 
comunitário de um tipo ou de outro, como regra, os vossos sonhos acontecem no 
mesmo contexto, de modo que, ao sonhar para si mesmo, até certo ponto você 
também sonha com sua própria família, para a vossa comunidade e para o mundo. 


O sonho em grupo já foi considerado uma característica natural do ser humano - 
em uma tribo, por exemplo, quando novos locais estavam sendo procurados, talvez 
em época de seca. Os vários membros da tribo teriam sonhos em que o problema 
era considerado, cada sonhador enfrentando qualquer aspecto do problema que 
melhor se adaptasse às suas habilidades e intenções pessoais. Os sonhadores 
Viajariam fora do corpo em várias direções para ver a extensão das condições de 
seca e para determinar a melhor direção para a tribo realizar qualquer migração 
necessária. Os vossos sonhos seriam então compartilhados pela tribo pela manhã, 
ou em reuniões especiais, quando cada sonhador faria uma versão do sonho ou 
sonhos que pareciam estar envolvidos. Da mesma forma, outros sonhadores 
simplesmente checariam com os sonhadores de outras aldeias ou tribos — talvez a 
cem ou até mais milhas de distância. 


Alguns desses sonhos eram extremamente diretos, outros eram revestidos de 
simbolismo de acordo com o estilo do sonhador, mas, em qualquer caso, o sonho 
foi entendido como tendo um significado público e privado. O mesmo ainda se 
aplica, embora muitas vezes os próprios sonhos sejam esquecidos. Em vez disso, 
por exemplo, para obter notícias ou conselhos, você assiste ao noticiário matinal da 
televisão, o que lhe proporciona uma espécie de sonho fabricado que, em certa 
medida, tecnologicamente serve ao mesmo propósito. Em vez de enviar 
cinegrafistas e jornalistas aos cantos mais longínquos da terra, o homem primitivo 
enviou aspectos de si mesmo para coletar as notícias e torná-las conscientes: era 
“inconscientemente” posto em prática, transformado diretamente em ação. Agora, 


esses sonhos simplesmente agem como sistemas de backup, ganhando destaque 
sempre que são necessários. 


Seu propósito era e é aumentar a realização de valor da espécie e do indivíduo. Os 
psicólogos costumam falar das necessidades do homem. Aqui eu gostaria de falar 
em vez dos prazeres do homem, pois uma das características distintivas da 
realização de valor é seu efeito prazeroso. Não é tanto que o homem ou a natureza 
procuram satisfazer necessidades, mas exuberante, desordenadamente, buscar o 
prazer — e ao seguir seu prazer, cada organismo encontra e satisfaz também suas 
necessidades. A experiência de vida, entretanto, envolve muito mais do que a 
satisfação de necessidades básicas, pois a vida é em toda parte possuída por um 
desejo de qualidade — uma qualidade que reconhece as características afirmativas 
do próprio prazer. Em seus termos, há um grande prazer no trabalho e no lazer, na 
excitação e na calma, no esforço e no descanso, mas a própria palavra "prazer" 
muitas vezes caiu em descrédito e é desaprovada por o virtuoso. 


Um dos principais objetivos do sonho, portanto, é aumentar o prazer do homem, o 
que significa aumentar a própria qualidade de vida. Os sonhos são um trabalho 
mental e uma brincadeira combinada, dramas criativos ricos psíquicos e 
emocionais. Eles também envolvem você nos empreendimentos mais produtivos à 
medida que você começa a jogar com versões de eventos que estão sendo 
considerados para atualização física, já que em um nível pessoal você "vê" os 
eventos prováveis que sua família, tribo, organização, comunidade e país irá 
atualizar. 


O homem explorou o mundo físico no estado de sonho muito antes de explorá-lo 
fisicamente. Esses sonhos lhe deram a certeza de que outras terras existiam fora da 
sua e o estimularam a seguir em frente nas expedições físicas nas quais a espécie 
sempre teve um prazer particular. Um homem ou mulher pode [estar] enquanto 
sonha de repente em um território estranho, olhando para o céu de um ponto de 
vista diferente, com, digamos, um rio conhecido em nenhum lugar à vista, e com 
uma montanha onde normalmente uma planície poderia estar. De certa forma, foi 
uma experiência tão surpreendente quanto seria para vocês se encontrarem em 
algum planeta distante. (Você, aliás, explora o espaço da mesma maneira e, pelo 
menos em algumas ocasiões, seus próprios "visitantes do espaço sideral" são 
viajantes de sonho de outras dimensões da realidade. 


Dessa forma, o homem aprendeu a localização dos oceanos na terra - ou pelo 
menos teve a garantia de que tais grandes massas de água existiam, junto com 
pistas sobre sua localização e a localização das estrelas no alto. Da mesma forma, 
os sonhos ajudavam na navegação, de modo que serviam para avisar aos 
marinheiros quando a terra estava próxima antes que pudesse ser percebida 
fisicamente — e não há atividade humana para a qual os sonhos e os sonhos 
coletivos não tenham contribuído. Eles foram de grande ajuda, é claro, na política 


humana, de modo que, por meio dos sonhos, as intenções dos líderes tribais, por 
exemplo, eram conhecidas dos outros. 


Algumas pessoas dentro da tribo se especializaram em tais sonhos e, novamente, o 
conteúdo do sonho era e é dirigido pelas intenções, propósitos e interesses 
individuais do sonhador. De certa forma, o sonho, então, ajudou a aguçar essas 
tendências individuais, ao mesmo tempo que as direcionou para a realização do 
valor público. A pessoa mais interessada em ervas e plantas também descobriria 
que os sonhos noturnos refletiam essa preocupação diurna, de modo que as 
excursões noturnas dos sonhos poderiam encontrar o sonhador examinando ervas 
estranhas em outro local que não o nativo. Ou ele pode aprender como as ervas 
podem ser melhor usadas para fins de cura. 


As pessoas são mímicas naturais, assim como alguns animais e pássaros, portanto, 
quando os membros da tribo relataram seus sonhos, eles não apenas os contaram, 
mas os representaram com grande mobilidade, imitando cuidadosamente 
quaisquer animais, pessoas ou elementos de terra que possam ter encontrado. As 
origens do drama começaram exactamente dessa maneira. Os líderes tribais 
geralmente eram escolhidos apenas após longas "investigações de sonhos," nas 
quais o nome do novo líder aparecia, digamos, repetidamente nos sonhos das 
pessoas. Eles esperavam receber conselhos de seus sonhos. Essas informações 
foram então transmitidas e compartilhadas, estudadas e examinadas juntamente 
com todas as considerações físicas que se aplicavam antes da tomada de decisões 
importantes (tudo com atenção). Você ainda continua tal atividade, novamente, 
[embora] tenha desviado suas mentes conscientes dessas direções. 


A maior parte disso não se torna consciente porque você não quer. Em algumas 
áreas, entretanto, com a aceleração das viagens físicas, certos tipos de sonhos 
tornaram-se mais pertinentes. As famílias em sua sociedade são frequentemente 
desfeitas, pais e filhos moram bem separados em outras partes do país ou em 
países totalmente diferentes, então os sonhos que o conectam a tais parentes têm 
ganhado destaque, por assim dizer. As pessoas costumam acompanhar as 
mudanças nas cidades que não visitam há vinte anos, exceto no estado de sonho, 
quando se familiarizam com as alterações que aconteceram, visitam ruas e casas 
queridas ou vêem antigos colegas de classe. 


Muito poucas pessoas fazem qualquer tentativa de verificar essas informações em 
termos físicos. Em outras palavras, existe toda uma rede global de sonhos que não 
é reconhecida — uma rede de organização espetacular na qual ocorrem trocas de 
informações que fornecem a base para a formação de eventos físicos 

reconhecidos. Se pequenas famílias monitorassem seus próprios sonhos familiares, 
por exemplo, poderiam descobrir correlações insuspeitadas e sentir a interação do 
drama subjetivo e objetivo com o qual estão sempre psicologicamente 

envolvidos. Observem que tipo de informação vocês buscam nos jornais, por 
exemplo. Vocês lêem a primeira página e ignoram os desportos, ou vice- 


versa? Vocês lêem a coluna de intrigas? A página dos obituários? Vocês procuram 
histórias de crimes chocantes ou procuram mais incidentes de chicanas políticas? 


As respostas mostrarão o tipo de material que você procura com mais 
frequência. Até certo ponto, vocês especializar-se-ão no mesmo tipo de informação 
quando sonham. Vocês organizarão o conteúdo da vossa mente e as informações 
disponíveis de acordo com as próprias intenções e propósitos que tiverem. Os 
sonhos de uma pessoa, pois, embora sejam seus, ainda se encaixam em um ponto 
importante nos sonhos de uma determinada família. Uma pessoa pode, por causa 
de seus próprios interesses, buscar em grande parte nos sonhos avisos de 
dificuldades ou problemas e, portanto, ser o vigia dos sonhos da família — aquele 
que tem, digamos, pesadelos para todos os outros. Essa pessoa também 
desempenhará um papel semelhante no estado de vigília, como um membro de 
uma família. 


À questão em tais casos é o motivo da preocupação e alarme dessa pessoa em 
primeiro lugar - por que o intenso interesse em tais catástrofes possíveis, ou no 
crime ou o que quer que seja? - e a resposta está em um exame dos sentimentos e 
crenças da pessoa sobre a natureza da própria existência. No que diz respeito ao 
sonho em grupo, entretanto, ainda existem algumas pessoas que sempre serviram 
como cães de guarda a esse respeito, enquanto outras, mesmo no estado de sonho, 
atuam como curandeiros ou professores ou exploradores ou o que for. Não existe 
arte que não tenha sido concebida inicialmente por um sonhador individual, que 
mais tarde a transferiu para o mundo social da actividade. No estado de sonho, 
então, as necessidades e desejos das famílias, comunidades e países são bem 
conhecidos. O estado de sonho serve como uma fonte rica para o conhecimento do 
mundo e, portanto, também é responsável pelo desenvolvimento de sua 
tecnologia. Este é um ponto muito importante, pois "o mundo tecnológico lá fora” 
já foi o mundo dos sonhos. 


As descobertas e invenções que tornaram o mundo industrial possível sempre 
estiveram latentes na mente do homem e representaram uma paisagem interna 
cintilante de sonhos -c a manipulação intuitiva e consciente de material que antes 
estava latente. A realização de valores sempre fornecerá orientações internas que 
lembram o homem constantemente das melhores maneiras de usar essa 
tecnologia. A necessidade de possuir tal conhecimento está em primeiro lugar na 
mente do homem agora, e por isso também se torna um tópico ou assunto de 
sonho vital. No estado de sonho, então, de uma forma ou de outra, o homem busca 
soluções para os problemas de sua época. 


Os sonhos ocorrem em tantos níveis de realidade que é quase impossível descrever 
seu verdadeiro escopo. Por um lado, esse escopo inclui níveis que são 
conscientemente desconhecidos para você. Os sonhos servem também como 
sistemas de backup, por exemplo, nas comunicações importantes entre vários 
povos ou nações -c e, particularmente quando a comunicação física é interrompida 
entre esses grupos, os sonhos fornecem a continuação do fluxo de informações de 


uma parte da espécie para outra. Existem sonhos de importância diferente, alguns 
desencadeados geneticamente, que servem como centelhas para determinados 
tipos de comportamento — sonhos, em outras palavras, que literalmente 
atravessam os séculos a esse respeito, enrolados de forma latente nos próprios 
cromossomos; e nenhum nível de consciência está sem algum tipo de participação 
nos estados de sonho. 


Nesse sentido, até os electrões, por exemplo, sonham. Sonhar afeta eventos 

ou realidades microscópicas e macroscópicas, e não é simplesmente uma 
característica humana, aparecendo apropriadamente dentro de seu próprio 
alcance ou dentro de sua própria espécie. Em vez disso, é uma área de experiência 
subjetiva que prevalece em todos os lugares do universo. Como já mencionei 
muitas vezes, os animais sonham, assim como as plantas, os insetos e todas as 
formas de vida. Todas as construções moleculares exibem aquele certo tipo de 
atividade introspectiva, como se o funcionamento interno de algum computador 
gigante estivesse intimamente em contato não apenas com sua própria 
programação e as probabilidades a ela relacionadas, mas com uma profunda 
consciência psicológica das atividades dos electrões e várias partículas visíveis e 
invisíveis que formam sua própria construção física. 


Você está fadado a ter, então, muitas formações de sonho maiores que só podem 
ser chamadas de sonhos em grupo — eventos subjetivos nos quais seus próprios 
sonhos acontecem e dos quais seus próprios sonhos participam. Você espera todos 
os elementos de um certo tipo de permanência e ordem. Não deveria ser surpresa, 
então, que esse mesmo tipo de “encaixe” inclua também a vida subjetiva — ou que, 
digamos, seus sonhos privados também sejam fragmentos de uma realidade 
onírica mais vasta. Eles são tão importantes para a operação dessa realidade 
quanto os electrões são para a realidade física, fornecendo caminhos internos para 
o acúmulo de sabedoria e prazer. 


Existem certos tipos de sonhos nos quais as várias espécies então se comunicam e 
nos quais as energias do meio ambiente e de seus habitantes se fundem. Isso inclui 
uma espécie de extensão psicológica horizontal, a tradução de um tipo de sonho 
em outro tipo - a transferência de informações de um sistema para outro, na qual 
os próprios símbolos ganham vida. 


Só posso esperar evocar algum sentimento dentro de você que é uma 
reminiscência de seu próprio comportamento real nesses níveis ocultos de 
atividade onírica, mas eles permaneceram altamente pertinentes no 
desenvolvimento de todas as espécies com seus ambientes, mantendo as intenções 
e propósitos de uma delas viva no outro. Eu disse a você que, na verdade, agora, 
nenhum conhecimento genético desapareceu da terra. Não desaparece. É retido em 
forma latente dentro de uma espécie de sistema de backup, de modo que, em 
termos de probabilidades, cada espécie carrega em seus próprios padrões 
genéticos os projetos e especializações da sequência genética de cada uma. 


Essas sequências seguem as buscas de realização de valor tão suavemente que 
podem ser reativadas sempre que as condições forem favoráveis — pois mesmo os 
animais não estão preocupados com a simples sobrevivência sozinho, nem com as 
plantas, mas com o que eu só posso chamar de qualidades emocionais: qualidades 
que buscam uma apreciação plena e extensão criativa daquelas condições de 
consciência que marcam cada espécie como ela mesma e ainda assim a unem a 
todas as outras. De certa forma, seus próprios sonhos operam ou aparecem como 
electrões em outras realidades. Ou seja, eles mudam sua forma, sua força subjetiva 
ou direção, e se tornam parte da mecânica de funcionamento do universo. O 
mesmo se aplica aos seus próprios pensamentos. 


Eles não são "desperdiçados” depois de você ter pensado neles, ou simplesmente 
descartados. Eles também não se extinguem, mas passam a servir a outras funções 
no universo além daquelas com as quais você está ciente atualmente. Tudo isso 
envolve uma criatividade abundante e exuberante. O princípio do prazer 
provavelmente pode ser comparado à apreciação latente da beleza que está em 
toda parte aparente se você olhar para ela: o êxtase de cada forma de vida pelas 
maravilhas de sua própria existência, na qual os valores do amor vão além de si 
mesmos, e ainda assim uma condição na qual cada espécie ou forma de vida 
“percebe” que sua própria realização acrescenta incomensuravelmente à 
existência de todas as outras formas. 


A ABORDAGEM MÁGICA 
E AS RELAÇÕES ENTRE "CONSERVAÇÃO" E DESENVOLVIMENTOS 
ESPONTÂNEOS 
Capítulo 11 


De certo modo, os sonhos permitem uma curiosa mistura de processos de 
aprendizagem, ao mesmo tempo que servem para introduzir desenvolvimentos 
surpreendentes. Ou seja, os sonhos promovem a conservação do 

conhecimento. Eles ajudam no desenvolvimento de habilidades. Eles conservam as 
informações disponíveis, entrelaçando-as nas outras estruturas de sua 
experiência. Ao mesmo tempo, os sonhos têm suas qualidades surpreendentes, 
promovendo a inserção de desenvolvimentos inesperados, caso em que parecem 
lidar com a quebra de princípios conservadores. Dessa forma, eles também 
refletem o vosso comportamento mais exterior, conservando o que você já sabe e, 
ao mesmo tempo, introduzindo novos padrões, novas ordens espontâneas que às 
vezes parecem ir contra questões conservadoras. Eles reforçam o passado, por 
exemplo, quando você sonha com situações passadas. Eles também parecem minar 
a integridade do passado, mostrando-o a você sob uma luz desconhecida, 
misturando-o com as cores presentes e futuras. 


Muitas pessoas gostariam que eu acrescentasse muitos outros métodos para ajudá- 
lo a estudar os sonhos e sua natureza. Dessa forma, também os sonhos sugerem a 
ordem espontânea da natureza ao longo dos séculos, e permitem que você olhe 
para as espécies de uma maneira mais verdadeira. As vossas vidas, por falar nisso, 
dependem dos relacionamentos curiosos que estão envolvidos. Vocês não 
sobreviveria por um dia se os princípios conservadores e o inesperado não 
existissem exatamente como existem. 


Há tanto que você deve aprender e lembrar na vida, e tanto que você deve 
esquecer espontaneamente — do contrário, a própria ação seria relativamente 
sem sentido. Você realiza muito mais ações em um dia do que se lembra. Vocês não 
sabem quantas vezes você levanta os braços, fala uma frase, pensa um 
pensamento. Com o tipo de consciência que você possui, uma dependência 
excessiva de princípios conservadores pode resultar em uma redução dos 
processos da vida. Na vida privada e nos chamados termos evolutivos, no entanto, 
a vida necessita da intrusão de eventos surpreendentes, acções imprevistas, saltos 
de percepção ou comportamento que não poderiam vir sozinhos de qualquer 
acúmulo de conhecimento ou simples conservação de energia, mas parecem 
sugerir inteiramente diferentes novos desenvolvimentos. 


Os sonhos costumam servir de estrutura em que aparecem percepções notáveis e 
repentinas, que mais tarde permitem que um homem ou uma mulher tenha uma 
visão do mundo de uma forma que não era previsível anteriormente. As atividades 
do mundo sempre incluem a inserção de eventos surpreendentes. Isso é verdade 
em todos os níveis da natureza, desde o microscópico até as teorias dos 
evolucionistas e criacionistas fortemente sugerem e reforçam as crenças na 
natureza consecutiva do tempo, e em um universo que começa de tal e tal modo, 
continuando para tal e — tal fim — mas há eventos horizontais que aparecem na 
verdadeira atividade da natureza, e há pontos de entrada e pontos de saída 
horizontais em toda experiência. 


Isso permite a inserção de uma nova energia não oficial, a introdução de eventos 
surpreendentes. Período. Novamente, é muito difícil explicar essas atividades. Eles 
podem afectar — e afectam — a ascensão e queda de civilizações. Vocês estão 
acostumados a ler a natureza de uma maneira particular, entretanto, e a vivenciar 
eventos em níveis superficiais. Você está naturalmente equipado para apreciar 
uma mistura muito mais rica e, como já disse muitas vezes, tem a necessidade de 
explorar as ramificações subjetivas de sua existência. À medida que "os tempos 
mudam," vocês cansam-se dos velhos hábitos. Até mesmo os vossos sonhos 
começam a alcançar novos caminhos. As relações entre o comportamento 
conservador natural da natureza e a necessidade de inovação da natureza são 
ampliadas. 


Mais e mais eventos notáveis começam a ocorrer, tanto na experiência privada 
quanto em massa, no comportamento físico e mental, nos eventos, digamos, das 
estrelas e do homem. As pessoas querem, então, abandonar as velhas estruturas de 
crença. Eles anseiam, muitas vezes sem reconhecê-lo, pelo conhecimento lembrado 
da primeira infância, quando parece que experimentaram por um tempo uma 
dimensão da experiência na qual o inesperado era dado como certo, quando 
“eventos mágicos" ocorriam com bastante naturalidade. Eles começam a olhar para 
a estrutura das vossas vidas de uma maneira diferente, que tenta evocar da 
natureza, e de suas próprias naturezas, alguma facilidade de esforço graciosa, 
alguma liberdade quase esquecida. Eles começam a se voltar para uma abordagem 
mais natural e mágica das vossas próprias vidas. 


Nessas ocasiões, os elementos conservadores da natureza e da própria sociedade 
não parecem tão fortes quanto antes. Acontecimentos surpreendentes que antes 
eram encobertos ou ignorados parecem aparecer com maior frequência e, em 
todos os lugares, um novo senso de rapidez e aceleração altera gradualmente as 
expectativas das pessoas com relação aos acontecimentos das suas próprias vidas 
e ao comportamento que esperam dos demais. Vocês encontram-se em tempos 
desses agora. Eventos notáveis imprevisíveis parecem mais possíveis. O tipo de 
trabalho realizado nos sonhos, até certo ponto, mudou. Eles tornam-se mais 
activos, mais intrusivos. O comportamento previsível, mesmo dos elementos 
naturais, é mais difícil de considerar garantido. 


O homem começa a sentir mais e mais nessas ocasiões as dimensões mais vastas de 
comportamento sobre as quais reside essa aparência de conservação. Sob tais 
condições, mudanças consideráveis ocorrem na experiência subjetiva do 

homem. Os sentimentos do homem sobre si mesmo também mudam, mas aos 
poucos sua confiança na imprevisibilidade cresce. Ele está mais disposto a se 
dedicar a isso. A espécie inicia seu próprio tipo de migração psíquica. Ele começa a 
sentir dentro de si mesmo novas fronteiras e possibilidades de ação. Ele começa a 
ansiar pela exploração de terras mentais e envia partes de si mesmo como 
mensageiros. 


A mesma mistura curiosa de actividade não previsível e previsível opera em 
modelação genética também, no qual os sistemas genéticos são largamente 
configurado para atingir a retenção de características específicas, e ainda também 
podem demonstrar um comportamento que parece ser geneticamente infiel, 
distorcida, ou para introduzir alterações que podem parecer travestis à 
integridade genética. Esses estranhos acontecimentos genéticos, no entanto, como 
tentei explicar, muitas vezes fornecem uma resiliência e uma ampliação das 
probabilidades que são mais necessárias para o equilíbrio genético geral. 


As ações oníricas podem, de fato, e frequentemente afetam, as alterações genéticas, 
agindo como gatilhos para a ação celular alterada. Há um dar e receber entre os 


aspectos mentais e físicos aparentemente separados de suas vidas em todos os 
níveis de experiência e em todos os níveis dentro dos limites aparentes da 
natureza. Existem decisões em que cada indivíduo desempenha um papel que são 
feitas em campos de atividade que você normalmente nem percebe que existem. 


Você tem essa frase? O povo de uma nação pode, a qualquer momento, decidir 
ativar ou experimentar um determinado evento quase inteiramente no reino físico, 
ou separar seus elementos de tal forma que metade dele seja experimentado 
fisicamente e a outra metade na realidade onírica. É claro que as transformações 
de energia ocorrem constantemente, de modo que, digamos, uma provável 
tempestade física pode, em vez disso, aparecer como econômica. Pode parecer uma 
tempestade emocional para um grande número de pessoas. 


Em vez disso, pode aparecer como uma série, digamos, de sonhos 

assustadores. Período. Em cada ponto da vossa existência, tal evento pode entrar e 
sair dessas manifestações, dissipando-se amplamente. Período. Uma situação física 
adversa, como uma doença, pode se transformar em “um sonho assustador," mas 
em todos esses casos os padrões necessários de integridade pessoal são 

mantidos. As mesmas alterações se aplicam, é claro, a eventos afortunados, que 
podem ser vivenciados por plena expressão física, ou por uma série de 
manifestações que podem envolver também acontecimentos sociais ou 
econômicos, ou a ocorrência de esplêndidas condições climáticas, traço - a inserção 
de excelente, quase dias perfeitos de verão, ou o que seja. 


O previsível e o imprevisível servem, então, para formar os limites da experiência 
física. Quanto mais aberto você estiver a essas ideias, maior poderá ser o fluxo de 
sua experiência. Como a própria Jane frequentemente mencionou em seu próprio 
livro, The God of Jane, vocês nunca devem aceitar como facto uma teoria que 
contradiga a vossa própria experiência. A experiência do homem inclui, por 
exemplo, todos os tipos de comportamento para os quais a ciência não tem 
respostas. Isso é muito bom. A ciência não pode ser culpada por dizer que seus 
métodos não são conducentes ao estudo desta ou daquela área de experiência - 
mas a ciência deveria pelo menos ser golpeada com inteligência se rejeitar 
automaticamente tal comportamento como válido, legítimo ou real, ou quando ele 
tenta colocar tais eventos fora do reino da realidade. 


A ciência pode ser repreendida com justiça quando tenta fingir que a experiência 
do homem se limita aos eventos que a ciência pode explicar. Em vez disso, é 

bem possível que o seu mundo previsível exista não a despeito, mas por causa 
dessas ocorrências surpreendentes, imprevisíveis e não oficiais. Existe uma 
espécie de ordem espontânea mais ampla, da qual os elementos aparentemente 
imprevisíveis de seu mundo fornecem suas próprias pistas. Ao observar eventos 
aparentemente imprevisíveis, ao mudar seu foco, vocês podem realmente começar 
a sentir os padrões mais amplos de tal realidade. 


E essa realidade deixa muitos rastros em sua própria experiência. Em todos os 
lugares, ele fornece dicas e indícios de sua própria realidade, que não receberam 
nenhum reconhecimento oficial. Dentro dos padrões da experiência humana, 
então, está a evidência da maior habilidade do homem: ele esfrega ombros com sua 
própria compreensão mais profunda sempre que se lembra, digamos, de um sonho 
precognitivo, um extracorpóreo — sempre que sente a intrusão ou infusão de 
conhecimento em sua mente de outras fontes que não físicas. Tal criatura não 
poderia ser o fantoche de uma engenharia genética fabricada acidentalmente em 
um universo que não tinha sentido. 


Se o homem prestasse mais atenção ao seu próprio comportamento subjetivo, 
aqueles sentimentos de identificação com a natureza que surgem 
persistentemente, então metade dos ditames tanto dos evolucionistas quanto dos 
criacionistas cairiam automaticamente, pois pareceriam absurdos. Não se trata de 
delinear toda uma nova série de métodos que lhe permitirão aumentar suas 
habilidades psíquicas, ou lembrar-se de seus sonhos, ou realizar ginástica 
extracorpórea. É antes uma questão ou uma questão de alterar completamente sua 
abordagem da vida, de modo que você não bloqueie mais essa atividade 
espontânea natural. 


Toda a imagem da vida física como você a entende deve, é claro, ser vivenciada do 
seu próprio ponto de vista, mas sua complexidade, sua ordem e magnificência de 
estrutura e design devem ser entendidas como constituindo apenas um exemplo 
do número infinito de realidades, cada uma construída por as propensões e 
características de sua própria natureza e a natureza de sua própria consciência. A 
palavra “inconsciente” é, de certa forma, sem sentido. Existem infinitas versões [de 
consciência], é claro, com seus próprios mundos, formando organizações de 


significado e propósito. 


Alguns deles se misturam com os seus e vice-versa. A "estrutura interna” é de 
consciência, e as questões mais profundas só podem ser abordadas garantindo a 
existência de referências internas. A natureza do tempo, as questões relativas ao 
início ou ao fim do universo — não podem ser abordadas com nenhuma certeza 
estudando as condições exteriores da vida, pois as próprias referências físicas são 
meramente as manifestações da atividade psicológica interior. Vocês estão cientes 
do universo apenas na medida em que ele interfere na sua percepção. O que está 
fora dessa percepção permanece desconhecido para você. Parece-lhes, pois, que o 
mundo começou — ou deve ter começado — em algum ponto no passado, mas isso 
é como supor que um pedaço de um bolo é o bolo inteiro, que foi assado em um 
forno e talvez consumido em uma tarde. 


As referências internas da realidade envolvem um tipo totalmente diferente de 
experiência, com padrões organizacionais que se misturam e se fundem em todos 
os pontos concebíveis. Vocês afinam a vossa consciência enquanto dormem como 
alguém afina um piano, de modo que, na realidade desperta, ela percebe 
claramente as notas e valores adequados que se acumulam na experiência 


física. Esses campos internos de referência nos quais você tem sua existência estão 
mudando completamente à medida que a vossa experiência é-lhes acrescentada, e 
a vossa própria identidade foi expressa nessas referências antes do nascimento, 
como vocês a entende. Vocês são uma versão consciente de vós próprios, criando 
junto com todos os vossos contemporâneos as realidades do vosso tempo. 


Quando uso o termo "contemporâneos," refiro-me a todas as espécies. Vocês lêem 
a vossa consciência de certas maneiras, mas é perfeitamente possível ler a 
consciência do mundo de outras maneiras também. Se vocês lê-lo lateralmente, por 
assim dizer, vocês ainda terminaria com um universo ordenado, mas um no qual a 
natureza da identidade seria lida de forma completamente diferente, enfatizando 
comunicações subjetivas adjacentes de um tipo consciente que formam outros 
tipos ou padrões de subjetividade e continuidade psicológica. Isso resulta na 
formação de "personalidades" ou entidades que estão cientes de suas próprias 
identidades, seguindo caminhos diferentes dos seus, enquanto também 
contribuem para a formação de seu universo, assim como você. 


Sua numeração das espécies é altamente caprichosa. Novamente, você reconhece 
como vivas apenas as variedades de vida que se enquadram em certos limites de 
atenção. Vocês objectivam e diversificam. As linhas traçadas entre o eu e o que 
não-eu, entre um organismo e seu ambiente são altamente arbitrárias de sua 
parte. Existem padrões psicológicos, portanto, que escapam completamente à sua 
atenção porque não seguem as convenções que você estabeleceu. Estes combinam 
o que você diversifica, de forma que você esconde valores psicológicos ou seres 
psicológicos que combinam as propriedades do ambiente e as propriedades da 
individualidade em outras combinações além daquelas que você conhece. 


Eles parecem ser os espíritos da natureza, pois você seria mais ou menos obrigado 
a interpretá-los do seu ponto de vista. Eles certamente seriam parentes 
psicológicos, mas com seus próprios esquemas de tempo, línguas e afiliações 
psicológicas. Eles existem junto com os tipos de consciência que você reconhece 
dentro da estrutura da vida física. Quando você sonha, entretanto, frequentemente 
entra em contato com esses primos da consciência. Não é simplesmente que eles se 
comuniquem com você, ou você com eles, mas no sono as propriedades 
convencionais que você aprendeu são um tanto afrouxadas e abandonadas. Você vê 
“as luzes ao virar da esquina," por assim dizer. 


Você vê uma espécie de consciência, uma espécie que deve permanecer inexplicada 
em qualquer explicação normal da evolução, e isso sugere as comunicações que 
existem em todos os níveis, protegendo não apenas as referências genéticas 
necessárias à sua própria espécie, mas as combinações de outras formas de 
organização que existe adjacente à sua, mas conectada a ela. Muitas vezes você 
interpretou mal essas referências, e muitas de suas lendas sobre espíritos bons e 
maus, monstros e variedades estranhas de criaturas artificiais, aparecem no 
folclore. 


Em certo momento, entretanto, você encontrou essas outras formações sob uma 
luz diferente, é claro, vendo muitas semelhanças entre o comportamento delas e o 
seu - certas formas características de perceber pelo menos alguma experiência que 
suscitou sua resposta e reconhecimento. Em certa época, então, você estava mais 
aberto de certa forma aos tipos de consciência que admitia em seu círculo de 
realidade. Em certa época, nesses termos, você não desenhava os limites com a 
precisão que faz agora. Em vez disso, você incluiu esses primos de consciência em 
seu meio, aceitando uma espécie de camaradagem — até certo ponto, pelo menos, 
você podia ver as diferentes versões da humanidade que resultaram de uma 
mudança de foco, uma afiliação adjacente da energia humanizada com o meio 
ambiente. 


Muito simplesmente, você sentiu que, em certos termos, tinha outros irmãos e 
irmãs no mundo que eram como você, mas diferentes de vós, que reuniam o 
conteúdo do universo em suas próprias formas. Essas espécies, é claro, não podem 
aparecer em nenhum lugar dentro dos ditames da evolução ou serem percebidas 
como realidades, exceto sob as condições em que você relaxa suas convenções 
usuais de percepção e comportamento. No entanto, encontros entre vocês ocorrem 
com frequência — no estado de sonho, como afirmado, em alterações de seu foco 
usual e em suas artes, onde você é menos arbitrário em suas definições. 


Conforme você começou a trazer sua própria realidade física para um foco mais 
claro e mais claro, você parou com sua própria visão da consciência humana, 
desligando completamente e de forma bastante arbitrária aqueles outros 
elementos a fim de enquadrar e definir mais claramente os limites da ordem 
física. Parece-lhe agora que tais personalidades não são fisicamente perceptíveis, 
mas em algum momento você poderia trazê-las para o alcance de sua 

percepção. Você terminou suas classificações onde terminou, porém, preferindo 
ver o homem como o rei da inteligência. Isso significa que você traçou 
abruptamente a linha onde agora parece que deve ter sido traçada. Você continuou 
essa companhia, entretanto, em outros níveis de atividade, níveis que ainda estão 
abertos e que devem ser levados em consideração sempre que abordamos 
qualquer discussão sobre o sonho e o mundo dos sonhos. 


NUVENS DA VIDA 
Capítulo 12 


Joseph usou o termo hoje em uma discussão, e é uma excelente descrição da 
maneira como o seu universo foi "inicialmente" semeado. Entenda, no entanto, que 
o termo "nuvem de sonhos” também serve. [Ainda] é uma referência evocativa à 
maneira como Tudo o que É empacotado na formação de suas realidades 
incontáveis. Essas nuvens de vida “ainda” existem — e é melhor você colocar a 
palavra “ainda” entre aspas. Cada semente de vida, de vida, contém dentro de si 


sua própria capa protetora, sua própria placenta de nutrição necessária e 
circunstâncias ambientais, o vosso próprio sistema e ramos de probabilidades. 


Esses ramos de probabilidades atuam como sensores remotos, buscando aquelas 
condições que serão adequadas para o melhor cumprimento e desenvolvimento do 
valor da semente. Em termos mais simples, a vida nuvens enviará os seus 
conteúdos, onde circum as nuvens de vida pode semear seus próprios mundos 
completamente. O próprio espaço já fala de uma criação “iniciada”, pois não 
importa o quão vazio possa parecer, simplesmente aparece como uma vasta 
catedral, ou tenda ou pirâmide de forma, por enquanto talvez vazia por dentro, 
com paredes tão distantes que vão despercebido. As probabilidades podem estar 
girando em todos os lugares, mas permanecem, é claro, despercebidas em um 
determinado instante, de modo que você possa, nesta estranha e estranha analogia, 
ouvir um breve zumbido fraco, como no redemoinho dos ventos, e pensar que não 
é importante — enquanto o que você ouviu foi todo um mundo de probabilidades 
passa por onde você está. 


Toda a sua própria estrutura de vida, portanto, com suas definições agudas e 
precisas no pacote da realidade, é uma nuvem de vida viva que pode ou não ser 
percebida em outras realidades. Essa nuvem contém em si fontes sempre 
renovadoras de nova criatividade. Quando você sonha, dorme ou pensa, 
automaticamente adiciona outras dimensões de uma nuvem de vida ou nuvem de 
sonho que emergem das próprias ações de seus próprios movimentos 

subjetivos. Mesmo o infinito está sendo expresso em toda parte a cada momento, 
pois o próprio infinito não é algo separado do que o universo é. Como o universo é 
uma porção da criatividade do infinito, nessa luz há novas espécies aparecendo o 
tempo todo, independentemente de sua própria situação permitir ou não que você 
perceba essa emergência. 


Vocês mesmos podem ser partes dessa emergência. De seu limiar ou foco, você 
estaria relativamente inconsciente de seu próprio movimento em um novo limiar 
de tempo — pois para os seres nesse limiar você já teria chegado, enquanto para 
Vós no vosso presente a vossa existência seria, na melhor das hipóteses, teórica, 
como se eles fossem futuros eus. Do seu ponto de vista, eles seriam, é claro. Em 
outros níveis, seus sonhos se misturam e se entrelaçam não apenas com os de seus 
contemporâneos, mas com os de todos os tempos e lugares, vivos ou mortos em 
seus termos. Cada universo — como o que você conhece — serve como uma 
pequena colônia de existência e é infinito dentro das características de sua própria 
natureza, 


Parte do material desta noite terá significado apenas para você no estado de sonho, 
por falar nisso, e as palavras do livro podem despertar alguns desses significados 
em sua atenção. Cada porção de todas essas nuvens de vida busca a realização de 


valores, novamente, mas o próprio termo é lamentavelmente inadequado para 
expressar a natureza da diversidade, propósito ou significado da vida. Este 
propósito ou significado não existe fora de sua própria existência, no entanto. Você 
faz parte do significado e propósito da vida — mas esses propósitos, "vindo de,” 
vindo da fonte de seu próprio ser, são grandes demais para serem expressos ou 
descritos dentro da estrutura de sua personalidade como você a entende. 


Essa compreensão é frequentemente experimentada ou sentida, entretanto, às 
vezes quando você está ouvindo música ou quando está profundamente tocado 
pela emoção, e quando você não coloca uma grande distância entre ela e 

você. Cuidar da vida que você tem com amor, começando "onde você está”, 
permitirá que você tenha esse sentimento de seu próprio significado. O que quero 
dizer com tanta atenção? Atenção ao momento que se apresenta. Atenção para a 
mesa da rica realidade como ela aparece diante de você. Atenção ao tipo de pessoa 
que você é e à apreciação amorosa de sua própria singularidade. Cuidar de sua vida 
dessa maneira o leva a uma comunicação mais clara com a ação interior de sua 
própria existência. 


Não lhe dei uma infinidade de métodos ou sugestões, dizendo-lhe como decifrar ou 
compreender seus próprios sonhos, embora tenha mencionado esses tópicos com 
frequência neste livro e em outros. Não apresentei métodos complicados relativos 
a viagens fora do corpo, e ainda assim todos os nossos livros, mudando suas 
atitudes, irão ajudá-los a realizar mudanças em vocês mesmos que irão 
automaticamente aprimorar tais atividades. Eles começarão a ocupar seus lugares 
naturais em seu mundo. Nenhum método irá ajudá-lo de outra forma. Não quero 
que você pense que as respostas às suas perguntas também estão pré-embaladas 
no estado de sonho, relativamente inacessíveis, exceto para aqueles que possuem 
talentos únicos ou algum conhecimento secreto do mundo do oculto. 


Muitas pessoas, muito antes da época da impressão ou da leitura, aprenderam a ler 
muito bem a natureza, a observar as estações, a sentir "as estações da alma”. As 
respostas, portanto, estão tão próximas quanto seus próprios passos de porta dos 
fundos, pois nos limiares de seus seres você está automaticamente no centro do 
conhecimento. Você nunca está na periferia dos eventos. Independentemente de 
suas circunstâncias, sua condição de vida, seu treinamento ou suas aptidões, em 
seu próprio limiar você se encontra no centro de todas as realidades - pois em seu 
centro todas as existências se cruzam. Você é parte deles em todos os lugares, e 
eles são de você. 


Cada porção do universo carrega o conhecimento de todas as outras partes, e cada 
ponto de uma realidade é o centro dessa realidade. Você está, então, centrado no 
universo. Novamente, até mesmo seus sonhos e pensamentos ajudam a formar 
novos mundos. Tais considerações devem naturalmente despertar dentro de vocês 
percepções muito mais vastas e, no entanto, muito mais íntimas — percepções em 
cuja luz a retórica nebulosa dos oradores dentro de cada um de vocês pode subir à 


superfície da consciência comum sem serem considerados tagarelas ou homens e 
mulheres loucos, ou tolos, sem ter que distorcer suas informações simplesmente 
para chamar sua atenção. Os falantes são aquelas vozes interiores que primeiro lhe 
ensinaram as linguagens físicas. 


Você poderia estar igualmente correto ao chamá-las de vozes dos electrões ou 
vozes dos deuses, pois cada uma é uma representação de Tudo o que É, 
transbordando como uma fonte tanto de conhecimento quanto de amor. Quando 
você está na sua porta física, você olha para dentro de uma incrível aventura 
psicológica brilhante. Não estou usando símbolos em tais afirmações, e escondidas 
neles estão importantes pistas caseiras. Período. Cada colher que você toca, cada 
flor que você reorganiza, cada sílaba que você fala, cada cômodo que você atende, 
automaticamente o coloca em contato com o seu sentimento natural pelo universo 
- pois cada objeto, seja "caseiro ou mundano, está vivo com mudanças e 
compreensão. 


Não quero, portanto, que você concentre seus esforços na memorização de 
métodos de percepção de outras realidades, mas que perceba que tais percepções 
estão em todo lugar ao seu alcance. Se você entender isso, irá reorganizar a 
organização de seus próprios pensamentos por conta própria. Você começará a ler 
seus próprios pensamentos com a mesma facilidade com que agora lê um livro. É 
muito mais importante ler seus próprios pensamentos do que aprender a ler os 
pensamentos dos outros, pois quando você conhece seus próprios sentimentos, 
você facilmente percebe que todos os outros sentimentos também se refletem nos 
seus. 


Quando você desvia o olhar do mundo, está olhando para ele mais de perto. Ao ler 
frases como a última, você está de certa forma liberando suas próprias mentes, 
abrindo organizações maiores. Sua vida é um sonho que você está lembrando. Você 
está se lembrando e criando de uma só vez, observando-o crescer a partir da 
atenção de seu próprio amor e conhecimento, e como você parece estar no centro 
dele, então você está no centro de todos os seus sonhos, que então giravam 
aparentemente para fora. Seu universo físico começou, novamente, então, a partir 
de um centro de sonho. 


Você viveu em um mundo no qual acreditava que devia lutar para sobreviver - e 
por isso lutou. Você acreditou que os contornos naturais da natureza eram de 
alguma forma antagônicos à sua própria existência, de modo que, se fosse deixado 
apenas nas mãos da natureza, você se perderia. Você acreditou nisso na própria 
estrutura de sua psicologia. Em suas experiências, portanto, todas essas coisas se 
mostraram amplamente verdadeiras. Nada ensinou que vocês eram 

criaturas. Tenho tentado conduzi-los a um novo limiar de percepção, onde os 
velhos mitos da evolução podem ser vistos como castelos antiquados, antigos ou 
abandonados em meio a uma floresta de crenças — uma floresta que é de fato 
formada magicamente. 


A floresta é o mundo da sua imaginação, com certeza, a imaginação de suas mentes, 
e ainda dada força e poder pela criatividade inata que surge de um mundo interior 
que representa muito mais verdadeiramente as origens do homem e dos 

animais. Esse mundo foi amplamente escondido pelas camuflagens lançadas pela 
ciência e pela religião, mas em seus tempos a paisagem começou a parecer tão 
escura e ameaçadora, tão proibida e alheia aos seus próprios desejos, que seu fim 
parecia ainda mais inevitável e rápido. 


Espero ter dado a você neste livro uma imagem muito mais corajosa e verdadeira, 
que represente a origem de sua vida, estrutura, ser e pensamento. O mundo 
interior da realidade, o mundo dos sonhos, apresenta um modelo de existência no 
qual uma nova energia, vitalidade e ser estão aparentes em todos os lugares, 
prontos para avançar para formar novas transformações, novas combinações de 
energia e desejo. Esse universo psicológico interior é uma gestalt psíquica, 
impulsionada, formada, sustentada ou impulsionada pela realização de valores, 
amor e desejo, pelos valores amorosos que não têm limite. O universo não desiste 
de si mesmo ou de nenhuma de suas criaturas. É regido por um conjunto diferente 
de princípios, um conjunto diferente de valores e pela exuberância cooperativa 
interna. 


Você pode precisar de algum tempo antes que as velhas crenças se tornem menos 
proeminentes e, finalmente, caiam em sua decadência adequada — uma 
decadência, aliás, que realmente tem seu próprio tipo de majestade, energia e 
beleza. Mas as inclinações naturais internas de toda a consciência dentro dos 
reinos do seu ser agora anseiam por uma mudança construtiva, uma visão mais 
clara, para experimentar novamente seu senso inerente de espiritualidade 
corporal, graça física e psíquica. Eles querem sentir novamente o movimento sem 
esforço que é seu direito natural de nascença. Espero que este livro, de uma forma 
ou de outra, coloque cada um de vocês em contacto com o vosso próprio 
movimento psicológico interior, sua respiração criativa, de modo que se revigorem 
e sintam em suas próprias mentes e espírito uma nova promessa, uma nova 
intenção e a alegria da força terrena e espiritual. Você vive em um estado de graça 
natural que é bastante vivo e vital, quer a ciência decrete ou não que a consciência 
possui sua própria intenção. A natureza é sobrenatural o tempo todo, é claro. 


